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LÍNGUA PORTUGUESA

01. (PC-SP – AGENTE DE TELECOMUNICAÇÕES POLI-
CIAL – VUNESP – 2018) A afirmação de que, atualmente, 
a escravidão é multiétnica equivale a dizer que ela

a) não respeita a cultura dos povos.
b) se restringe a migrantes de algumas regiões.
c) expressa variadas formas de crueldade.
d) se restringe a etnias desconhecidas.
e) atinge várias raças e culturas.

02. (PC-SP – AGENTE DE TELECOMUNICAÇÕES POLI-
CIAL – VUNESP – 2018) É correto concluir que, em rela-
ção às ações oficiais de vigilância do trabalho escravo no 
Brasil, a autora demonstra ter sentimento de

a) esperança.
b) pessimismo.
c) descaso.
d) neutralidade.
e) confiança.

03. (PC-SP – AGENTE DE TELECOMUNICAÇÕES POLI-
CIAL – VUNESP – 2018)

Bill Watterson. Calvin e Haroldo.  
Disponível em: <http://tiras-do-calvin.tumblr.com>. Acesso em: 9 

maio 2018.
O comentário do garoto Calvin, no último quadrinho, su-
gere que

a) o tigre costuma lhe dar respostas apreciadas pe-
los professores.

b) tanto o garoto quanto o tigre apreciam tarefas 
que desafiam a criatividade.

c) ele está certo de que sua nota corresponderá à 
originalidade da resposta.

d) ele não confia em que a resposta do tigre esteja 
correta.

e) o tigre é a garantia de que o garoto cumpra suas 
tarefas com precisão.

04. (PC-SP – AGENTE DE TELECOMUNICAÇÕES POLI-
CIAL – VUNESP – 2018)

Frei Caneca e a Virgem Maria
No dia 13 de janeiro de 1825, um condenado caminha-
va com passos firmes na direção da forca, no centro do 
Recife. Era o frei Joaquim do Amor Divino Caneca, o len-
dário Frei Caneca, lutador incansável pela independência 
do Brasil. Ele tinha participado da revolta da Confedera-
ção do Equador, sufocada pelo governo de Pernambuco. 
Vestia o hábito da Irmandade da Madre de Deus. Sob o 
olhar curioso da multidão, foi submetido ao degradante 
ritual da desautoração*, perdendo os direitos eclesiásti-
cos, para que pudesse enfrentar o suplício da forca.

Impassível e altivo, deixou que os monges despissem 
suas vestes sagradas. Permaneceu firme quando recebeu 
na tonsura** o golpe simbólico da excomunhão. O car-
rasco já se preparava para o gesto fatal, quando recuou, 
com o rosto pálido, dizendo que a Virgem Maria estava 
junto ao condenado. Veio então o ajudante do carrasco, 
que também se recusou a executar Frei Caneca, diante da 
visão da Virgem Maria. Aí foram buscar dois escravos. E 
esses, mesmo duramente açoitados, negaram-se a parti-
cipar da execução. O juiz mandou trazer dois presos da 
cadeia pública e lhes ofereceu a liberdade em troca da 
execução de Frei Caneca. E eles igualmente se negaram, 
alegando a visão da Virgem Maria.

Mas era preciso matar Frei Caneca de qualquer jeito, 
como exemplo para desencorajar futuros conspiradores. 
O juiz então ordenou que ele fosse fuzilado. Percebendo 
que os soldados tremiam com as armas na mão, Frei Ca-
neca procurou exortá-los:

– Vamos, meus amigos. Não me façam sofrer muito. 
Virgem Maria há de compreender os vossos temores. Te-
nham fé, ela já os perdoou.

E os tiros provocaram um arrepio na multidão silen-
ciosa.

Eloy Terra. 500 anos: Crônicas pitorescas da história do Brasil. 
Adaptado.

*Desautoração: privação da dignidade do cargo, como 
medida punitiva.

**Tonsura: corte redondo dos cabelos no topo da ca-
beça dos clérigos.

É correto afirmar que o texto trata de um episódio his-
tórico

a) notável, contendo manifestações de religiosida-
de.

b) rotineiro, ocorrido em circunstâncias previsíveis.
c) vergonhoso, destacando a crueldade do carras-

co.
d) incomum, expondo contradições da lei.
e) invulgar, com críticas ao registro da ocorrência.
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05. (PC-SP – AGENTE DE TELECOMUNICAÇÕES POLI-
CIAL – VUNESP – 2018)

O exorcismo
Rosário, a feiticeira andaluza, estava há muitos anos lu-
tando contra os demônios. O pior dos satanases tinha 
sido seu sogro. Aquele malvado tinha morrido estendido 
na cama, na noite em que blasfemou*, e o crucifixo de 
bronze soltou-se da parede e quebrou-lhe o crânio.

Rosário se ofereceu para desendemoniar-nos. Jogou 
no lixo a nossa bela máscara mexicana de Lúcifer e es-
parramou uma fumaçarada de arruda, manjerona e lou-
ro bendito. Depois pregou na porta uma ferradura com 
as pontas para fora, pendurou alguns alhos e derramou, 
aqui e acolá, punhadinhos de sal e montões de fé.

– Ao mau tempo, cara boa, e para a fome, viola – disse.
E disse que dali para a frente era conosco, porque a 

sorte não ajuda quem não a ajuda a ajudar.
Eduardo Galeano. O livro dos abraços. (Adaptado.)

*Proferiu palavras ofensivas à divindade.
Considere a passagem final do texto: “E disse que dali para a 

frente era conosco, porque a sorte não ajuda quem não a ajuda a 
ajudar.” É correto concluir, a partir da recomendação da feiticeira, 

que

a) a sorte independe de autoajuda.
b) o futuro depende muito da sorte de cada um.
c) a feitiçaria não tem limites para quem tem sorte.
d) as coisas acontecem no tempo certo, basta 

aguardar.
e) a sorte não alcança quem nada faz.

06. (PC-SP – ESCRIVÃO DE POLÍCIA – VUNESP – 2014)
Os produtos ecológicos estão dominando as prateleiras 
do comércio. Mesmo com tantas opções, ainda há resis-
tência na hora da compra. Isso acontece porque o custo 
de tais itens é sempre mais elevado, em comparação com 
o das mercadorias tradicionais. Com os temas ambien-
tais cada vez mais em pauta, é normal que a consciência 
ecológica tenha aumentado entre os brasileiros. Se por 
um lado o consumidor deseja investir em produtos me-
nos agressivos ao meio ambiente, por outro ele não está 
disposto a pagar mais de cinco por cento acima do valor 
normal. É o que mostra uma pesquisa realizada pela Pro-
teste – Associação de Consumidores. A análise foi feita a 
partir de um levantamento realizado em 2012. De acordo 
com a Proteste, quase metade dos entrevistados afirma-
ram que deixaram de comprar produtos devido às más 
condutas ambientais da companhia. Dos entrevistados, 
72% disseram que, na última compra, levaram em consi-
deração o comportamento da empresa, em especial, sua 
atitude em relação ao meio ambiente. Ainda assim, 60% 
afirmam que raramente ou nunca têm informações sobre 
o impacto ambiental do produto ou do comportamento 
da empresa. Já 81% das pessoas acreditam que o rótulo 
de sustentabilidade e responsabilidade social é apenas 
uma estratégia de marketing das empresas.

Ciclo vivo. 16 maio 2013. <http://zip.net/brl0k1>. (Adaptado.)

O termo Isso, em destaque no primeiro parágrafo, re-
fere-se ao fato de

a) o consumidor demonstrar resistência na hora de 
comprar produtos ecológicos.

b) os consumidores ficarem confusos com tantas op-
ções de produtos ecológicos.

c) os produtos ecológicos estarem dominando as 
prateleiras do comércio brasileiro.

d) o custo dos produtos ecológicos ser sempre ex-
cessivamente elevado no Brasil.

e) a oferta de produtos ecológicos ser maior em 
comparação com a de mercadorias tradicionais.

07. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) Assinale a alternativa correta quanto à acentua-
ção, considerando os enunciados adaptados da Folha de 
S.Paulo, de 26.04.2018.

a) Ambientes arejados e higiêne das mãos ajudam 
na prevenção de doenças infecciosas.

b) Eleita capital da cultura, Palérmo é opção de des-
tino imperdivel no sul da Itália.

c) Pela primeira vez na história, líderes das Coreias 
se encontram no lado sul-coreano.

d) Estilo transformers: Robô humanóide se trans-
forma em carro no Japão.

e) Além de falar e pensar, até nosso silencio é em 
português.

08. (PC – ESCRIVÃO DE POLÍCIA – VUNESP – 2018) 
Assinale a alternativa contendo as palavras que seguem, 
correta e respectivamente, os princípios de acentuação 
das palavras destacadas – Júri; legítima; existência.

a) série; técnica; assassínio.
b) bônus; violência; tráfico.
c) táxi; excelentíssimo; arbitrária.
d) íris; saído; nítida.
e) estéril; ecumênico; Romênia.

09. PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 
– No poema, alguém

a) faz elogios à madrugada.
b) imagina uma situação futura.
c) se diverte com as folhas ao vento.
d) sente saudade de sua cidade natal.
e) relembra momentos do seu passado.

10. PC-SP - Atendente de Necrotério Policial – 2014 
– Na frase – Pareça mais um olhar (7.º verso) –, a pa-
lavra em destaque é um substantivo, como na frase:

a)  Quero olhar bem em seus olhos e dizer tudo o 
que sinto.

b)  O jovem nem se dignou olhar para trás.
c)  Ela se pôs a olhar carinhosamente para o amado.
d)  Esse teu olhar , quando encontra o meu, fala de 

tantas coisas...
e)  Quando você olhar para mim serei a pessoa mais 

feliz do mundo.
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PC-SP - Investigador de Polícia - 2014

(Folha de S.Paulo, 03.01.2014. Adaptado)

11. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – De acordo 
com a norma-padrão, no primeiro quadrinho, na fala de 
Hagar, deve ser utilizada uma vírgula, obrigatoriamente,

a) antes da palavra “olho”.
b) antes da palavra “e”.
c) depois da palavra “evitar”.
d) antes da palavra “evitar”.
e) depois da palavra “e”.

12.. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – Na fala de 
Hagar, a oração “… e já ganho peso!” deve ser entendida 
como

a) causa de olhar para a comida.
b) finalidade de olhar para a comida.
c) modo de olhar para a comida.
d) consequência de olhar para a comida.
e) oposição para olhar para a comida.

13. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – De acordo 
com a norma-padrão da língua portuguesa, a lacuna na 
fala da mulher de Hagar, no último quadrinho, deve ser 
preenchida com:

a) Onde
b) Qual lugar
c) De que lugar
d) Que lugar
e) Aonde

Leia o texto para responder às questões de números 
22 e 23 

O trânsito brasileiro, há muito tempo, tem sido res-
ponsável por verdadeira carnificina. São cerca de 40 mil 
mortes a cada ano; quase metade delas, segundo espe-
cialistas, está associada ao consumo de bebidas alcoóli-
cas.

Não é preciso mais do que esses dados para justifi-
car a necessidade de combater a embriaguez ao volante. 
Promulgada em 2008, a chamada lei seca buscava alcan-
çar precisamente esse objetivo. Sua aplicação, porém, vi-
nha sendo limitada pelos tribunais brasileiros.

O problema estava na própria legislação, segundo a 
qual era preciso comprovar “concentração de álcool por 
litro de sangue igual ou superior a seis decigramas” a fim 

de punir o motorista bêbado.
Tal índice, contudo, só pode ser aferido com testes 

como bafômetro ou exame de sangue. Como ninguém é 
obrigado a produzir provas contra si mesmo, o condutor 
que recusasse os procedimentos dificilmente seria con-
denado.

Desde dezembro de 2012, isso mudou. Com nova re-
dação, a lei seca passou a aceitar diversos outros meios 
de prova – como testes clínicos, vídeos e depoimentos. 
Além disso, a multa para motoristas embriagados passou 
de R$957,70 para R$1.915,40.

(Folha de S.Paulo, 03.01.2014)

14. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) Assinale a alternativa correta quanto à acentua-
ção, considerando os enunciados adaptados da Folha de 
S.Paulo, de 26.04.2018.

a) Ambientes arejados e higiêne das mãos ajudam 
na prevenção de doenças infecciosas.

b) Eleita capital da cultura, Palérmo é opção de des-
tino imperdivel no sul da Itália.

c) Pela primeira vez na história, líderes das Coreias 
se encontram no lado sul-coreano.

d) Estilo transformers: Robô humanóide se trans-
forma em carro no Japão.

e) Além de falar e pensar, até nosso silencio é em 
português.

15. (PC – ESCRIVÃO DE POLÍCIA – VUNESP – 2018) 
Assinale a alternativa contendo as palavras que seguem, 
correta e respectivamente, os princípios de acentuação 
das palavras destacadas – Júri; legítima; existência.

a) série; técnica; assassínio.
b) bônus; violência; tráfico.
c) táxi; excelentíssimo; arbitrária.
d) íris; saído; nítida.
e) estéril; ecumênico; Romênia.

16. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – De 
acordo com o texto, a nova redação dada à lei seca

a)  busca coibir a embriaguez ao volante indepen-
dentemente das decisões dos tribunais que, em 
geral, aplicam pesadas multas aos infratores.

b)  torna-a mais rígida, o que é positivo, já que as 
estatísticas confirmam a necessidade de se com-
bater a embriaguez ao volante.

c)  aceita novos tipos de prova e implica multa me-
nos onerosa aos motoristas embriagados, aten-
dendo melhor às necessidades do trânsito brasi-
leiro.

d)  endurece as ações contra os motoristas embria-
gados, o que é um contrassenso, levando em 
consideração o perfil do motorista brasileiro.

e)  faz com que ela tenha menos probabilidade de 
ser posta em prática, pois dificilmente um con-
dutor vai produzir prova contra si mesmo.
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17. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – Na primei-
ra frase do texto, o termo carnificina significa

a) conflito.
b) imposição.
c) confusão.
d) matança.
e) tortura.

18. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) Assinale a alternativa cujo enunciado está em 
conformidade com a norma-padrão de regência.

a) O jornal, ao referir-se o cárcere, acha que ele 
deve ser destinado aos autores de crimes violen-
tos, mas há quem discorde com essa ideia.

b) Aspira-se a uma maior integração entre as polí-
cias e as demais instituições, a qual será garanti-
da com canais instantâneos de comunicação.

c) Muitos encarcerados encontram-se presos de-
vido o fato de cometerem delitos menores, dos 
quais havia o pequeno tráfico de drogas.

d) Muitos especialistas comentam de que é a certe-
za da punição, mais do que o rigor ou o tamanho 
da pena, o principal fator de dissuasão.

e) Nos últimos anos, o Brasil chegou na posição de 
terceira maior população carcerária do mundo, a 
qual não tem do que se orgulhar.

19. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – De acordo 
com a lei seca promulgada em 2008, um motorista seria 
punido se houvesse

a)  quantidade menor que seis decigramas de ál-
cool, em um litro de seu sangue.

b)  concentração mínima de um litro de álcool para 
cada litro de seu sangue.

c)  presença de álcool por litro de seu sangue igual 
ou superior a seis decigramas.

d)  qualquer indicativo da existência de álcool em 
seu sangue.

e)  negação para realizar exame de sangue ou teste 
do bafômetro.

20. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – A cada 
ano, ocorrem cerca de 40 mil mortes; segundo especialis-
tas, quase metade delas está associada  _____ bebidas al-
coólicas. Isso revela a necessidade de um combate efetivo 
_____ embriaguez ao volante.
As lacunas do trecho devem ser preenchidas, correta e 
respectivamente, com:

a) às … a
b) as … à
c) à … à
d) às … à
e) à … a

21. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – Sem preju-
ízo de sentido ao texto, na oração –… a chamada lei seca 
buscava alcançar precisamente esse objetivo. –, o advér-

bio “precisamente” pode ser substituído por
a) exatamente.
b) provavelmente.
c) definidamente.
d) raramente.
e) possivelmente.

22.. PC-SP - Investigador de Polícia – 2014 – No texto, 
a passagem “concentração de álcool por litro de sangue 
igual ou superior a seis decigramas” está entre aspas por-
que se trata

a) da fala de um especialista em trânsito brasileiro.
b) de informação cuja verdade pode ser questionada.
c) de transcrição de trecho da chamada lei seca.
d) de informação essencial da nova lei seca.
e) de fala comum da maior parte da população.

Para responder às questões de números 72 a 74, con-
sidere o trecho:

Tal índice, contudo, só pode ser aferido com testes como 
bafômetro ou exame de sangue. Como ninguém é obri-
gado a produzir provas contra si mesmo, o condutor que 
recusasse os procedimentos dificilmente seria condenado.

23. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) De 
acordo com Richard Graham,

a) nem todos os jovens viciados em games preci-
sam ser tratados e medicados, já que essa condi-
ção costuma ser passageira.

b) a classificação de um indivíduo como viciado em 
games deve ser feita com cautela, pois ele pode 
ser apenas um jogador entusiasta.

c) a decisão de se considerar o vício em games 
como distúrbio mental é benéfica e não existe 
restrição para ser posta em prática.

d) os pais de jovens viciados em games também 
precisam de tratamento especializado, para sa-
berem como medicar os filhos.

e) os serviços especializados no tratamento de pes-
soas com inclinações ao vício carecem de maior 
apoio dos governantes.

24. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018)
O trabalho dignifica o homem. O lazer dignifica a vida
“Escolha um trabalho que você ame e não terá que traba-
lhar um único dia em sua vida.” A frase do pensador Con-
fúcio tem sido o mantra de muitos que, embalados pela 
concepção de que ofício e prazer não precisam se opor, 
buscam um estilo de vida no qual a fonte de renda seja 
também fonte de alegria e satisfação pessoal. A questão 
é: trabalho é sempre trabalho. Pode ser bom, pode ser 
até divertido, mas não substitui a capacidade que só o 
lazer possui de tirar o peso de um cotidiano regido por 
prazos, horários, metas.

Não são poucas as pessoas que eu conheço que ne-
gligenciam o descanso em prol da produção desenfrea-
da, da busca frenética por resultado, ascensão, status, 
dinheiro. Algo de errado em querer tudo isso? A meu 
ver, não. E sim. Não, porque é digna a recusa à estagna-
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MATEMÁTICA

146. PC - SP – Desenhista - 2014 – A capacidade de um reservatório de água é de 15000 litros. Todavia, a água con-
tida nesse reservatório corresponde apenas 3/5 da capacidade. Por questões de saneamento, é lançado um produto 
químico em pó à razão de dois pacotes para 225 litros de água. Assim, para a água existente nesse reservatório, serão 
necessários, desse produto químico,

a) 90 pacotes.
b) 50 pacotes.
c) 80 pacotes.
d) 65 pacotes.
e) 75 pacotes.

147.PC - SP – Desenhista - 2014 – A tabela a seguir apresenta dados dos ingressantes em uma universidade, com 
informações sobre área de estudo e classe socioeconômica.

Classe A Classe B Classe C ou D
Exatas 300 200 150

Humanas 250 150 150
Biológicas 450 250 100

Se um aluno ingressante é aleatoriamente escolhido, é verdade que a probabilidade de ele

a)  pertencer à classe B é de 40%.
b)  estudar na área de Biológicas é de 40%.
c)  pertencer à classe B e estudar na área de Biológicas é de 25%.
d)  pertencer à classe B é de 20%.
e)  estudar na área de Biológicas é de 22,5%

148. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) Observe o diagrama de conjuntos e suas intersecções. Os 
números indicam a quantidade de turistas vindos da cidade K que já visitaram Campinas, Ribeirão Preto e Araraquara.

Dessa situação, é correto concluir que o número de turistas que visitou apenas uma dessas cidades supera o número 
daqueles que visitaram apenas duas dessas cidades em 

a)  31.
b)  9. 
c)  34. 
d)  16. 
e)  27.

149. PC - SP – Desenhista - 2014 – Uma população P cresce em função do tempo t (em anos), segundo a sentença P 
= 2000.50,1t. Hoje, no instante t = 0, a população é de 2000 indivíduos. A população será de 50000 indivíduos daqui a

a) 20 anos.
b) 25 anos.
c) 50 anos.
d) 15 anos.
e) 10 anos.
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150. PC - SP – Desenhista - 2014 – A Secretaria de Esta-
do da Cultura iria distribuir 19 500 livros igualmente entre 
x bibliotecas. No entanto, 6 dessas bibliotecas deixaram 
de receber, pois já haviam recebido livros da prefeitura. 
Desse modo, as que ganharam os livros da Secretaria de 
Estado da Cultura receberam 225 livros a mais do que 
receberiam, caso os livros fossem divididos entre todas 
as bibliotecas indicadas inicialmente.

 Uma equação que permite determinar o número 
x é:

a)  19500𝑥 − 6 = 225

b) 19500𝑥 − 19500
𝑥−6 = 225

c) 1
𝑥−6+ 225 = 19500

d) 19500𝑥−6 − 225 = 19500
𝑥

e) 𝑥
19500 − 6 = 225

151. PC - SP – Desenhista - 2014 – A figura mostra um 
terreno retangular de 15 m por 25 m. Nesse terreno, há 
um jardim de forma também retangular que tem dois la-
dos consecutivos contornados por uma calçada.

A calçada ocupa uma área de 168 m². Assim, uma equa-
ção que permite calcular corretamente o valor de x é:

a) x² – 30x + 69 = 0.
b) 3x² – 90x + 168 = 0.
c) 3x² – 90x + 375 = 0.
d) 3x² – 90x – 207 = 0.
e) x² – 30x – 125 = 0.

152. PC - SP – Desenhista - 2014 – O polígono ABCDE, 
desenhado na malha quadriculada, representa um ter-
reno.

Se cada quadradinho da malha representa uma área de 4 
m², a área do terreno é igual a

a) 276 m².
b) 236 m².
c) 250 m².
d) 180 m².
e) 282 m².

153. PC - SP – Desenhista - 2014 – Admita que a regu-
laridade observada nos cinco primeiros elementos da se-
quência 2, 6, 10, 14, 18, ... mantenha-se para os números 
seguintes. Assim, é correto afirmar que a soma dos cem 
primeiros números dessa sequência é:

a) 8500.
b) 15 378.
c) 5374.
d) 20 000.
e) 3780.

154. PC - SP – Desenhista - 2014 – Uma caixa de água 
tem a forma de um cilindro, cuja base interna tem 1,2 m 
de diâmetro e a altura interna mede 70 cm.
É correto afirmar que a capacidade dessa caixa é

a) maior ou igual a 800 litros e menor que 1000 litros.
b) maior ou igual a 1000 litros.
c) maior ou igual a 700 litros e menor que 800 litros.
d) maior ou igual a 600 litros e menor que 700 litros.
e) menor que 600 litros.

155. PC - SP – Desenhista - 2014 – Ana e Beatriz estão 
disputando um jogo. Será declarada campeã aquela que 
ganhar duas partidas seguidas, ou, então, três partidas 
alternadas. Depois de conhecida a campeã, o jogo será 
interrompido. Ana já ganhou a primeira partida. Elas vão 
jogar a segunda. Assim, para se conhecer a campeã, elas 
deverão jogar, no mínimo, mais 1 partida e, no máximo, 
mais

a) 5 partidas.
b) 2 partidas.
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c) 4 partidas.
d) 3 partidas.
e) 6 partidas.

156. (PC-SP – PAPILOSCOPISTA – VUNESP – 2018) 
Pertencer ao conjunto A, pode ser apenas A ou pode ser 
apenas A e B ou pode ser A e B e C, mas não pode ser 
apenas A e C. Pertencer ao conjunto B, pode ser apenas 
B ou pode ser B e A ou pode ser B e C ou pode ser B e 
A e C. Pertencer ao conjunto C, pode ser C e B ou pode 
ser C e B e A, mas não pode ser C e A e não pode ser 
apenas C. Quanto às quantidades, e obedecendo às con-
dições apresentadas, pertencer a apenas um conjunto, 5 
elementos em cada caso; pertencer a apenas dois con-
juntos, 10 elementos em cada caso; pertencer aos três 
conjuntos, 15 elementos. O número de elementos que 
pertencem aos conjuntos B ou C supera o número de 
elementos que pertencem ao conjunto A em um número 
igual a 

a)  10. 
b)  5. 
c)  20. 
d)  15. 
e)  25.

157. PC - SP – Desenhista - 2014 – Um estudante queria 
determinar a altura aproximada de um prédio. Para tanto, 
com ajuda de um instrumento que ele construiu, mediu 
de forma aproximada o ângulo de elevação do prédio a 
partir de Q, obtendo 30°. Em seguida, caminhou até P, 
que ele sabia que estava distante 80 m de Q, e mediu 
novamente o ângulo de elevação, obtendo 45°. A figura 
a seguir representa essas ações.

Utilizando tg 30° ≈0,6 e tg45° =1, pode-se concluir que a 
altura aproximada do prédio é:

a) 40 √2
b) 150 m.
c) 80√2
d) 80 m.
e) 120 m

158. PC - SP – Perito - 2014 – Em um grupo de executi-
vos reunidos para um treinamento, 20 pessoas são enge-
nheiros e também economistas, e o número de pessoas 
que são apenas engenheiros é 8 unidades maior que o 
número de pessoas que são apenas economistas. Sabe-
-se que há 40 pessoas nesse grupo, e que apenas 4 delas 
não são engenheiros nem economistas. Nesse grupo, o 
número de pessoas que são apenas engenheiros é

a) 8.
b) 12.

c) 4.
d) 6.
e) 10.

159. (PC - SP – Perito - 2014)  A figura, cujas medi-
das indicadas estão em metros, representa uma piscina, 
vista do alto. Ela tem a forma de um prisma quadrangu-
lar, e sua profundidade, uniforme, é igual a 1,5 m. Ao seu 
redor há um piso que ocupa uma área de 192 m².

A capacidade total dessa piscina, em metros cúbicos, 
é igual a

a) 253,5.
b) 225,3.
c) 235,2.
d) 243,8.
e) 268,4.

160. PC - SP – Perito - 2014 – Sabe-se que o sistema de 
jogo desenvolvido por Pedro acerta o prêmio menor de 
determinada loteria em 80% dos testes sorteados. Desse 
modo, é correto afirmar que a probabilidade de Pedro 
acertar esse prêmio em pelo menos um dos dois próxi-
mos testes dessa loteria é de

a) 80%.
b) 96%.
c) 100%.
d) 74%.
e) 68%

161. PC - SP – Perito - 2014 – A média aritmética das 
alturas de um grupo de 20 atletas de uma equipe espor-
tiva é de 1,89 m. Se a altura média dos atletas de menor 
estatura (até 1,90 m) é igual a 1,85 m, e a altura média 
dos atletas de maior estatura (acima de 1,90 m) é igual 
a 1,95 m, então o número de atletas dessa equipe com 
alturas superiores a 1,90 m é

a) 7.
b) 9.
c) 8.
d) 6.
e) 12.

162. PC - SP – Perito - 2014 – Em um instituto respon-
sável por aferições quantitativas, um técnico colocou 17 
“pesos referenciais” em uma prateleira, ordenados em 
ordem crescente de massas. Se a massa de cada peso or-
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denado na prateleira difere dos adjacentes em 5 gramas, 
e se a massa do mais leve corresponde a 1/5 da massa 
do mais pesado, então a massa do maior peso referencial 
colocado nessa prateleira é igual, em gramas, a

a) 85.
b) 90.
c) 95.
d) 105.
e) 100.

163. PC - SP – Perito - 2014 – Um determinado espa-
ço será decorado com duas pequenas telas retangulares, 
A e B, cujas dimensões, em centímetros, estão indicadas 
nas figuras.

Sabendo-se que ambas as telas têm perímetro igual a 
120 cm, é correto afirmar que a área ocupada pelas duas, 
juntas, é igual, em centímetros quadrados, a

a) 1 300.
b) 1 450.
c) 1 250.
d) 1 600.
e) 1 200

164. PC - SP – Perito - 2014 – O quadrilátero ABCD, 
representado num sistema de coordenadas cartesianas 
ortogonais, foi dividido em duas regiões triangulares, S1 
e S2 , pelo segmento , conforme mostra a figura.

Dados A(0,–1) e C(4,5), pode-se afirmar que a distância, 
em u.c., entre os pontos A e C, é igual a

a) 2 13
b) 2 15
c) 4 13
d) 4 2
e) 3 10

165. PC - SP – Perito - 2014 – Na entrada de um edifí-
cio comercial, um painel informativo P encontra-se numa 
parede vertical com sua base ao nível dos olhos de um 
observador que vê o seu topo segundo um ângulo de 
30º. Após caminhar horizontalmente 3 metros na dire-
ção perpendicular ao painel, o observador passa a ver o 
seu topo segundo um ângulo de 60º, conforme mostra 
a figura.

Use 

A altura h desse painel, em metros, é igual a

a) 2,45.
b) 2,40.
c) 2,55.
d) 1,95.
e) 1,50.

166.  PC - SP – Perito - 2014 – O lucro total (L) de uma 
empresa, em função da quantidade de produtos vendi-
dos (p) pode ser obtido pela fórmula L( p) = (–p + 50).
( p – 200). Nessas condições, o intervalo de variação de 
p para que a empresa esteja sempre trabalhando com 
resultado positivo (lucro) é

a) 100 < p < 200.
b) p > 100.
c) p > 200.
d) 50 < p < 100.
e) 50 < p < 200.

167. PC - SP – Perito - 2014 – Na figura, o losango PQRS, 
cuja diagonal maior mede 24 cm, tem perímetro igual a 
52 cm e está inscrito no paralelogramo ABCd)

Sabe-se que a diagonal menor do losango é a altura do 
paralelogramo. Nesse caso, é correto afirmar que a me-
dida da altura desse paralelogramo é igual, em centíme-
tros, a

a) 5.
b) 10.
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c)  se a conclusão é falsa, deve haver alguma pre-
missa falsa.

d)  não existe situação em que as premissas são ver-
dadeiras e a conclusão falsa.

e)  as premissas são sempre verdadeiras.

290. (PC-SP – INVESTIGADOR – VUNESP – 2018) Con-
sidere a afirmação:

Se João calçou as botas, então ele não escorregou.

a) Se João não escorregou, então ele calçou as botas.
b) João calçou as botas e não escorregou.
c) Se João calçou as botas, então ele escorregou.
d) João não calçou as botas ou ele não escorregou.
e) João calçou as botas ou ele não escorregou.

INFORMÁTICA

291. (PC-SP – AGENTE DE TELECOMUNICAÇÕES POLI-
CIAL – VUNESP – 2018) Para se realizar a comunicação 
de dados (comunicação digital), pode-se utilizar diversos 
tipos de meios de transmissão. Dentre os tipos de meios, 
o que apresenta maior velocidade de transmissão é: 

a) Satélite.
b) PLC (comunicação pelo cabo de energia).
c) Fibra ótica.
d) Sem fio Wi-Fi.
e) Cabo ADSL.

292. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) O sistema de e-mail da Internet utiliza um formato 
de endereço padrão definido pelo consórcio que geren-
cia a Internet. Dentre os endereços citados, o que segue 
o padrão de formato para um endereço de e-mail é: 

a)  email.gmail.com@ 
b)  meu_email@mail.com 
c)  google.mail.com 
d)  @meu_email.com 
e)  www.gmail.com

293. (PC - SP – Delegado de Polícia – 2014) Em uma 
planilha do MS-Excel 2010, a partir da sua configuração 
padrão, que controla o banco de horas extras de um De-
legado de Polícia, conforme é apresentado na figura a 
seguir, a coluna A contém o mês de referência, a coluna 
B contém a data em que foram feitas as horas extras, e a 
coluna C contém o número de horas extras.

A fórmula a ser aplicada na célula C9 para calcular o total 
de Horas Extras do mês de nov/2013 é:

a) =SOMA(C2:C8)
b) =CONT.SE(C2;C8)
c) =CONT.SE(C2:C8)
d) =SOMASE(C2;C8;′′nov/2013)
e) =SOMA(C2;C8)

294. (PC - SP – Delegado de Polícia – 2014 )
A figura a seguir foi extraída do MS-Word 2010, a partir 
da sua configuração padrão, e apresenta o grupo Ilus-
trações

A guia que contém essa opção é

a) Arquivo.
b) Página Inicial.
c) Layout da Página.
d) Referências.
e) Inserir.

295. (PC - SP – Delegado de Polícia – 2014) Na mon-
tagem de uma rede local, para interligar um grupo de 
4 computadores, é utilizado cabeamento estruturado 
padrão CAT-5. O elemento de rede usado para interli-
gar esses computadores chama-se comutador, e o cabo 
usado para interligar o computador com o comutador 
chama-se “cabo fim a fim”. O conector usado na monta-
gem desse cabo é:

a) TI-578.
b) RX-45.
c) RJ-45.
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d) BSI-8.
e) ATC-32.

296. (PC - SP – Delegado de Polícia – 2014) Com a 
evolução da computação pessoal, foi necessário desen-
volver uma interface de computador que possibilitasse 
a conexão de periféricos sem a necessidade de desligar 
o computador. Essa interface permite conectar diversos 
equipamentos como: mouse, teclado, impressoras, câ-
meras digitais e webcam com o computador.
Assinale a alternativa que contém o nome dessa inter-
face.

a) HDLc)
b) USb)
c) ATX.
d) IDe)
e) VGa)

297. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) Considerando a configuração básica de um mi-
crocomputador, há um tipo de memória que é instalado 
entre a CPU e a chamada memória principal. A capacida-
de desse tipo de memória é, normalmente, bem menor 
do que a capacidade da memória principal. O tipo de 
memória descrito corresponde à memória 

a) RISC. 
b) de barramento. 
c) cache. 
d) trash. 
e) SCSI.

298. (PC - SP – Investigador de Polícia – 2014) No sis-
tema operacional Windows 7, em sua configuração pa-
drão, selecionou-se um arquivo e pressionou-se as teclas 
Shift + Delete. Sobre esse arquivo, é correto afirmar que:

a) será ocultado na visualização da pasta, mas con-
tinuará presente nela.

b) será compactado para ocupar menos espaço.
c) apenas as informações associadas a ele, como a 

data de sua criação, serão apagadas.
d) será excluído da pasta na qual se encontra e 

transferido para a Lixeira.
e) será excluído permanentemente do computador, 

sem ser colocado na Lixeira.

299. (PC - SP – Investigador de Polícia – 2014) Consi-
dere os seguintes textos, numerados de 1 a 4, editados 
no MS-Word 2010:

Os efeitos de fonte dos textos apresentados são:

a) 1-Tachado, 2-Sublinhado, 3-Itálico e 4-Tachado.
b) 1-Riscado, 2-Destacado, 3-Sublinhado tracejado 

e 4-Tachado composto.

c) 1-Itálico, 2-Destacado, 3-Tracejado e 4-Itálico 
duplo.

d) 1-Tachado, 2-Sublinhado, 3-Sublinhado e 4-Ta-
chado duplo.

e) 1-Destacado, 2-Sublinhado, 3-Pontilhado e 4-Ta-
chado.

300. (PC - SP – Investigador de Polícia – 2014) Um 
usuário do MS-Word 2010 configurou a página do do-
cumento que estava editando em colunas, utilizando um 
dos seguintes tipos predefinidos de formatação de pági-
na em colunas:

Em seguida, foram observadas as informações a respeito 
dessa formatação, presentes na janela Colunas, que são 
apresentadas a seguir.

Pode-se concluir que a formatação predefinida escolhida 
foi a denominada

a) Esquerda.
b) Uma.
c) Duas.
d) Três.
e) Direita

301. (PC - SP – Investigador de Polícia – 2014) No MS-
-Excel 2010, em sua configuração padrão, a célula A1 exi-
be o valor -345,456. Um usuário selecionou essa célula e 
a formatou como Moeda, sendo que, a partir dessa ação, 
passou a ser exibido ##### no lugar do número.
Sobre essa situação, é correto afirmar que:

a) o valor presente na célula não suporta a nova 
formatação.

b) o símbolo exibido indica que o valor é negativo.
c) a célula não é suficientemente larga para exibir 

os dados.
d) a célula está bloqueada para formatação.
e) o número presente na célula, por possuir 3 casas 

após a vírgula, não pode ser representado como 
moeda.

302. (PC - SP – Investigador de Polícia – 2014) Para 
se criar uma Macro no MS-Excel 2010, deve-se clicar em 
Gravar Macro, que se encontra no grupo Código da guia:
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a) Desenvolvedor.
b) Dados.
c) Fórmulas.
d) Inserir.
e) Macro.

303. (PC - SP – Investigador de Polícia – 2014) Utili-
zou-se a seguinte fórmula na célula A1 de uma planilha 
elaborada no MS-Excel 2010:
=SE(B1<HOJE();”a”;SE(B2>=HOJE();”b”;”c”))
Supondo que a data atual seja 08/02/2014, para que a 
letra c seja apresentada na célula A1, é suficiente que

a) B1=08/02/2014 e B2=08/02/2014
b) B1=07/02/2014 e B2=07/02/2014
c) B1=09/02/2014 e B2=09/02/2014
d) B1=07/02/2014 e B2=08/02/2014
e) B1=08/02/2014 e B2=07/02/2014

304. (PC - SP – Investigador de Polícia – 2014) Um 
usuário do MS-PowerPoint 2010 deseja alterar a orien-
tação de um texto selecionado. Para tanto, esse usuário 
deve selecionar o seguinte botão:

305. (PC - SP – Investigador de Polícia – 2014) Con-
sidere   uma   mensagem   de   e-mail   editada   em   
um software de e-mail típico no qual o campo Para: é 
preenchido com: contato@nono.com. Caso o endereço 
de e-mail: chefe@nono.com seja inserido no campo Cco:

a) contato@nono.com receberá a mensagem da 
mesma forma que chefe@nono.com e ambos 
serão informados sobre a recepção da mensa-
gem.

b) chefe@nono.com receberá uma cópia da men-
sagem sem que contato@nono.com saiba.

c) contato@nono.com receberá a mensagem cujo 
endereço do remetente terá sido alterado para 
chefe@nono.com.

d) chefe@nono.com receberá a confirmação do 
recebimento da mensagem por contato@nono.
com.

e) chefe@nono.com receberá uma mensagem in-
formando que contato@nono.com recebeu 
aquela mensagem.

306. (PC - SP – Investigador de Polícia – 2014)
 A seguinte figura foi extraída de uma janela de um 

navegador na qual foi realizada uma busca utilizan-
do-se um site de busca típico.

 Com base nas informações da figura, pode-se dizer que 
o resultado da busca é um link para:

a) um arquivo que contém “Recomendações de se-
gurança para condomínios e ...”.

b) acessar a página web do site da Polícia Civil, em 
formato pdf.

c) o programa que deve ser baixado para que o site 
da Polícia Civil possa ser acessado.

d) o site denominado “Recomendações de segu-
rança para condomínios e ...”.

e) instalar um módulo de segurança para o acesso 
ao site da Polícia Civil

307. (PC - SP – Investigador de Polícia – 2014) Consi-
derando-se a comunicação com a internet, por meio de 
um tablet, é correto afirmar que:

a) só pode ser feita por meio dos padrões 3G ou 
4G.

b) requer o uso de um computador como interme-
diário da conexão.

c) pode ser feita por meio de uma conexão WiFi.
d) só pode ser feita por meio de um dispositivo 

com bluetooth.
e) necessita ter, obrigatoriamente, um smartphone 

acoplado ao tablet.

308. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) Analise a seguinte planilha editada no MS-Excel 
2016, em sua versão em português e configuração pa-
drão.

Caso seja inserida a fórmula 
= MENOR (A2:C4;3) 
na célula D6, o resultado produzido nessa célula será: 

a) 6 
b) 4 
c) 3
d) 5 
e) 7

309. (PC – SP - Escrivão de Polícia – 2014 ) No siste-
ma operacional Windows 7, em sua configuração padrão, 
deseja-se organizar os arquivos de maior interesse, de 
modo que eles possam ser vistos a partir de um único 
local.
O recurso que pode ser utilizado para essa finalidade é 
a(o):
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a) Organizador de Arquivos.
b) Barra de Tarefas.
c) Biblioteca.
d) Barra de Arquivos.
e) Barra de Ferramentas.

310. (PC – SP - Escrivão de Polícia – 2014) Uma das 
características do Atalho de Teclado para um atalho para 
programa, que pode ser criado no sistema operacional 
Windows 7, em sua configuração padrão, é que a tecla 
de atalho escolhida será utilizada precedida:

a) das teclas Ctrl + Alt, apenas.
b) da tecla Ctrl, apenas.
c) da tecla Alt, apenas.
d) das teclas Shift + Alt, apenas.
e) das teclas Shift + Ctrl + Alt

311. (PC – SP - Escrivão de Polícia – 2014)
 No sistema operacional Windows 7, em sua con-

figuração padrão, existe um recurso para ajudar a 
assegurar a preservação dos arquivos, por meio da 
realização de cópias de backup. Sobre esse recurso, 
é correto afirmar que:

a) arquivos de tamanho superior a 1 GBytes não po-
dem ser salvos no backup.

b) por questões de segurança, os backups deverão ser 
sempre realizados de forma manual.

c) os backups são armazenados sempre na nuvem, por 
segurança.

d) ele pode ser acessado selecionando-se, na sequên-
cia, o botão Iniciar, o Painel de Controle, o Sistema e 
Segurança e o Backup e a Restauração.

e) a restauração de backups é realizada sempre no 
Modo de Segurança do Windows 7.

312. (PC – SP - Escrivão de Polícia – 2014)
 O Windows Explorer do sistema operacional Windo-

ws 7, em sua configuração padrão, possui o recurso 
Pesquisar Documentos, representado a seguir:

Caso o mouse seja colocado na caixa de pesquisa, e se dê 
um clique com o seu botão esquerdo, será:

a) aberta uma janela para programar o horário no qual 
se pretende realizar a pesquisa.

b) exibida na tela a relação dos arquivos encontrados 
na pesquisa até esse instante.

c) gerado um arquivo com o resultado da pesquisa.
d) iniciada a pesquisa por um documento especificado.
e) aberta uma janela que possibilita adicionar um filtro 

de pesquisa

313. (PC – SP - Escrivão de Polícia – 2014) Um usuário 
do MS-Word 2010 editou um documento e identificou 
a necessidade de aumentar o tamanho da fonte de uma 
palavra do texto, visando dar-lhe maior destaque. Uma 
forma de realizar essa tarefa, estando a palavra selecio-
nada, é clicar no seguinte botão:

314. (PC – SP - Escrivão de Polícia – 2014 ) No MS-
-Word 2010, na guia Layout da Página, existe o grupo 
Configurar Página, onde podem ser visualizados os se-
guintes botões:

Os nomes dos recursos relacionados com esses botões, 
da esquerda para a direita, são, respectivamente:

a) Mostrar Régua, reduzir uma Página e Dimensões.
b) Cabeçalho & Rodapé, Zoom Out e 100%.
c) Régua, Próxima Página e Margens.
d) Uma Página, Duas Páginas e Largura da Página.
e) Margens, Orientação e Tamanho.

315. (PC – SP - Escrivão de Polícia – 2014) Os docu-
mentos editados no MS-Word 2010 podem ser melhor 
formatados quando se inserem quebras no texto.  No 
caso das quebras de seção, alguns dos tipos permitidos 
são:

a) Página, Coluna e Documento.
b) Próxima Página, Página Par e Página Ímpar.
c) Início do Texto, Fim do Texto e Meio do Texto.
d) Contínuo, Alternado e Aleatório.
e) Tabela, Caixa de Texto e Quebra Automática.

316. (PC – SP - Escrivão de Polícia – 2014) No MS-Word 
2010, por padrão, ao se clicar no botão Imagem, acessí-
vel por meio da guia Inserir, grupo Ilustrações, abre-se:

a) uma janela para que o arquivo de imagem possa 
ser selecionado, a partir do computador ou da 
rede.
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não permite receber alguns tipos de arquivos anexados 
nas  mensagens  eletrônicas  devido  ao  potencial  que  
eles  têm de introduzir um vírus no computador. Assinale 
a alternativa que  contém  um  exemplo  de  anexo  que  
é  bloqueado  por  padrão pelo software.

a) Anotações.txt
b) HP12c)exe
c) Resumo.docx
d) ROCK.bmp
e) Spam.xlsx

385. (PC – SP – Auxiliar de Necropsia – 2014) Consi-
dere a janela do MS-Outlook 2010, em sua configuração 
original, parcialmente apresentada na figura.

Assinale  a  alternativa  correta  sobre  as  pastas Caixa  de 
Entrada e Lixo eletrônico. A pasta:

a) Lixo Eletrônico contém 2.606 mensagens marca-
das como não lidas, além das que estão marca-
das como lidas.

b) Caixa de Entrada possui 2.215 mensagens mar-
cadas como lidas.

c) Lixo Eletrônico é utilizada para armazenar men-
sagens com anexos.

d) Caixa de Entrada não possui um subpasta e con-
tém 2.215 mensagens no total.

e) Caixa de Entrada possui uma ou mais subpastas 
e contém 2.215 mensagens marcadas como não 
lidas

386. (PC-SP – PAPILOSCOPISTA POLICIAL – VUNESP 
– 2018) Considerando a mensagem de correio eletrôni-
co do MS-Outlook 2010, em sua configuração original, 
apresentada a seguir, assinale a alternativa que contém a 
opção que permitiu incluir os anexos.

a) Item do Outlook.
b) Clip-Art.
c) Partes Rápidas.
d) SmartArt.
e) Anexar Arquivo.

DIREITO PENAL

387. (PC-SP – INVESTIGADOR – VUNESP – 2018) No 
que diz respeito ao lugar do crime, o CP adotou a teoria.

a) do resultado, ou seja, considera-se praticado o 
crime no lugar onde se produziu ou deveria pro-
duzir-se o resultado. 

b) da ubiquidade, ou seja, considera-se praticado o 
crime no lugar em que ocorreu a ação ou omis-
são, no todo ou em parte, bem como onde se 
produziu ou deveria produzir-se o resultado. 

c) da atividade, ou seja, considera-se praticado o 
crime no lugar em que ocorreu a ação ou omis-
são, no todo ou em parte. 

d) da extraterritorialidade, ou seja, considera-se 
praticado no Brasil o crime cometido no estran-
geiro contra a vida ou a liberdade do Presidente 
da República.  
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e) da territorialidade estendida, ou seja, considera-
-se praticado no Brasil o crime cometido a bor-
do de embarcações e aeronaves brasileiras, de 
natureza pública ou privada, onde quer que se 
encontrem.

388. (ACP/SP - Agente Policial  – VUNESP  - 2013) No 
tocante aos crimes dolosos e culposos, assinale a alter-
nativa correta.

a)  Em tese, o homicídio culposo traz como conse-
quência uma pena mais grave se comparada à 
pena do homicídio doloso.

b)  A negligência e a imperícia estão diretamente re-
lacionadas ao crime culposo.

c)  Todo e qualquer crime de trânsito que venha a 
causar a morte de alguém é considerado doloso.

d)  No crime doloso, a lei não pune a simples tenta-
tiva de cometê-lo, enquanto que, no culposo, a 
tentativa é punida pela lei.

e)  O crime culposo caracteriza-se quando uma pes-
soa possui a vontade e a consciência de cometer 
um crime.

389. (ACP/SP - Agente Policial  – VUNESP  - 2013) De 
acordo com o Código Penal, a execução iniciada de um 
crime, que não se consuma por circunstâncias alheias à 
vontade do agente, caracteriza o(a)

a) arrependimento eficaz.
b) arrependimento posterior.
c) tentativa.
d) crime frustrado.
e) desistência voluntária.

390. (ACP/SP - Agente Policial  – VUNESP  - 2013 )Apo-
lo conduzia seu automóvel por uma via pública quando 
seu veículo veio a ser “fechado” bruscamente pelo auto-
móvel conduzido por Dafne. Em seguida, Apolo, muito 
nervoso por conta da “fechada” que levou, passou a per-
seguir Dafne com seu automóvel para “tirar satisfação” 
pelo ocorrido. Ao alcançar o veículo de Dafne, esta xin-
gou Apolo com alguns “palavrões”. Ato contínuo, Apolo, 
que estava armado com um revólver, para o qual tinha a 
devida licença de porte de arma, disparou cinco tiros em 
Dafne, causando-lhe a sua morte instantânea. Com base 
nos dados expostos, é correto afirmar que Apolo

a)  deverá responder pelo crime de lesão corporal 
seguida de morte.

b)  deverá responder pelo crime de homicídio quali-
ficado por ter sido cometido por motivo torpe.

c)  cometeu o crime de homicídio simples, mas não 
sofrerá pena em razão de ter reagido a uma in-
justa provocação da vítima.

d)  cometeu o crime de homicídio, mas terá dimi-
nuída sua pena em razão de ter porte de arma e 
de ter agido em legítima defesa da honra.

e)  deverá responder pelo crime de homicídio quali-
ficado por ter sido cometido por motivo fútil

391. (ACP/SP - Agente Policial  – VUNESP  - 2013) 
Orfeu, maior de idade e devidamente habilitado, voltava 
de viagem de férias na direção de seu automóvel, tendo 
em sua companhia sua esposa e três filhos menores. Du-
rante o percurso, envolveu-se em acidente de trânsito, 
no qual Orfeu foi considerado culpado, e sua família que 
estava no automóvel veio a falecer em decorrência do si-
nistro causado por negligência de Orfeu. Tendo em vista 
os fatos narrados e considerando o que dispõe o código 
Penal, é correto afirmar que

a)  Orfeu não responderá por qualquer crime, uma 
vez que a morte de seus familiares decorreu de 
um mero acidente de trânsito.

b)  Orfeu deverá ser imediatamente preso em razão 
de ter cometido o crime de homicídio triplamen-
te qualificado.

c)  o juiz poderá deixar de aplicar a pena a Orfeu, 
pois as consequências da infração já o atingiram 
de forma tão grave que a pena se tornou desne-
cessária.

d)  por se tratar de morte de familiares, Orfeu terá 
direito à redução da pena ao responder pelo cri-
me de homicídio simples.

e)  Orfeu não deverá ser responsabilizado pelo fa-
lecimento de seus familiares, pois o acidente de 
trânsito ocorreu por simples negligência, a qual 
afasta a caracterização do crime.

392. (ACP/SP - Agente Policial  – VUNESP  - 2013 ) 
No crime de lesão corporal culposa, a pena é aumentada 
quando

a)  o agente quer deliberadamente atingir a vítima e 
causar- lhe ferimento.

b)  o agente comete o crime sob o domínio de vio-
lenta emoção.

c)  o agente comete o crime por motivo torpe.
d)  o agente foge para evitar prisão em flagrante.
e)  a vítima estava indefesa.

393. (ACP/SP - Agente Policial  – VUNESP  - 2013) 
Baco, cliente de uma vídeo locadora, aluga 4 filmes e os 
leva para casa. Passado o período de locação, Baco de-
cide devolver somente 3 filmes e retém um deles com a 
intenção de ficar definitivamente com o filme de proprie-
dade da locadora.
Essa conduta de Baco configura o crime de

a) apropriação indébita.
b) furto.
c) roubo.
d) receptação.
e) peculato.

394. (ACP/SP - Agente Policial  – VUNESP - 2013) O 
funcionário público que se apropria de dinheiro de que 
tem a posse em razão do cargo comete o crime de

a) furto qualificado.
b) peculato.
c) roubo.
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d) furto.
e) extorsão passiva.

395. (ACP/SP - Agente Policial  – VUNESP  - 2013) Nos 
crimes praticados por funcionário público contra a Admi-
nistração Pública em geral, conforme previsto no Código 
Penal, se o autor do crime for ocupante de cargo em co-
missão ou de função de direção ou assessoramento de 
órgão da administração direta,

a)  ele apenas perderá o cargo, mas ficará isento de 
pena.

b)  sua pena será reduzida.
c)  ele não responderá criminalmente pelo fato deli-

tuoso, mas apenas civil e administrativamente.
d)  sua pena será aumentada.
e)  acarretar-se-á a punição também daquele que o 

nomeou para o cargo.

396. (PC – SP - Atendente de necrotério – VUNESP 
– 2014) As contravenções penais se diferenciam dos cri-
mes, pois aquelas não

a)  geram antecedentes criminais (LCP, art. 7.º).
b)  são punidas na forma tentada (LCP, art. 4.º).
c)  são processadas por ação penal de iniciativa pú-

blica (LCP, art. 17).
d)  geram reincidência (LCP, art. 7.º).
e)  admitem pena de prisão, apenas multa (LCP, art. 

9.º).

397. (PC – SP - Atendente de necrotério – VUNESP – 
2014) Dispõe o parágrafo único do art. 14 do CP que o 
crime tentado é punido, salvo exceção, com a pena

a)  correspondente à prevista para o crime consu-
mado, diminuída de um a dois terços.

b)  igual à do crime consumado.
c)  correspondente à metade da prevista para o cri-

me consumado.
d)  livremente estabelecida pelo Juiz, mas em pata-

mar obrigatoriamente inferior à correspondente 
à prevista para o crime consumado.

e)  correspondente à prevista para o crime consu-
mado, diminuída de um ano.

398. (PC – SP - Atendente de necrotério – VUNESP – 
2014) De acordo com o art. 23 do CP, não comete crime, 
por exclusão da ilicitude, aquele que pratica fato típico 
em

a)  idade inferior a 18 (dezoito) anos.
b)  circunstância de completa embriaguez, causada 

por força maior.
c)  situação de extrema emoção.
d)  situação de extrema paixão.
e)  estado de necessidade, para salvaguardar direito 

alheio.

399. (PC – SP - Atendente de necrotério – VUNESP – 
2014) Assinale a alternativa que traz as duas hipóteses 
de aborto legal, praticado por médico, expressamente 
previstas no art. 128 do CP.

a)  Se o feto sofre de doença incurável, sendo pra-
ticado com o consentimento da gestante; se há 
má-formação fetal que inviabilize a vida extrau-
terina.

b)  Se há má-formação fetal que inviabilize a vida 
extrauterina; se não há outro meio de salvar a 
vida da gestante.

c)  Se não há outro meio de salvar a vida da ges-
tante; se praticado com o consentimento dela, 
tendo sido a gravidez resultada de estupro.

d)  Se o feto sofre de doença incurável, sendo prati-
cado com o consentimento da gestante; se pra-
ticado com o consentimento da gestante, tendo 
sido a gravidez resultada de estupro.

e)  Se a gestante é menor de idade, sendo o proce-
dimento autorizado pelos responsáveis; se pra-
ticado com o consentimento da gestante, tendo 
sido a gravidez resultada de estupro.

400. (PC – SP - Atendente de necrotério – VUNESP 
– 2014 ) No que concerne ao crime de lesão corporal 
culposa,

a)  se o agente comete o crime impelido por motivo 
de relevante valor social ou moral, o juiz pode re-
duzir a pena de um sexto (1/6) a um terço (1/3).

b)  aumenta-se a pena de 1/4 (um quarto) se o 
agente deixa de prestar imediato socorro à víti-
ma ou não procura diminuir as consequências do 
seu ato.

c)  aumenta-se a pena de 1/4 (um quarto) se o cri-
me resulta de inobservância de regra técnica de 
profissão, arte ou ofício.

d)  o juiz poderá deixar de aplicar a pena, se as 
consequências da infração atingirem o próprio 
agente de forma tão grave que a sanção penal 
se torne desnecessária.

e)  se o agente comete o crime sob o domínio de 
violenta emoção, logo em seguida à injusta pro-
vocação da vítima, o juiz pode reduzir a pena de 
um sexto (1/6) a um terço (1/3).

401. (PC – SP - Atendente de necrotério – VUNESP – 
2014 ) O ato de vilipendiar cadáver

a)  não caracteriza figura delitiva autônoma, mas 
apenas é qualificadora do crime de violação de 
sepultura.

b)  é crime contra o respeito aos mortos, punido 
com pena de detenção.

c)  não caracteriza figura delitiva autônoma, mas 
apenas é qualificadora do crime de impedimento 
ou perturbação de cerimônia funerária.

d)  é contravenção contra a polícia de costumes, pu-
nida com prisão simples e multa.

e)  não caracteriza crime ou contravenção.

402. (PC – SP - Atendente de necrotério – VUNESP – 
2014) Funcionário público, responsável por receber ca-
dáveres no Instituto Médico Legal, que se apropria de 
relógio que estava no pulso de pessoa falecida encami-
nhada à necrópsia comete
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a) peculato.
b) corrupção ativa.
c) prevaricação.
d) concussão.
e) corrupção passiva.

403. (PC – SP - Atendente de necrotério – VUNESP 
– 2014) Funcionário público que estende intencional e 
desautorizadamente o período de tempo reservado para 
seu almoço, a fim de durante esse “período de folga” 
dedicar-se a atividades pessoais não urgentes, deixando 
de praticar, indevidamente, uma série de atos de ofício, 
comete

a) corrupção passiva.
b) peculato.
c) concussão.
d) prevaricação.
e) corrupção ativa.

Leia o texto a seguir para responder às questões de nú-
meros 416 e 417.
“A”, querendo causar a morte de “B”, descarrega contra 
este sua arma de fogo, atingindo-o por seis disparos. “B”, 
socorrido por populares e levado ao pronto-socorro, é 
submetido à cirurgia de emergência e sobrevive.

404. (PC – SP - Atendente de necrotério – VUNESP – 
2013 ) Diante do exposto, “A” poderá responder pelo 
crime de

a)  homicídio culposo tentado, pois “B” somente 
não morreu por circunstâncias alheias à vontade 
de “A”.

b)  lesão corporal dolosa, uma vez que “B”, apesar 
de ser atingido, não morreu.

c)  lesão corporal dolosa e homicídio doloso tenta-
do, pois “B” somente não morreu por circunstân-
cias alheias à vontade de “A”.

d)  homicídio doloso consumado, pois “B” somente 
não morreu por circunstâncias alheias à vontade 
de “A”.

e)  homicídio doloso tentado, pois “B” somente não 
morreu por circunstâncias alheias à vontade de 
“A”.

405. (PC – SP - Atendente de necrotério – VUNESP – 
2013) Das alternativas a seguir, assinale a correta, acres-
centando ao texto dado a seguinte informação: ao perce-
ber que “A” estava atirando em sua direção, “B”, mesmo 
lesionado pelos disparos, sacou de sua arma e repeliu a 
agressão, atingindo mortalmente o agressor.

a)  “B” não praticou crime, pois agiu em legítima de-
fesa.

b)  “B” praticou homicídio culposo, em razão de es-
tar no estrito cumprimento do dever legal.

c)  “B” praticou homicídio culposo, em razão de es-
tar em legítima defesa.

d)  “B” não praticou crime, pois agiu no exercício re-
gular de direito.

e)  “B” não praticou crime, pois agiu no estrito cum-
primento do dever legal.

406. (PC – SP - Atendente de necrotério – VUNESP 
– 2013 ) Servidor Público que exige dinheiro de cida-
dão para fornecer documento que teria, por disposição 
expressa de lei, que entregar gratuitamente por ato de 
ofício comete o crime de

a) prevaricação.
b) peculato.
c) corrupção passiva.
d) concussão.
e) excesso de exação.

407. (PC – SP - Atendente de necrotério – VUNESP – 
2013 ) Dentre os seguintes crimes contra o respeito aos 
mortos, aquele que possui pena de reclusão é:

a) perturbar cerimônia funerária.
b) violar sepultura.
c) vilipendiar cadáver.
d) perturbar enterro.
e) impedir cerimônia funerária.

408. (PC – SP - Auxiliar de necropsia – VUNESP – 2014 ) 
Medusa, sob a influência do estado puerperal, veio a ma-
tar o seu próprio filho recém-nascido, logo após o parto. 
Segundo o que estabelece o Código Penal em relação a 
essa conduta, é correto afirmar que Medusa 

a) cometeu o crime de infanticídio, mas ficará livre da 
pena em razão de ter agido sob a influência do 
estado puerperal.

b)  cometeu o crime de homicídio, mas ficará livre 
da pena por ter agido sob a influência do estado 
puerperal.

c)  cometeu o crime de homicídio.
d)  cometeu o crime de homicídio, mas terá sua 

pena reduzida por ter agido sob a influência do 
estado puerperal.

e)  cometeu o crime de infanticídio.

409. (PC – SP - Auxiliar de necropsia – VUNESP – 2014 ) 
Herculano é inimigo de Tércio. Este faleceu, e seu corpo 
foi cremado. Ainda com muito ódio de seu finado desa-
feto, Herculano, logo após a cerimônia funerária, veio a 
despejar líquido sujo sobre as cinzas do cadáver de Tér-
cio. Nessa situação, o Código Penal dispõe que Hercu-
lano

a)  deverá responder pelo crime de vilipêndio a ca-
dáver.

b)  deverá responder pelo crime de destruição de 
cadáver.

c)  deverá responder pelo crime de perturbação de 
cerimônia funerária.

d)  deverá responder pelo crime de perturbação do 
sossego alheio.

e)  não deverá responder por crime algum, visto 
que sua conduta não configura crime.

410. (PC – SP - Auxiliar de necropsia – VUNESP – 2014 ) 
A conduta criminosa de peculato corresponde à seguinte 
definição legal:
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b) a conduta típica consiste em reconhecer, como 
verdadeira, no exercício de função pública, moe-
da metálica ou papel-moeda de curso legal no 
estrangeiro. 

c) a lei não admite a punição da conduta praticada 
por funcionário público. 

d) o tipo comporta a conduta de fabricar ou alterar, 
mediante falsificação, a moeda metálica ou pa-
pel-moeda, de curso legal no país ou no estran-
geiro.

e) a lei admite a punição da conduta, na forma cul-
posa.

DIREITO PROCESSUAL PENAL 

498. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) Sobre as nulidades, é correto afirmar.

a) para fins de convalidação dos atos processuais, 
as nulidades da sentença condenatória deverão 
ser alegadas na execução da pena, sob pena de 
convalidação. 

b) a preclusão não se aplica às nulidades por ex-
pressa disposição legal. 

c) segundo o princípio da instrumentalidade das 
formas, não se anula um ato se, embora prati-
cado em desacordo com a forma prevista em lei, 
atingiu o seu fim. 

d) a não intervenção do Ministério Público na ação 
privada subsidiária da pública gera nulidade ab-
soluta.  

e) o princípio do interesse aplica-se tanto às nuli-
dades absolutas como às relativas.

499. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) Acerca do duplo grau de jurisdição, é correto afir-
mar que.

a) constitui afronta ao princípio do duplo grau de 
jurisdição a cogitação da existência de um siste-
ma com irrecorribilidade das decisões interlocu-
tórias. 

b) a possibilidade de interposição de recurso espe-
cial e extraordinário não é manifestação do du-
plo grau de jurisdição. 

c) o exame direto da matéria pelo Tribunal em re-
curso de apelação constitui supressão do primei-
ro grau de jurisdição, mas não caracteriza viola-
ção do princípio do duplo grau de jurisdição. 

d) a garantia do duplo grau de jurisdição vale tanto 
para o acusado como para o acusador.  

e) a Constituição de 1988 assegurou expressamen-
te referido princípio constitucional, dentre vários 
outros, assim como a Convenção Americana de 
Direitos Humanos, que assegura a todos os acu-
sados, entre as garantias processuais mínimas, o 
direito de recorrer da sentença a juiz ou tribunal 
superior.

500. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) Tício foi absolvido da acusação de prática do cri-
me de homicídio qualificado. Inconformado com a deci-
são, o Ministério Público interpõe recurso de apelação 
por entender ser a decisão manifestamente contrária à 
prova dos autos. Dado provimento ao recurso e submeti-
do a novo julgamento pelo Tribunal do Júri, Tício é agora 
condenado pela prática do crime de homicídio qualifi-
cado à pena de 12 anos de reclusão. Com base em tais 
informações, afirma-se corretamente.

a) o efeito devolutivo da apelação contra decisões 
do Júri não é adstrito aos fundamentos da sua 
interposição. 

b) não se cogita a possibilidade de interposição de 
recurso de apelação quando houver injustiça no 
tocante à aplicação da pena. 

c) no caso das sentenças do júri, a apelação é re-
curso vinculado e não de fundamentação livre. 

d) com base no princípio da ampla defesa, é pos-
sível que a defesa interponha recurso de apela-
ção contra a sentença condenatória pelo mesmo 
fundamento (decisão contrária à prova dos au-
tos).  

e) não era dado ao Tribunal de Justiça prover o re-
curso interposto pelo Ministério Público, violan-
do assim o direito fundamental da soberania dos 
vereditos do Tribunal do Júri.

501. (PC – SP - Auxiliar de necropsia – 2014) De acordo 
com o Código de Processo Penal, salvo se os peritos, pela 
evidência dos sinais de morte, julgarem que possa ser 
feita antes, quantas horas é necessário aguardar como 
regra geral após o óbito para a realização da autópsia?

a) Quatro.
b) Três.
c) Cinco.
d) Duas.
e) Seis.

502. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) Tício está sendo processado pela prática de crime 
de roubo. Durante o trâmite do inquérito policial, entra 
em vigor determinada lei, reduzindo o número de tes-
temunhas possíveis de serem arroladas pelas partes no 
procedimento ordinário. A respeito do caso descrito, é 
correto que.

a) não se aplica a lei nova ao processo de Tício em 
razão do princípio da anterioridade. 

b) a lei que irá reger o processo é a lei do momento 
em que foi praticado o crime, à vista do princípio 
tempus regit actum. 

c) em razão do sistema da unidade processual, pelo 
qual uma única lei deve reger todo o processo, 
a lei velha continua ultra-ativa e, por isso, não se 
aplica a nova lei, mormente por ser esta prejudi-
cial em relação aos interesses do acusado. 

d) não se aplica a lei revogada ao processo de Tício 
em razão do princípio da reserva legal.  
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e) não se aplica a lei revogada porque a instrução 
ainda não se iniciara quando da entrada em vi-
gor da nova lei.

503. (PC – SP - Delegado - 2014) No processo penal, a 
prova produzida durante o inquérito policial

a)  pode ser utilizada por qualquer das partes, bem 
como pelo juiz.

b)  tem o mesmo valor que a prova produzida judi-
cialmente.

c)  pode ser utilizada somente pelo juiz.
d)  não tem valor legal.
e)  deverá ser sempre ratificada judicialmente para 

ter valor legal.

504.. (PC – SP - Delegado - 2014) A respeito do direi-
to ao silêncio do acusado no inquérito policial, é correto 
afirmar que

a)  não importará em confissão, mas em presunção 
de culpabilidade.

b)  importará em confissão.
c)  importará em confissão, exceto se o acusado 

manifestar o direito constitucional de somente 
falar em juízo.

d)  não importará em confissão, entretanto, poderá 
constituir elemento para formação do convenci-
mento do juiz em eventual processo penal.

e)  não importará em confissão.

505. (PC – SP - Delegado - 2014) Em relação ao tema 
prisão, é correto afirmar que

a)  o emprego de força para a realização da prisão 
será permitido sempre que a autoridade policial 
julgar necessário, não existindo restrição legal.

b)  a prisão poderá ser efetuada em qualquer dia e a 
qualquer hora, respeitadas as restrições relativas 
à inviolabilidade de domicílio.

c)  a prisão cautelar somente ocorre durante o in-
quérito policial.

d)  em todas as suas hipóteses, é imprescindível a 
existência de mandado judicial prévio.

e)  a prisão preventiva somente ocorre durante o 
processo judicial.

506. (PC – SP - Delegado - 2014) Nos termos do pa-
rágrafo terceiro do art. 5.º do CPP: “Qualquer pessoa do 
povo que tiver conhecimento  da existência de infração 
penal em que caiba ação pública poderá, verbalmente 
ou por escrito, comunicá-la à autoridade policial, e esta, 
verificada a procedência das informações, mandará ins-
taurar inquérito policial”. Assim, é correto afirmar que

a)  sempre que tomar conhecimento da ocorrência 
de um crime, a autoridade policial deverá, por 
portaria, instaurar inquérito policial.

b)  por delatio criminis entende-se a autorização 
formal da vítima para que seja instaurado inqué-
rito policial.

c)  o inquérito policial será instaurado pela autori-
dade policial apenas nas hipóteses de ação penal 
pública.

d)  a notícia de um crime, ainda que anônima, pode, 
por si só, suscitar a instauração de inquérito po-
licial.

e)  é inadmissível o anonimato como causa suficien-
te para  instauração de inquérito policial na mo-
dalidade da delatio criminis, entretanto, a autori-
dade policial poderá investigar os fatos de ofício.

507. (PC – SP - Delegado - 2014) A fiança

a)  poderá ser prestada em todas as hipóteses de 
prisão, salvo no caso de prisão em decorrência 
de pronúncia.

b)  poderá ser prestada em qualquer termo do pro-
cesso, inclusive após o trânsito em julgado da 
sentença.

c)  poderá ser prestada em qualquer termo do pro-
cesso, enquanto não transitar em julgado a sen-
tença condenatória.

d)  somente poderá ser prestada durante o inquéri-
to policial.

e)  poderá ser prestada nas hipóteses de prisão 
temporária.

508. (PC – SP - Delegado - 2014) O minucioso relatório 
policial que encerra determinado inquérito conclui pela 
ocorrência do crime de estelionato praticado por “X”. O 
promotor de justiça, entretanto, com base nas descrições 
contidas no referido documento, denuncia “X” pela práti-
ca do crime de furto mediante fraude. Ao receber a peça 
acusatória, o magistrado

a)  deverá, em juízo preliminar, modificar a classifi-
cação jurídica do crime feita na denúncia, a fim 
de que fique em consonância com o relatório 
policial, sob pena de inépcia da denúncia.

b)  poderá, em juízo preliminar, modificar a classifi-
cação jurídica do crime feita no relatório policial, 
a fim de que fique em consonância com a de-
núncia, sob pena de nulidade da sentença.

c)  poderá devolver os autos ao delegado de polícia 
responsável, caso entenda que a classificação do 
crime deva ser retificada.

d)  se não a rejeitar preliminarmente, deverá rece-
bê-la e ordenar a citação do réu “X” para res-
ponder à acusação por crime de furto mediante 
fraude.

e)  deverá devolver os autos ao delegado de polícia 
responsável pelo relatório, a fim de que seja feita 
a retificação da classificação do crime, sob pena 
de inépcia da denúncia.

509. (PC-SP – INVESTIGADOR – VUNESP – 2018) No 
que concerne ao regramento específico das provas no 
CPP.

a) o “reconhecimento de pessoas” em sede policial 
é diligência que não requer qualquer formalida-
de, sendo facultado ao Delegado, caso deseje, 
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alinhar várias pessoas para que o reconhecedor 
aponte o autor do crime. 

b) a “acareação” é meio de prova expressamente 
previsto em lei, mas não se a admite entre acusa-
dos, sendo possível, apenas, entre testemunhas. 

c) o ascendente pode se recusar a ser “testemu-
nha”, mas, caso não o faça, deverá prestar com-
promisso de dizer a verdade. 

d) consideram-se “documentos” para fins de prova 
quaisquer escritos, instrumentos ou papéis pú-
blicos, excluídos, expressamente, os particulares.  

e) a pessoa vítima de crime pode ser objeto de 
“busca e apreensão.

510. (PC – SP - Delegado - 2014) A lei processual penal

a)  tem aplicação imediata, sem prejuízo dos atos 
realizados sob a vigência de lei anterior.

b)  somente pode ser aplicada a processos iniciados 
sob sua vigência.

c)  tem aplicação imediata, devendo ser declarados 
inválidos os atos praticados sob a vigência de lei 
anterior.

d)  tem aplicação imediata, devendo ser renovados 
os atos praticados sob a vigência da lei anterior.

e)  é retroativa aos atos praticados sob a vigência de 
lei anterior.

511. (PC – SP - Delegado - 2014) No delito de homicí-
dio, o exame de corpo de delito

a)  é prova pericial fundamental, sem a qual não 
pode haver o oferecimento da denúncia.

b)  deve, em regra, ser realizado por perito oficial, 
portador de diploma de curso superior.

c)  é dispensável, no caso de confissão do crime.
d)  é dispensável, caso existam outras provas da 

prática delituosa.
e)  deve ser realizado por dois peritos médicos per-

tencentes ao Instituto Médico Legal.

512. (PC – SP - Delegado - 2014) No Direito pátrio, o 
sistema que vige no processo penal é o

a) inquisitivo formal.
b) acusatório formal.
c) inquisitivo.
d) inquisitivo unificador.
e) acusatório.

513. (PC – SP - Delegado - 2014) Cabe recurso de ofício 
da sentença

a) que conceder habeas corpus.
b) que absolver o réu por inexistência do crime.
c) de pronúncia.
d) de absolvição sumária.
e) que denegar habeas corpus.

514. (PC – SP - Delegado - 2014) Segundo o princípio 
da pas de nullité sans grief,

a)  não há diferença entre nulidades absolutas e re-
lativas.

b)  no processo penal há prevalência do interesse 
do réu.

c)  nenhum ato será declarado nulo, se da nulidade 
não resultar prejuízo.

d)  o réu tem direito de ser julgado por um juiz pre-
viamente determinado por lei.

e)  é garantida publicidade aos atos processuais, 
sob pena de nulidade.

515. (PC – SP - Delegado - 2014) No processo penal, 
as intimações

a)  serão sempre pessoais.
b)  do defensor constituído serão feitas pelo órgão 

incumbido da publicidade.
c)  não são obrigatórias quando se trata do Ministé-

rio Público.
d)  são atos que, se desrespeitados, causam nulida-

de absoluta do processo.
e)  serão pessoais, salvo se o réu estiver preso.

516. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) A respeito do inquérito policial, assinale a alter-
nativa correta.

a) Para saber qual é a autoridade policial compe-
tente para um certo inquérito policial, utiliza-se 
o critério ratione loci ou ratione materiae. 

b) A autoridade policial poderá arquivar autos de 
inquérito policial se convencida da inexistência 
da materialidade delitiva. 

c) Logo que tiver conhecimento da prática da infra-
ção penal, autoridade policial poderá apreender 
os objetos que tiverem relação com o fato, após 
liberados pelos peritos criminais. 

d) Como peça obrigatória para o oferecimento da 
denúncia, os autos de inquérito policial acompa-
nharão a denúncia ou queixa.  

e) O inquérito policial é um procedimento adminis-
trativo, de natureza acusatória, escrito e sigiloso.

517. (PC-SP – ESCRIVÃO – VUNESP – 2018) A respeito 
do Inquérito Policial, tendo em conta o Código de Pro-
cesso Penal, é correto afirmar:

a) o arquivamento do inquérito policial somente se 
dará por decisão da autoridade judiciária. 

b) por se tratar de peça meramente informativa, 
inexistindo contraditório, o investigado e o ofen-
dido não poderão solicitar a realização de dili-
gências. 

c) o inquérito policial poderá ser iniciado, de ofí-
cio, pela autoridade policial, nos crimes de ação 
penal pública incondicionada e condicionada à 
representação. Já nos crimes de ação penal pri-
vada, só se instaurará inquérito policial se houver 
requerimento. 

d) o prazo para a autoridade policial finalizar o in-
quérito é de 10 (dez) dias, se o investigado es-
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tiver preso, e de 30 (trinta dias, se estiver solto, 
não sendo possível a concessão de mais tempo, 
para a realização de diligências ulteriores.  

e) o inquérito policial é imprescindível à proposi-
tura da ação penal, exceto nos crimes de ação 
penal privada, em que a queixa-crime poderá ser 
apresentada diretamente à autoridade judiciária.

518. (PC – SP - Delegado - 2014) Quando o réu estiver 
fora do território da jurisdição processante,

a)  será citado mediante carta precatória.
b)  será citado por hora certa.
c)  será julgado à revelia.
d)  deverá ser dispensado de comparecer nas audiên-

cias, devendo ser interrogado por videoconferência.
e)  deverá solicitar que o processo seja remetido para 

a comarca de sua residência, a fim de que possa se 
defender melhor dos fatos que lhe são imputados 
na denúncia.

519. (PC – SP - Delegado - 2014) Dentre os recursos a 
seguir, aquele em que não é possível a desistência é:

a) apelação.
b) em qualquer recurso interposto pelo Defensor Público.
c) protesto por novo júri.
d) em qualquer recurso interposto pelo Ministério Pú-

blico.
e) recurso em sentido estrito.

520. (PC – SP - Delegado - 2014) São princípios constitu-
cionais explícitos do processo penal:

a) ampla defesa e intervenção mínima.
b) presunção de inocência e lesividade.
c) intervenção mínima e duplo grau de jurisdição.
d) presunção de inocência e ampla defesa.
e) lesividade e intervenção mínima.

521. (PC – SP - Delegado - 2014) Em se tratando de pro-
cesso penal, assinale a alternativa que apresenta, 
correta e respectivamente, uma fonte direta e uma 
fonte indireta.

a) Costume e lei.
b) Costume e jurisprudência.
c) Doutrina e jurisprudência.
d) Princípios gerais do direito e doutrina.
e) Lei e costume.

522. (PC – SP - Desenhista Técnico Pericial – 2014)
 A respeito do exame do corpo de delito, dispõe o 

Código de Processo Penal que, para representar as 
lesões encontradas no cadáver, os peritos, quando 
possível, juntarão ao laudo de exame

a)  provas fotográficas, esquemas ou desenhos, devida-
mente rubricados.

b)  provas de que não houve alteração do estado das 
coisas até sua chegada.

c)  declarações das testemunhas que presenciaram o 
fato.

d)  material suficiente para a eventualidade de nova pe-
rícia.

e)  declarações dos familiares da vítima, devidamente 
assinadas.

523. (PC – SP - Desenhista Técnico Pericial – 2014) 
 Sobre a prisão em flagrante, dispõe o Código de 

Processo Penal que
a)  qualquer do povo deverá e as autoridades policiais e 

seus agentes poderão prender quem quer que seja 
encontrado em flagrante delito.

b)  na falta ou no impedimento do escrivão, apenas o 
policial militar em serviço, designado por seu supe-
rior imediato, lavrará o auto, depois de prestado o 
compromisso legal.

c)  nas infrações habituais, entende-se o agente em fla-
grante delito enquanto não cessar a habitualidade.

d)  a falta de testemunhas da infração invariavelmente 
impede a lavratura do auto de prisão em flagrante.

e)  a prisão de qualquer pessoa e o local onde se en-
contre serão comunicados imediatamente ao juiz 
competente, ao Ministério Público e à família do 
preso ou à pessoa por ele indicada.

524. (PC-SP – INVESTIGADOR – VUNESP – 2018) No 
que concerne ao regramento geral das provas no CPP.

a) o juiz pode formar sua convicção exclusivamente 
baseado nos elementos informativos colhidos na 
investigação. 

b) são inadmissíveis, devendo ser desentranhadas 
do processo, as provas ilícitas, assim entendidas 
as obtidas em violação a normas constitucionais 
ou legais. 

c) são inadmissíveis, sem exceção, as provas deriva-
das das ilícitas. 

d) no curso da instrução é vedado ao juiz, por sua 
iniciativa, determinar diligência para dirimir dúvi-
da sobre ponto relevante.  

e) quanto ao estado das pessoas, não se observará 
qualquer restrição estabelecida na lei civil, dada 
a busca da verdade real que norteia o processo 
penal.

525. (PC – SP - Escrivão de Polícia - 2014)  A estrita 
disciplina do art. 157 do CPP, no que concerne às provas 
ilícitas, determina que elas são

a)  aceitas de acordo com critérios de razoabilidade 
e proporcionalidade.

b)  inadmissíveis para condenação, mas podem mo-
tivar eventual absolvição.

c)  consideradas inadmissíveis se ofenderem dispo-
sições constitucionais, e admissíveis se ofende-
rem meras disposições legais.

d)  inadmissíveis, mas devem permanecer no pro-
cesso para fins de análise e eventual validação 
pelo segundo graude jurisdição.

e)  inadmissíveis e devem ser desentranhadas do 
processo.

526. (PC – SP - Escrivão de Polícia - 2014 ) Analise as 
três afirmativas propostas a seguir e coloque (V) para 
verdadeira ou (F) para falsa.
I. O auto de prisão em flagrante, de acordo com o art. 
305 do CPP, só não será lavrado pelo escrivão de polícia 
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anteriormente feita, dizendo não mais querer processar o 
amigo. Diante da situação hipotética, assinale a alternati-
va correta, levando em conta o Código de Processo Penal

a) A representação, por previsão legal, pode ser ob-
jeto de retratação, desde que a vítima se retrate 
antes do prazo de seis meses, contados da data 
da representação. Tendo se retratado no prazo, 
o vizinho não mais poderá ser processado pelo 
crime praticado. 

b) A representação, por previsão legal, só pode ser 
feita pessoalmente, pela própria vítima. Assim 
sendo, a representação feita pelo advogado de 
Mévio, ainda que com procuração específica, 
não possui validade. 

c) A representação, por previsão legal, não pode 
ser objeto de retratação. Assim, ainda que ar-
rependido e reconciliado com o autor do fato, 
Mévio não poderá voltar atrás da decisão de 
processá-lo. 

d) A representação, por previsão legal, deve ser feita 
no prazo máximo de seis meses da data do fato, 
sob pena de decadência. Tendo sido feita fora do 
prazo, a representação feita por Mévio, ainda que 
mediante procuração, não tem validade.  

e) A representação, por previsão legal, deve ser fei-
ta no prazo máximo de seis meses da data em 
que se descobrir o autor do fato, sob pena de 
decadência. Tendo sido feita dentro do prazo, 
ainda que mediante procuração específica, é re-
gular.

559. (PC – SP - Perito Criminal – 2013) Sobre a disci-
plina dada pelo Código de Processo Penal a respeito dos 
indícios, e dos funcionários da justiça, assinale a alterna-
tiva correta.

a)  Considera-se ponto incontroverso a circunstân-
cia conhecida e provada que, tendo ou não re-
lação com o fato, autorize, por indução ou por 
dedução, concluir- -se a existência de outras cir-
cunstâncias.

b)  Nenhuma prescrição sobre suspeição e impedi-
mento dos juízes, membros do Ministério Públi-
co e advogados estende-se aos serventuários e 
funcionários da justiça.

c)  Todas as prescrições sobre suspeição e impedi-
mento dos juízes, membros do Ministério Públi-
co e advogados estendem-se aos serventuários 
e funcionários da justiça.

d)  Considera-se indício a circunstância conhecida e 
provada que, tendo relação com o fato, autorize, 
por indução, concluir-se a existência de outra ou 
outras circunstâncias.

e)  Considera-se indício a circunstância conhecida, 
porém não provada que, tendo relação com o 
fato, autorize, por dedução, concluir-se a exis-
tência de outras circunstâncias.

560. (PC – SP - Perito Criminal – 2013) Sobre os peritos 
e intérpretes, o Código de Processo Penal dispõe que

a)  as partes não podem intervir na nomeação do 
perito.

b)  os peritos oficiais estão sujeitos à disciplina judi-
ciária, enquanto os peritos não oficiais sujeitam-
-se apenas em determinados casos previstos em 
legislação própria.

c)  os que tiverem prestado depoimento no proces-
so ou opinado anteriormente sobre o objeto da 
perícia poderão servir como peritos.

d)  o perito nomeado pela autoridade poderá ou 
não aceitar o encargo, independentemente de 
declaração de motivo.

e)  os intérpretes não são, para todos os efeitos, 
equiparados aos peritos.

561. (PC-SP – ESCRIVÃO – VUNESP – 2018) A respeito 
das provas, disciplinadas nos artigos 155 a 250 do Códi-
go de Processo Penal, é correto afirmar que:

a) o juiz, no ordenamento brasileiro, não pode 
determinar a produção de prova, de ofício. A 
atividade probatória é de iniciativa das partes, 
cabendo ao juiz deferi-las ou indeferi-las, tendo 
em vista a pertinência. 

b) o juiz formará sua convicção pela livre aprecia-
ção da prova produzida judicialmente em con-
traditório e nos elementos informativos colhidos 
no curso do inquérito policial que, inclusive, po-
derão fundamentar exclusivamente a decisão. 

c) os pais, os filhos e irmãos do acusado poderão se 
recusar a depor em processo, salvo quando não 
for possível, por outro meio, obter-se a prova do 
fato e suas circunstâncias, ocasião em que pres-
tarão compromisso de dizer a verdade. 

d) as cartas remetidas ao acusado poderão ser jun-
tadas em prol de sua defesa, ainda que não haja 
consentimento dos signatários.  

e) o exame de corpo e delito, direto ou indireto, é 
indispensável nos crimes que deixam vestígios, 
exceto quando há confissão do acusado.

LEGISLAÇÃO ESPECIAL

562. (PC – SP - Delegado Polícia Civil – 2014) Dispõe 
a Lei n° 8.249, de 1992 – Lei de Improbidade Administra-
tiva – que, independentemente das sanções penais, civis 
e administrativas previstas na legislação específica, na hi-
pótese dos atos que importam enriquecimento ilícito, a 
suspensão dos direitos políticos será de

a) 1 (um) a 4 (quatro) anos.
b) 1 (um) a 3 (três) anos.
c) 2 (dois) a 4 (quatro) anos.
d) 2 (dois) anos.
e) 8 (oito) a 10 (dez) anos.
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563. (PC-SP – ESCRIVÃO DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) Nos termos da Lei nº 9.099/95, com as alterações 
feitas pela Lei nº 11.313/06 (Lei dos Juizados Especiais 
Criminais), é correto afirmar que

a) além das hipóteses do Código Penal e da legisla-
ção especial, dependerá de representação a ação 
penal relativa aos crimes de lesões corporais do-
losas e lesões culposas leves.

b) consideram-se infrações penais de menor po-
tencial ofensivo os crimes a que a lei comine 
pena máxima não superior a um ano, prevendo 
ou não a lei procedimento especial.

c) consideram-se infrações penais de menor po-
tencial ofensivo as contravenções penais a que a 
lei comine pena máxima não superior a um ano, 
prevendo ou não a lei procedimento especial.

d) além das hipóteses do Código Penal e da legisla-
ção especial, dependerá de representação a ação 
penal relativa aos crimes de lesões corporais le-
ves e lesões culposas. 

e) a ação penal relativa aos crimes de lesões cor-
porais leves independe de representação da víti-
ma lesionada, entretanto, se o crime for de lesão 
corporal culposa, há necessidade da representa-
ção.

564. (PC – SP - Delegado Polícia Civil – 2014) Pertinen-
te à Lei de combate às organizações criminosas, consiste 
a intervenção administrativa na

a) forma de ação controlada existente.
b) escolha do momento mais oportuno à formação 

de provas.
c) ação realizada por agentes de polícia, exclusiva-

mente.
d) observação e acompanhamento da infiltração po-

licial.
e) infiltração feita por agentes não policiais.

565. (PC – SP - Delegado Polícia Civil – 2014) Aos cri-
mes previstos na Lei n° 10.741, de 2003 – Estatuto do 
Idoso –, aplica-se o procedimento previsto na Lei n° 
9.099, de 26 de setembro de 1995, desde que a pena 
máxima privativa de liberdade não ultrapasse

a) 6 (seis) anos.
b) 8 (oito) anos.
c) 4 (quatro) anos.
d) 1 (um) ano.
e) 2 (dois) anos.

566. (PC – SP - Delegado Polícia Civil – 2014) As políti-
cas de segurança pública voltadas para os jovens e esta-
belecidas pelo Estatuto da Juventude terão, entre outras 
diretrizes, a seguinte: 

a)  reserva de 2 (duas) vagas gratuitas por veículo 
para jovens de baixa renda.

b)  promoção do efetivo acesso dos jovens à Defen-
soria Pública.

c)  adoção de lei de incentivo fiscal para o esporte.

d)  educação ambiental voltada para a preservação 
do meio ambiente.

e)  criação de Delegacias Especiais para Jovens Ci-
dadãos.

567. (PC – SP - Delegado Polícia Civil – 2014) Referente 
à Lei de proteção da propriedade intelectual de progra-
ma de computador, entendendo-se este como um con-
junto organizado de instruções em linguagem natural ou 
codificada, o regime de proteção é o conferido às obras

a) científicas e similares vigentes no Brasil.
b) com direito de arena e similares vigentes no Brasil.
c) artísticas e conexos vigentes no País.
d) literárias e conexos vigentes no País.
e) com direito de arena e conexos vigentes no Brasil.

568. (PC – SP - Delegado Polícia Civil – 2014) Tratan-
do-se de falência de microempresa e não se constatando 
prática habitual de condutas fraudulentas por parte do 
falido

a)  poderá o juiz substituir a pena de reclusão por 
detenção.

b)  poderá o juiz substituir a pena de reclusão por 
penas restritivas de direitos.

c)  deverá o juiz substituir a pena de detenção por 
restritivas de direitos.

d) deverá o juiz aumentar a pena de reclusão.
e) deverá o juiz reduzir as penas restritivas de direitos.

569. (PC – SP - Escrivão de Polícia- – 2014) Segundo a 
Lei n° 9.099/95, são orientadores do processo em trâmite 
perante o Juizado Especial, os critérios da

a)  oralidade, informalidade, seletividade e impes-
soalidade.

b)  informalidade, oralidade, economia processual e 
celeridade.

c)  impessoalidade, abstração, formalidade e econo-
mia processual.

d)  fungibilidade, informalidade, abstração e econo-
mia processual.

e)  oralidade, formalidade, impessoalidade e celeri-
dade.

570. (PC – SP - Escrivão de Polícia- – 2014) A informa-
ção em poder dos órgãos e entidades públicas, observa-
do o seu teor e em razão de sua imprescindibilidade à 
segurança da sociedade ou do Estado, nos termos da Lei 
n° 12.527/11, poderá ser classificada como

a) ambígua, sigilosa ou pública.
b) vinculada, sigilosa ou exclusiva.
c) secreta, reservada ou pública.
d) exclusiva, secreta ou pública.
e) ultrassecreta, secreta ou reservada.

571. (PC – SP - Escrivão de Polícia- – 2014) O ato pelo 
qual o aposentado reingressa no serviço policial, quando 
insubsistentes as razões que determinaram sua aposen-
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tadoria por invalidez, é denominado, de acordo com a Lei 
Orgânica da Polícia do Estado de São Paulo, como

a) recondução.
b) reintegração de ofício.
c) reversão ex officio.
d) readmissão.
e) retorno vinculado

572. (PC – SP - Escrivão de Polícia- – 2014) Ao discipli-
nar os crimes em espécie, o Código de Trânsito Brasileiro 
determina como penas ao condutor do veículo que afas-
tar-se do local do acidente, para fugir à responsabilidade 
penal ou civil que lhe possa ser atribuída,

a) detenção, de dois a quatro anos, ou multa.
b) reclusão, de quatro a oito anos e multa.
c) reclusão, de dois a quatro anos e multa.
d) detenção, de seis meses a um ano, ou multa.
e) detenção, de um a dois anos, e multa.

573. (PC-SP – ESCRIVÃO DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) Com relação à infiltração de agentes prevista na 
Lei nº 12.850/2013 (Organização Criminosa), é correto 
afirmar que

a) somente é possível por meio de representação 
de Delegado de Polícia.

b) é autorizada, em qualquer hipótese, para inves-
tigação de todos os crimes apenados com reclu-
são.

c) é autorizada somente na fase de investigação 
policial e para os crimes apenados com reclusão.

d) será autorizada pelo prazo de até 6 (seis) meses, 
sem prejuízo de eventuais renovações, desde 
que comprovada sua necessidade.

e) na hipótese de representação do delegado de 
polícia, o juiz competente, poderá autorizar, mes-
mo sem a manifestação do Ministério Público.

574. (PC – SP - Escrivão de Polícia- – 2014) Marlene, na 
qualidade de cuidadora de dona Ana Rosa, uma senhora 
de 77 anos de idade e que necessita de cuidados espe-
ciais, foi filmada, por câmeras colocadas no quarto da 
idosa, causando-lhe sofrimento físico durante vários dias, 
consistindo em puxões de cabelo, beliscões, arranhões, 
tapas e outras barbáries. Havendo condenação por crime 
de tortura, é correto afirmar que Marlene

a)  terá sua pena aumentada de um sexto até um 
terço.

b)  durante a execução da pena poderá ser benefi-
ciada pelo instituto da graça.

c)  durante a execução da pena poderá ser benefi-
ciada, apenas, pelo instituto da anistia.

d)  poderá, nos termos da sentença condenatória, 
iniciar o cumprimento da pena no regime semia-
berto.

e)  estará sujeita à pena máxima de seis anos de de-
tenção.

575. (PC – SP - Escrivão de Polícia- – 2014) Disciplina 
o Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Estado de 
São Paulo (Lei n.º 10.261/68) que aos cargos públicos se-
rão atribuídos valores determinados por referências nu-
méricas, seguidas de letras em ordem alfabética, indica-
doras de graus. O conjunto de referência e grau constitui, 
relativamente ao cargo,

a) a classificação.
b) a ordem.
c) o padrão.
d) o sistema.
e) a importância.

576. (PC – SP - Escrivão de Polícia- – 2014) Assinale a 
alternativa que estiver em consonância com o Estatuto 
do Idoso (Lei n.º 10.741/03).

a)  O envelhecimento é um direito coletivo e sua 
proteção um direito individual, nos termos do 
Estatuto do Idoso e da legislação vigente.

b)  Se o idoso e seus familiares não possuírem con-
dições econômicas de prover o seu sustento, 
impõe-se ao Poder Público esse provimento, no 
âmbito da previdência social, caso em que lhe 
será concedido um benefício de até dois salá-
rios-mínimos vigentes.

c)  O Estatuto do Idoso é destinado a regular os di-
reitos assegurados às pessoas com idade igual 
ou superior a 65 (sessenta e cinco anos).

d)  Relativamente aos benefícios de aposentadoria e 
pensão do Regime Geral da Previdência Social, o 
Estatuto do Idoso fixa o dia 1.º de março como 
data-base dos aposentados e pensionistas.

e)  Os alimentos serão prestados ao idoso na forma 
da lei civil.

577. (PC – SP - Escrivão de Polícia- – 2014) Dentre as 
penas previstas pela Lei n.º 11.343/2006, para quem ad-
quirir, guardar, tiver em depósito, transportar ou trouxer 
consigo, para consumo pessoal, drogas sem autorização 
ou em desacordo com determinação legal ou regula-
mentar, encontra-se a

a) prisão domiciliar.
b) advertência sobre os efeitos das drogas.
c) prisão civil.
d) prisão preventiva.
e) detenção de 6 meses a um ano e multa.

578. (PC – SP - Escrivão de Polícia- – 2014) Assinale a 
alternativa cujo argumento encontra fundamento no Es-
tatuto da Criança e do Adolescente, no tocante ao direito 
à convivência familiar e comunitária.

a)  A colocação em família substituta estrangeira 
constitui medida ordinária, admissível nas mo-
dalidades de guarda, tutela ou adoção.

b)  O reconhecimento do estado de filiação é direi-
to personalíssimo, indisponível e imprescritível, 
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podendo ser exercitado contra os pais ou seus 
herdeiros, sem qualquer restrição, independen-
temente do segredo de justiça.

c)  Entende-se por família natural aquela que se es-
tende além da unidade pais e filhos ou unidade 
do casal, formada por parentes próximos com os 
quais a criança ou adolescente convive e man-
tém vínculos de afinidade e afetividade.

d)  Os filhos havidos fora do casamento poderão 
ser reconhecidos pelos pais, conjunta ou separa-
damente, no próprio termo de nascimento, por 
testamento, mediante escritura ou outro docu-
mento público, qualquer que seja a origem da 
filiação, podendo o reconhecimento preceder 
ao nascimento do filho ou suceder-lhe ao faleci-
mento, se deixar descendentes.

e)  A falta ou a carência de recursos materiais cons-
titui motivo suficiente para a perda ou a suspen-
são do poder familiar.

579. (PC – SP - Escrivão de Polícia- – 2014) De acordo 
com a Lei Complementar n.º 1.151/11 do Estado de São 
Paulo, que dispõe sobre a reestruturação das carreiras 
de policiais civis do Quadro da Secretaria da Seguran-
ça Pública, na promoção por antiguidade, apurada pelo 
tempo de efetivo exercício na classe, computado até a 
data que antecede a abertura do respectivo processo, o 
empate na classificação final será resolvido observada a 
seguinte ordem:

a)  I – maior tempo de serviço na respectiva carreira; 
II – maior tempo de serviço público estadual; III – 
maior idade.

b)  I – maior idade; II – maior tempo de serviço pú-
blico estadual; III – maior tempo de serviço na 
respectiva carreira.

c)  I – maior idade; II – maior tempo de serviço na 
respectiva carreira; III – maior tempo de serviço 
público estadual.

d)  I – maior tempo de serviço público estadual; II 
– maior tempo de serviço na respectiva carreira; 
III – maior idade.

e)  I – maior tempo de serviço público estadual; II 
– maior idade; III – maior tempo de serviço na 
respectiva carreira.

580. (PC – SP - Atendente de Necrotério Policial – 
2014) Conforme prevê a Lei Federal n.º 9.434/97, a dis-
posição de tecidos, órgãos e partes do corpo humano

a)  poderá ser gratuita ou mediante pagamento.
b)  será realizada somente por hospitais privados.
c)  independe da realização de testes de diagnósti-

co de infecção e infestação no doador.
d)  será realizada somente por unidades públicas do 

Sistema Único de Saúde.
e)  poderá ocorrer em vida ou post mortem.

581. (PC – SP - Atendente de Necrotério Policial – 
2014) Conforme dispõe a Lei Federal n.º 12.037/09, em-
bora apresentado documento de identificação, poderá 
ocorrer identificação criminal quando

a)  a autoridade policial julgar conveniente.
b)  o documento apresentar rasura ou tiver indício 

de falsificação.
c)  assim determinar o representante do Ministério 

Público.
d)  a critério do responsável pela apresentação de 

preso.
e)  o investigado comparecer ao distrito policial 

portando somente a carteira de trabalho.

582. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) Nos termos da Lei nº 7.210/84 (Lei de Execução 
Penal), os condenados que cumprem pena em regime 
fechado ou semiaberto e os presos provisórios poderão 
obter permissão para sair do estabelecimento, mediante 
escolta, quando ocorrer, entre outros, o seguinte fato: 

a) frequência a curso supletivo profissionalizante, 
bem como de instrução do 2o grau ou superior, 
na Comarca do Juízo da Execução.

b) falecimento ou doença grave do cônjuge, com-
panheira, ascendente, descendente ou irmão. 

c) participação em atividades que concorram para 
o retorno ao convívio social.

d) necessidade de visita a integrantes de sua famí-
lia. 

e) frequência a Curso do Ensino Médio ou Superior, 
na Comarca do Juízo da Execução. 

583. (PC – SP - Atendente de Necrotério Policial – 
2014)Cidadão apresenta pedido de acesso a informa-
ções públicas à Secretaria da Segurança Pública. O aces-
so solicitado é negado pelo responsável pelo Serviço de 
Informações ao Cidadão – SIC, da Pasta. Inconformado, 
o cidadão apresenta recurso ao Secretário da Segurança 
Pública, que também indefere o pedido. Nos termos do 
Decreto Estadual n.º 58.052/12, o cidadão poderá apre-
sentar novo recurso

a) à Procuradoria-Geral do Estado.
b) ao Arquivo Público do Estado.
c) ao Governador.
d) ao Ministério Público.
e) à Corregedoria-Geral do Estado.

584. (PC – SP - Auxiliar de Necropsia - 2014) A Lei n.º 
9.434/97 dispõe que é permitido à pessoa juridicamente 
capaz dispor gratuitamente de tecidos, órgãos e partes 
do próprio corpo vivo, para fins terapêuticos ou para 
transplantes em cônjuge ou parentes consanguíneos até 
o quarto grau, inclusive, ou em qualquer outra pessoa, 
mediante autorização judicial, dispensada esta em rela-
ção à medula óssea. Uma vez formalizada a referida do-
ação, esta

a)  não mais poderá ser revogada pelo doador ou 
seus representantes legais.
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673. (PC – SP - Delegado da Polícia Civil – 2002) O 
sigilo, previsto na Lei 6368/76,

a)  foi ab-rogado pela Constituição Federal de 1988.
b)  abrange a prisão em flagrante e o inquérito poli-

cial e, na ação penal, ficará a critério exclusivo do 
juiz a sua manutenção.

c)  abrange apenas a prisão em flagrante delito.
d)  abrange obrigatoriamente a prisão em flagrante 

delito, o inquérito policial e a fase da ação penal.

674. (PC – SP - Delegado da Polícia Civil – 2002) O 
ingresso do protegido no programa previsto na Lei 
9807/99 é decisão

a) da autoridade judiciária competente.
b) do conselho deliberativo.
c) da autoridade policial.
d) do representante do Ministério Público.

675. (PC-SP – ESCRIVÃO DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) Diante de uma investigação policial de um crime 
apenado com detenção, e verificando a necessidade de 
interceptação da comunicação telefônica, é correto afir-
mar que 

a) não deverá ser solicitada ao Poder Judiciário, 
pois não é admitida nos crimes apenados por 
detenção.

b) a autoridade policial deverá requerer ao Poder 
Judiciário que a decretará por prazo não superior 
a 20 (vinte) dias.

c) poderá ser decretada pela autoridade policial 
pelo prazo de 20 (vinte) dias, sendo necessária a 
remessa da documentação ao Ministério Público 
para fiscalização da atividade policial.

d) poderá ser solicitada ao Poder Judiciário, mesmo 
na hipótese de a prova ter possibilidade de ser 
realizada por outros meios disponíveis.

e) a autoridade policial deverá requerer ao Ministé-
rio Público que a decretará por prazo não supe-
rior a 20 (vinte) dias.

BIOLOGIA

676. (PC-SP- Atendente de Necrotério - 2014) Analise 
a teia alimentar.

Em relação aos níveis tróficos ocupados pelos seres vivos 
contidos na teia, é correto afirmar que

a)  existem três animais que ocupam a posição de 
consumidores terciários.

b)  o rato e o coelho são consumidores secundários.
c)  o pássaro ocupa o nível de consumidor secundá-

rio ou terciário.
d)  as plantas ocupam a posição de consumidores 

primários.
e)  a cobra e o pássaro ocupam a posição de consu-

midores quaternários.

677. (PC-SP- Atendente de Necrotério – 2014) O nú-
cleo é considerado uma das principais estruturas de uma 
célula eucariótica. Nele estão contidos os cromossomos, 
que são formados por

a) vitaminas cujo papel é regular a hereditariedade.
b) RNA cujo papel é realizar a respiração celular.
c) lipídios cujo papel é realizar a transmissão gené-

tica.
d) açúcares cujo papel é impedir a entrada de subs-

tâncias.
e) DNA cujo papel é controlar as atividades celulares
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678. (PC - SP- Atendente de Necrotério – 2014) A figu-
ra ilustra possíveis trocas gasosas que caracterizam dois 
fenômenos biológicos (A e b) que ocorrem nos vegetais 
em ambientes naturais.

 

Considerando os dois fenômenos biológicos, é correto 
afirmar que

a) A ocorre durante o dia e durante a noite.
b) ambos ocorrem durante o dia e durante a noite.
c) B depende da luz para ocorrer.
d) A ocorre apenas durante o dia.
e) B ocorre apenas durante a noite

679. (PC - SP- Atendente de Necrotério – 2014) A 
epidemia de dengue em Campinas (SP) chegou a 5016 
casos e outras seis mortes são investigadas, segundo 
balanço divulgado pela Prefeitura nesta segunda-feira 
(14.04.2014). Desses, 173 são considerados graves e os 
pacientes inspiram mais cuidados. (http://g1.globo.com/
sp/campinas-regiao/noticia. Adaptado) A doença citada 
no texto é causada por um tipo de

a)  vírus e é transmitida pela picada do mosquito 
Aedes aegypti.

b)  bactéria e é transmitida pela picada do mosquito 
Aedes aegypti.

c)  vírus e é transmitida pela picada do barbeiro 
Triatoma.

d)  protozoário e é transmitida pela picada do mos-
quito Anopheles.

e)  protozoário e é transmitida pela picada do bar-
beiro Anopheles.

680. PC - SP- Atendente de Necrotério – 2014 - A falta 
de higiene pessoal também pode facilitar o contágio e a 
permanência de certos fungos. É importante lavar bem as 
mãos e os pés, com água e sabonete, especialmente en-
tre os dedos, as virilhas e as axilas. Quando uma pessoa 
transpira muito e permanece com sapatos fechados por 
muitas horas do dia, é aconselhável o uso de talco me-
dicinal nos pés e entre os dedos. (Ciências Entendendo a 
natureza, 7.º ano, César, Sezar e Bedaque. Adaptado) O 
texto refere-se a uma doença conhecida como

a) rubéola.
b) micose.
c) herpes.
d) leishmaniose.
e) bicho-geográfico.

681. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) A 
planária pertence ao filo dos platelmintos, e a lombriga 
pertence ao filo dos nematódeos, antigamente classifica-
dos como as5quelmintos. Analisando a anatomia desses 
animais, é correto afirmar que a planária e a lombriga

a) são cilíndricos.
b) possuem simetria bilateral.
c) são achatados.
d) possuem sistema circulatório.
e) possuem boca e ânus.

682. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) Ba-
leias, cachalotes, orcas, golfinhos e botos são os princi-
pais exemplos de mamíferos aquáticos. Embora estejam 
nesse ambiente, possuem muitas semelhanças com os 
mamíferos terrestres. Dentre essas semelhanças, é cor-
reto citar:

a) respiração pulmonar e glândulas mamárias.
b) nadadeiras e respiração cutânea.
c) moela e osso esterno em quilha.
d) respiração branquial e glândulas mamárias.
e) respiração branquial e placenta

683. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) Con-
sidere a sequência que indica os níveis de organização 
biológica: molécula → organela → X → tecido → órgão → 
Y → organismo. Os níveis de organização indicados por X 
e Y são, respectivamente,

a) sistema e átomo.
b) população e comunidade.
c) átomo e população.
d) comunidade e célula.
e) célula e sistema.

684. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) A 
figura representa um tipo de plano de divisão do corpo 
Humano

O plano de divisão é o

a) transverso.
b) sagital.
c) dorsal.
d) ventral.
e) frontal.
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685. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) A pele 
é formada pela epiderme e derme. A epiderme é a região 
mais externa da pele e é formada por células achatadas, 
sendo que as mais superficiais, quando morrem, formam 
camadas de queratina, que atuam

a) como barreira elétrica.
b) como lubrificante.
c) reduzindo a desidratação.
d) na captação de sensações de pressão.
e) na reserva de energia.

686. (PC-SP – PAPILOSCOPISTA – VUNESP – 2018) 
Nas cobaias, existem dois pares de alelos com egrega-
ção independentes, que condicionam, respectivamente, 
o comprimento e a cor da pelagem. A pelagem longa e 
marrom é condicionada pelo genótipo duplo recessivo, 
enquanto as pelagens curta e preta são dominantes para 
esses fenótipos. O cruzamento entre um macho duplo 
heterozigoto e uma fêmea dupla recessiva, para esses 
alelos citados, deverá gerar: 

a) 1/2 de filhotes com pelagem curta e preta.
b) 1/3 de filhotes com pelagem curta e marrom.
c) 1/4 de filhotes com pelagem longa e preta.
d) 1/8 de filhotes com pelagem curta e marrom.
e) 1/16 de filhotes com pelagem longa e marrom.

687. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014)  Es-
coliose, lordose e cifose são alguns tipos de problemas 
que podem ocorrer

a) nas articulações dos braços.
b) no intestino delgado.
c) no coração.
d) na coluna vertebral.
e) na pele.

688. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) A res-
peito da circulação humana, é correto afirmar que

a)  as contrações e relaxamentos do coração são 
originados por suas valvas internas.

b)  o sangue que sai do ventrículo direito segue di-
retamente para a artéria aorta.

c)  o sangue contido nas veias cavas desemboca di-
retamente no ventrículo esquerdo.

d)  nas câmaras cardíacas localizadas no lado es-
querdo circula apenas sangue arterial.

e)  no interior das veias circula apenas sangue veno-
so, e nas artérias, apenas sangue arterial.

689. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) A 
ureia, um tipo de excreta nitrogenada, é produzida e lan-
çada no sangue e passa por uma sequência de órgãos 
até sair do corpo humano. A sequência de órgãos do sis-
tema urinário pelos quais a ureia deve passar é:

a) rim → ureter → bexiga → uretra.
b) uretra → bexiga → rim → ureter.
c) rim → uretra → ureter → bexiga.
d) bexiga → ureter → rim → uretra.
e) bexiga → ureter → uretra → rim.

690. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) São 
exemplos de doenças passíveis de vacinação:

a) doença de Chagas e amarelão.
b) malária e conjuntivite.
c) dengue e teníase.
d) aids e catapora.
e) febre amarela e gripe.

691. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) A 
figura representa, de forma simplificada, o olho humano.

A respeito da fisiologia da visão, é correto afirmar que

a)  a córnea capta imagens e as transmite ao nervo 
óptico.

b)  a retina controla a intensidade luminosa que en-
tra no olho.

c)  alterações na forma do cristalino levam à aco-
modação visual.

d)  a íris é sensível à luz mais intensa e ela permite a 
visão de cores.

e)  a imagem de um objeto se forma invertida na 
pupila.

692. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) O 
corpo humano é coordenado pelos diversos hormônios 
secretados por glândulas endócrinas. Uma delas é a su-
prarrenal, que produz e secreta a adrenalina. Esse hor-
mônio pode provocar no corpo

a) dilatação dos vasos sanguíneos da pele.
b) aumento no ritmo cardíaco.
c) aumento no estado de sonolência.
d) redução da concentração de glicose no sangue.
e) redução na frequência dos movimentos respira-

tórios.

693. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) O sis-
tema genital feminino é formado pelos seguintes com-
ponentes:

a) ovários, tubas uterinas, útero e vagina.
b) epidídimo, útero, ovários e próstata.
c) epidídimo, útero, tubas uterinas e próstata.
d) ovários, canais deferentes, vagina e epidídimo.
e) vesícula seminal, vagina, ovários e útero.



106

LI
VR

O
 D

E 
Q

U
ES

TÕ
ES

 

694. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) Os 
movimentos respiratórios de inspiração e expiração são 
controlados por uma região do sistema nervoso chamada

a) cerebelo.
b) substância branca.
c) bulbo.
d) córtex cerebral.
e) hipotálamo

695. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) A 
figura representa um importante órgão que atua na di-
gestão humana.

A respeito do órgão destacado, é correto afirmar que ele

a) possui microvilosidades.
b) absorve todos os nutrientes.
c) digere principalmente o amido.
d) forma as fezes.
e) produz e secreta um ácido.

696. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) As-
sinale a alternativa que apresenta, correta e respectiva-
mente, uma forma considerada segura, que permite evi-
tar doenças sexualmente transmissíveis, e duas dessas 
doenças.

a) Diafragma; gonorreia e HPV.
b) Vasectomia; cancro mole e hepatite b)
c) Laqueadura; herpes e HPV.
d) Camisinha; sífilis e aids.
e) DIU; hepatite e gonorreia.

697. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) - Se-
res vivos que não apresentam envoltório nuclear (ou ca-
rioteca), com material genético disperso no citoplasma, 
e considerados os mais simples na escala evolutiva, são

a) as plantas.
b) as bactérias.
c) os animais.
d) os fungos.
e) os protozoários.

698. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) O lo-
bo-guará é um animal encontrado no cerrado brasileiro 
e tem hábito alimentar onívoro, ou seja, ingere alimen-
tos de origem vegetal e animal, como, por exemplo, uma 
goiaba ou um tatu. Supondo uma teia alimentar em que 
o lobo-guará tenha ingerido uma goiaba e também um 
tatu e este tenha comido insetos herbívoros, é correto 
afirmar que o lobo-guará

a) ocupou o nível trófico decompositor quando con-
sumiu o tatu e, consumidor primário, quando 
consumiu a goiaba.

b) obteve mais energia quando consumiu o tatu do 
que quando consumiu a goiaba.

c) ocupou o nível trófico consumidor primário quan-
do consumiu a goiaba e, terciário, quando con-
sumiu o tatu.

d) ocupou o nível trófico consumidor primário quan-
do consumiu a goiaba e, secundário, quando 
consumiu o tatu.

e) obteve mais energia do que quaisquer seres vivos 
existentes nessa teia.

699. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014)  O 
elemento nitrogênio está presente no ar atmosférico, na 
forma de gás, e todos os seres vivos dependem dele para 
sobreviver. Entretanto, não existem animais ou plantas 
que consigam capturar esse elemento do ar. Isso só é 
garantido pela ação

a) das bactérias que realizam a fixação do nitrogênio 
do ar.

b) das algas unicelulares que fixam esse gás por meio 
da fermentação.

c) dos vírus que absorvem o gás do ar e geram pro-
teínas.

d) dos protozoários que fazem a combustão desse 
gás.

e) dos fungos que utilizam esse gás na fotossíntese.

700. (PC – SP - Atendente de Necrotério – 2014) Ana-
lise a figura.

De acordo com a figura, as divisões celulares representa-
das pelo ponto de interrogação, que permitem a forma-
ção do novo indivíduo, são

a) prófases.
b) interfases.
c) citocineses.
d) meioses.
e) mitoses.
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d) duplicação da ploidia celular ao final do proces-
so meiótico, enquanto na mitose tal ploidia se 
reduz.

e) formação de duas células filhas diploides na 
meiose e de quatro células filhas haploides na 
mitose.

CRIMINOLOGIA

763. (PC – SP -Atendente de Necrotério Policial – 
2014) Para a aproximação e verificação de seu objeto 
de estudo, a Criminologia dos dias atuais vale-se de um 
conceito.

a) empírico e interdisciplinar.
b) dedutivo e dogmático.
c) dedutivo e interdisciplinar.
d) dogmático e lógico-abstrato.
e) empírico e lógico-abstrato.

764. (PC – SP -Atendente de Necrotério Policial – 
2014) A abulomania é um dos fatores desencadeantes 
do comportamento delituoso de natureza.

a) sociológica.
b) filosófica.
c) biológica.
d) psicológica.
e) religiosa.

765. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) No que concerne às Escolas Penais, é CORRETO 
afirmar que a:

a)  “Positiva” entende que o crime deriva de circuns-
tâncias biológicas ou sociais, tendo sido defendi-
da por Feuerbach.

b)  “Clássica” funda-se no livre-arbítrio e tem em 
Carrara um de seus maiores expoentes.

c)  “Lombrosiana” acredita que o homem é racional 
e nasce livre, sendo o crime fruto de uma escolha 
errada, concepção hipotetizada por Lombroso e 
também por Ferri.

d)  “Clássica” entende que a pena é medida profilá-
tica, de cura, pensamento difundido por Carmig-
nani.

e)  “Positiva” nasce em contraposição às ideias de 
Lombroso, defende o naturalismo-racional e tem 
em Garofalo um de seus doutrinadores.

766. (PC – SP -Atendente de Necrotério Policial – 
2014) A sobrevitimização, ou revitimização, também é 
conhecida na doutrina por vitimização

a) secundária
b) primária
c) quaternária
d) quintenária
e) terciária

767. (PC – SP -Atendente de Necrotério Policial – 
2014) A prevenção terciária consiste em:

a)  programas destinados a crianças e adolescentes 
de resistência ao consumo de drogas e à violên-
cia doméstica.

b)  atuação, por meio de ações policiais, sobre os 
grupos que apresentam maior risco de sofrer ou 
de praticar delitos.

c)  atuação, por meio de punição exemplar do de-
linquente em público, como meio de intimidação 
aos demais criminosos.

d)  programas destinados a prevenir a reincidência, 
tendo por público-alvo o preso e o egresso do 
sistema prisional.

e)  programas destinados a criar os pressupostos 
aptos a neutralizar e inibir as causas da crimina-
lidade.

768. (PC – SP -Atendente de Necrotério Policial – 
2014) A respeito dos fatores condicionantes e desenca-
deantes da criminalidade, é correto afirmar que

a)  apenas os jovens pobres cometem crimes, o que 
não é o caso dos jovens de classes sociais mais 
abastadas.

b)  a desagregação familiar vivida por uma criança 
ou adolescente necessariamente o conduzirá a 
uma carreira criminosa na vida adulta.

c)  de acordo com as estatísticas, a mulher comete 
menos crimes que o homem.

d)  não há qualquer constatação de aumento na 
prática de crimes em períodos de guerras ou re-
voluções.

e)  a baixa produtividade escolar, o analfabetismo e 
o precoce abandono escolar são características 
raramente observadas nos criminosos de classes 
sociais baixas.

769. (PC – SP -Atendente de Necrotério Policial – 
2014) Assinale a alternativa que contém os nomes dos 
precursores da vitimologia do século XX.

a) Hans Von Hentig e Benjamin Mendelsohn.
b) Cesare Bonesana e Raffaele Garofalo.
c) Émile Durkheim e Cesare Lambroso.
d) Francesco Carrara e Enrico Ferri.
e) Michel Foucault e John Locke.

770. (PC – SP -Atendente de Necrotério Policial – 
2014) O modelo restaurador de reação do delito, tam-
bém conhecido por modelo integrador ou de justiça res-
taurativa, tem por objetivo(s)

a)  aplicar pena ao condenado, buscando desesti-
mulá-lo à prática de novos delitos.

b)  buscar a recuperação do delinquente, proporcio-
nar assistência à vítima e restabelecer o controle 
social abalado pela prática do delito.
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c)  punir o delinquente, como meio de catigá-lo e 
retribuir-lhe o mal pelo delito praticado.

d)  proteger os bens jurídicos violados pela prática 
delitiva.

e)  reinserir o condenado à sociedade por meio da 
religião e da laborterapia.

771. (PC – SP -Atendente de Necrotério Policial – 
2014) São fins básicos da Criminologia, dentre outros,

a)  os valores do ressarcimento e da indenização da 
vítima pelos danos sofridos.

b)  a prevenção e o controle do fenômeno criminal.
c)  o processo e o julgamento judicial do criminoso.
d)  o diagnóstico e a profilaxia das enfermidade 

mentais, mediante tratamento ambulatorial e in-
ternação hospitalar.

e)  a vingança e o castigo público do criminoso.

772. (PC – SP -Atendente de Necrotério Policial – 
2014) Entende-se por ____________um grupo polimorfo 
de indivíduos que existe à margem da sociedade, em 
situação de ______________, sem aptidão para o trabalho, 
por razões de ordem biológicas ou pela exclusão social.
Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas do trecho.

a) parasitismo ... espírito de rebeldia.
b) mimetismo ... pleno emprego.
c) mimetismo ... espírito de rebeldia.
d) mal-vivência ... parasitismo.
e) mal-vivência ... pleno emprego.

773. (PC – SP -Atendente de Necrotério Policial – 
2014) Do ponto de vista vitimológico, vítima falsa é 
aquela que:

a)  consente com a prática do delito.
b)  tolera a lesão sofrida pelo temor de perseguição 

por seu algoz.
c)  se autovitimiza com o fim de obter benefícios 

para si.
d)  detém predisposição permanente e inconsciente 

para se tornar vítima.
e)  deixa de comunicar o crime sofrido às autorida-

des competentes.

774. (PC – SP -Atendente de Necrotério Policial – 
2014) Assinale a alternativa que contém o ente que exer-
ce ou fomenta os controles sociais informais sobre a vida 
dos indivíduos.

a) Poder Judiciário.
b) Polícia.
c) Sistema Penitenciário.
d) Ministério Público.
e) Escola.

775. (PC-SP – AUXILIAR DE PAPILOSCOPISTA PO-
LICIAL – VUNESP – 2018) Em relação ao conceito e ao 
objeto de estudo da criminologia, assinale a alternativa 
CORRETA. 

a)  O atual estágio de desenvolvimento da crimino-
logia exclui do seu conceito o estudo das causas 
exclusivamente individuais para a prática dos cri-
mes, substituindo-o pela análise das dinâmicas 
sociais.

b)  É um ramo de conhecimento do Direito Penal, 
não podendo ser definida como ciência própria, 
visto que se ocupa do mesmo objeto.

c)  É uma ciência que tem por objetivo principal au-
xiliar a interpretação das normas criminais, sob o 
ponto de vista dogmático.

d)  É uma ciência que estuda o crime sob o ponto de 
vista jurídico.

e)  Após superar os equívocos das primeiras abor-
dagens sobre o homem delinquente, exemplifi-
cadas nos estudos de Lombroso, a criminologia 
moderna mantém em seu conceito o estudo do 
criminoso.

776. (PC – SP -Atendente de Necrotério Policial – 
2014) Entende-se por cifras negras:

a)  as ocorrências criminais não registradas nos ór-
gãos policiais responsáveis, em prejuízo do inte-
resse da sociedade.

b)  somente os delitos praticados pelos criminosos 
de colarinho branco, em prejuízo da coletivida-
de.

c)  os crimes hediondos praticados com violência 
ou grave ameaça.

d)  os crimes de menor potencial ofensivo pratica-
dos sem violência ou grave ameaça.

e)  apenas os crimes praticados por policiais, que 
não são apurados, por temor de represália.

777. (PC – SP - Desenhista Técnico-Pericial  – 2014) A 
criminologia é conceituada como uma ciência:

a)  jurídica (baseada nos estudos dos crimes e nas 
leis) e monodisciplinar.

b)  empírica (baseada na observação e na experiên-
cia) e interdisciplinar.

c)  social (baseada somente nos estudos do com-
portamento social do criminosos) e unidiscipli-
nar.

d)  exata (baseada nas estatísticas da criminalidade) 
e multidisciplinar.

e)  humana (baseada na observação do criminoso e 
da vítima) e unidisciplinar.

778. (PC – SP - Desenhista Técnico-Pericial  – 2014) 
Para a criminologia, o crime é um fenômeno:

a) científico.
b) ideológico.
c) regionalizado.
d) político.
e) social.

779. (PC – SP - Desenhista Técnico-Pericial  – 2014) As 
teorias macrossociológicas que influenciaram o pensa-
mento criminológico moderno são as teorias:
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a) clássica e contemporânea.
b) de consenso e de conflito.
c) positiva e refletiva.
d) negativa e refletiva.
e) social e comportamental.

780. (PC – SP - Desenhista Técnico-Pericial  – 2014) 
A revolução industrial; os estudos sociológicos do final 
do século XIX; a influência da religião; a secularização, 
coroada pela aproximação da elite instruída com as pes-
soas comuns, deram origem à _________, que também 
convencionou-se chamar de “teoria da ecologia criminal” 
ou “teoria da desorganização social.” 
Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacuna 
do texto.

a) Escola de Chicago.
b) Escola de Paris.
c) Escola de Roma.
d) Terza Scuola.
e) Escola de Santiago.

781. (PC – SP - Desenhista Técnico-Pericial  – 2014) 
Teoria desenvolvida pelo sociólogo americano Edwin Su-
therland, que cunhou a expressão “white colar crimes” 
para definir autores de crimes específicos, que se dife-
renciavam de criminosos comuns, afirmando, ainda, que 
o comportamento criminoso é aprendido, nunca herda-
do. Trata-se da teoria:

a) do neorretribucionismo.
b) crítica.
c) da associação diferencial.
d) do labelling approach.
e) radical.

782. (PC – SP - Desenhista Técnico-Pericial – 2014) O 
autor __________escreveu o livro “O criminoso e sua víti-
ma”, em 1948, onde esboçou uma relação de ajuda da 
psicologia com o estudo do binômio “ofensor/vítima”. 
Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacu-
na do texto.

a) Hans von Hentig.
b) Enrico Ferri.
c) Cesare Lambroso.
d) Rafael Garófalo.
e) Clifford Shaw.

783. (PC – SP - Desenhista Técnico-Pericial  – 2014) 
A disciplina que tem por objetivo estudar as causas e as 
origens da criminalidade para encontrar medidas cabí-
veis que possam prevenir e combater a práticas de cri-
mes é a

a) vitimodogmática.
b) profilaxia criminal.
c) infortunística.
d) psiquiatria forense.
e) psicologia forense.

784. (PC – SP - Desenhista Técnico-Pericial  – 2014) A 
prevenção criminal que está direcionada ao preso, por 
meio de medidas socioeducativas, como prestação de 
serviço à comunidade, que tem como objetivo sua recu-
peração, evitando uma possível reincidência, classifica-se 
como prevenção:

a) primária.
b) secundária.
c) quaternária.
d) quintenária.
e) terciária.

785. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) 
Os conceitos básicos de “desorganização social” e de 
“áreas de delinquência” são desenvolvidos e relaciona-
dos com o fenômeno criminal de modo preponderante, 
por meio da teoria sociológica da criminalidade, deno-
minada como 

a)  Escola de Chicago.
b)  Subcultura Delinquente.
c)  Associação Diferencial.
d)  Anomia.
e)  Labeling approach ou “etiquetamento”.

786. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) A 
ausência de utilitarismo da ação, a malícia da conduta e seu 
respectivo negativismo são fatores associados à teoria so-
ciológica da criminalidade denominada como

a)  Subcultura Delinquente.
b)  Anomia
c)  Teoria Ecológica do Crime.
d)  Labeling approach ou “etiquetamento”.
e)  Associação Diferencial.

787. (PC – SP - Desenhista Técnico-Pericial  – 2014) O 
modelo integrador de reação social que visa dar assistência 
à vítima e ao controle social afetado pelo crime, mediante 
a reparação do dano causado, é chamado de modelo

a) ressocializador.
b) conservador.
c) clássico.
d) restaurador.
e) dissuassório.

788. (PC – SP - Desenhista Técnico-Pericial  – 2014) 
A moderna criminologia exige do Estado Democrático 
de Direito um controle razoável da criminalidade que, 
no Brasil, apresenta como sugestão metodológica eficaz 
para a pequena e média criminalidade o modelo

a)  de justiça consensual como, por exemplo, a lei dos 
Juizados Especiais Criminais.

b)  da “tolerância zero”, criminalizando toda e qual-
quer conduta antissocial.

c)  do “Direito Penal do Inimigo”, desenvolvido pelo 
alemão Günther Jakobs.

d)  de “recrudescimento da pena” como, por exemplo, 
o tráfico de drogas ilícitas, de acordo com a Lei nº 
11.343/06.
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e)  da utilização do Direito Penal como “prima ratio”, 
evitando desdobramentos mais graves.

789. (PC – SP - Fotógrafo Técnico Pericial – 2014) O 
objeto da criminologia que analisa a conduta antissocial, 
as causas geradoras e vê a criminologia como um pro-
blema social e comunitário, é

a) a psicologia.
b) a ciência humana.
c) o delito.
d) a sociologia.
e) o direito.

790. (PC – SP - Fotógrafo Técnico Pericial – 
2014) A criminologia geral consiste ______________ 
; e a criminologia clínica consiste na _____________.  
Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas.

a)  no estudo do crime e do criminoso, mas não ser-
ve para subsidiar a elaboração das leis penais ... 
análise da vítima e da conduta social para subsi-
diar no planejamento das políticas criminais

b)  no estudo da vítima e da conduta social, subsi-
diando a elaboração dos tipos penais ... análise 
do crime e do criminoso para servir no planeja-
mento das políticas criminais

c)  no estudo do comportamento da vítima e do de-
linquente, traçando uma relação de causalidade 
sem que, contudo, influencie na elaboração de 
legislação correlata ... análise dos crimes, tanto 
em quantidade como em qualidade para servir 
no planejamento das políticas criminais

d)  na relação sistemática do poder público quanto 
à elaboração de leis que procuram evitar o crime 
e sua reincidência ... análise e estudos da vítima e 
sua participação no delito

e)  na sistematização, comparação e classificação 
dos resultados obtidos no âmbito das ciências 
criminais acerca de seus objetos ... aplicação dos 
conhecimentos teóricos daquela para o trata-
mento dos criminosos

791.(PC – SP - Fotógrafo Técnico Pericial – 2014) Os 
métodos científicos utilizados pela criminologia, como 
ciência empírica e experimental que é, são, dentre outros:

a) jurídicos e escritos.
b) físicos e naturais.
c) biológicos e sociológicos.
d) costumes e experiências.
e) documentados e teses.

792. (PC – SP - Fotógrafo Técnico Pericial – 2014) As-
sinale a alternativa que indica um dos objetos de estudo 
da criminologia moderna.

a) O controle social.
b) A justiça.
c) O direito penal.
d) O desiquilíbrio psicológico.
e) A lei.

793. (PC – SP - Fotógrafo Técnico Pericial – 2014) Po-
de-se citar como um dos fatores sociais desencadeantes 
da criminalidade:

a) as condições favoráveis de habitação ou moradia.
b) o desemprego, no caso dos crimes do colarinho 

branco.
c) a migração, pela facilidade de adaptação em hábi-

tos e culturas locais.
d) o crescimento populacional ordenado e planeja-

do.
e) a pobreza, no caso dos crimes contra o patrimô-

nio.

794. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) Em 
relação ao método da criminologia, é CORRETO afirmar que 

a)  em razão do volume de dados, a criminologia foca 
suas análises em metodologias quantitativas, re-
servando às ciências jurídicas as metodologias que 
têm por base análises qualitativas.

b)  o método empírico dominou a fase inicial e pré-
-científica da criminologia, cedendo espaço poste-
riormente ao método dogmático e descritivo, que 
melhor se adequa à fase científica e ao reconheci-
mento da criminologia como ciência autônoma.

c)  o método dedutivo é priorizado na criminologia 
por respeito à cientificidade deste ramo do saber.

d)  o método empírico tem protagonismo, por tratar-
-se a criminologia de uma ciência do ser.

e)  as premissas dogmáticas norteiam as diversas li-
nhas e pensamentos criminológicos de modo que 
se permita a sistematização do conhecimento.

795. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) O 
comportamento criminal é aprendido, mediante a interação 
com outras pessoas, resultante de um processo de comuni-
cação, ou seja, o crime não pode ser definido simplesmente 
como disfunção ou inadaptação de pessoas de classes me-
nos favorecidas, não sendo exclusividade destas. 
Trata-se, nesse texto, da ideia que é base da teoria socioló-
gica da criminalidade surgida em um ambiente pós-Primei-
ra Guerra Mundial e denominada como

a)  Anomia.
b)  Teoria Ecológica do Crime.
c)  Associação Diferencial.
d)  Subcultura Delinquente.
e)  Labeling approach ou “etiquetamento”.

796. (PC – SP - Fotógrafo Técnico Pericial – 2014) Os 
meios de comunicação em massa, sobretudo a televisão,

a)  apenas divulgam notícias, não criando qualquer 
estereótipo de comportamento.

b)  em hipótese alguma, são fatores que influenciam 
na criminalidade.

c)  cumprem a Constituição Federal, apresentando 
programação que respeita valores éticos da pessoa 
humana.

d)  influenciam na criminalidade, acobertados por um 
discurso de “liberdade de imprensa”, exibindo sexo 
e violência.

e)  influenciam na criminalidade ao ajudar na forma-
ção social e cultural do indivíduo.
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a) crimes contra a dignidade social.
b) crimes de menor potencial ofensivo.
c) cifras cinza.
d) cifras amarelas.
e) cifras douradas.

876. (PC-SP – AGENTE POLICIAL – VUNESP – 2018) 
Assinale a alternativa correta sobre o atual estágio de 
desenvolvimento dos estudos criminológicos, em relação 
ao conceito de prevenção da infração penal e ao respeito 
ao Estado Democrático de Direito. 

a)  Não há evidências ou estudos que demonstrem 
que investimentos tecnológicos nas polícias con-
tribuem para a redução dos crimes.

b)  Não há evidências ou estudos que demonstrem 
que o aumento do número de esclarecimento de 
crimes e prisões contribuiu para a redução dos 
crimes.

c)  Campanhas de orientação às vítimas de crimes 
sexuais com o objetivo de que denunciem os 
agressores acabam por aumentar a vulnerabili-
dade das vítimas.

d)  As mortes decorrentes de oposição à intervenção 
policial não devem ser equiparadas aos homicí-
dios dolosos em geral para fins criminológicos, 
em virtude de relacionarem-se a condicionantes 
criminais diversas.

e)  Medidas destinadas a priorizar atendimento po-
licial a determinados tipos de crimes ou vítimas 
em decorrência da gravidade ou vulnerabilidade 
não devem ser adotadas sob pena de violação à 
igualdade de todos perante a lei.

MEDICINA LEGAL 

877. (PC – SP - Atendente de Necrotério Policial  – 
2014) A tanatologia forense usa de diversas e poderosas 
ferramentas para tentar estabelecer a identificação de 
um cadáver, o mecanismo e a causa da morte, o diag-
nóstico diferencial médico-legal, entre outras.
Com essas considerações, é correto afirmar:

a)  com relação ao diagnóstico jurídico da morte 
com suspeita de violência oculta, as caracterís-
ticas são: lesões externas discretas a moderadas, 
mas ainda indefinidas, suspeita inicial de lesões 
ocultas (traumatismos, envenenamentos etc.) ou 
nos casos de estados de decomposição avança-
da.

b)  apesar de todas as ferramentas modernas, há 
casos em que não é possível esclarecer a causa 
da morte, tendo que se concluir, por morte de 
causa indeterminada. Alguns estudos revelam 
que a percentagem de mortes de causa indeter-
minada, mesmo depois de realizada a autópsia 
médico-legal, varia de centro para centro, mas 
pode chegar a 50%.

c)  a rigidez cadavérica resulta da supressão de oxi-
gênio às células e acúmulo de ácido lático. Em-
bora variável, de maneira geral, começa entre 1 
e 3 horas após a morte, em condições de tempe-
ratura ambiente usual. Inicia-se na mandíbula e 
na nuca e progride no sentido craniocaudal, de-
saparecendo após 24 horas, eventualmente após 
36 a 48 horas. 

d)  as características da fase coliquativa são: pele ín-
tegra, abertura dos orifícios naturais e perda do 
volume do corpo. Ela tem início em 48 horas e 
pode durar até 3 semanas.

e)  os livores de hipóstase são manchas que se for-
mam nas partes em declive do cadáver, por con-
sequência da ausência de fluxo sanguíneo. Eles 
têm tonalidade violácea, surgem em torno da 
10a hora após a morte e fixam-se em torno da 
20ahora.

878. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Dentro das di-
versas áreas da Medicina Legal, pode-se dizer que a pes-
quisa da reação de natureza vital nas vítimas é abordada 
de modo mais específico na

a) Tanatologia.
b) Vitimologia. 
c) Infortunística. 
d) Traumatologia.
e) Criminalística. 

879. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Segundo nor-
matização do Ministério da Saúde, a necropsia de vítima 
de morte suspeita ou violenta deve ser realizada por mé-
dico legista no Instituto Médico Legal (IML). Na hipótese 
de não haver IML na localidade em questão, recomenda-
-se que a declaração de óbito seja emitida da seguinte 
forma:

a)  o corpo deverá ser transportado para a cidade 
mais próxima que disponha de IML.

b)  o médico legista da localidade mais próxima 
deverá ir até o local para emitir a declaração de 
óbito.

c)  excepcionalmente, por qualquer médico do SUS 
local.

d)  neste caso, qualquer médico pode emitir a de-
claração de óbito como “morte sem assistência 
médica”.

e)  poderá ser emitida por um médico não legista da 
localidade, desde que investido pela autoridade 
judicial ou policial como perito eventual (ad hoc).

880. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP – 2018) 
Com relação à traumatologia médico-legal, a diferença con-
ceitual entre degola (decapitação) e esgorjamento reside:

a) na separação total da cabeça do restante do cor-
po na degola, sendo a lesão sempre profunda.

b) no instrumento utilizado, sendo cortante na de-
gola e cortante e contundente no esgorjamento. 

c) no instrumento utilizado. Cortante na decapita-
ção e contundente no esgorjamento.
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d) na localização da lesão, sendo a degola posterior 
ao pescoço e o esgorjamento anterior ou lateral.

e) na localização da lesão, sendo a degola lateral e 
o esgorjamento anterior. 

881. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Entende-se por 
“cadeia de custódia”

a)  o exame médico legal realizado no criminoso 
durante sua transferência.

b)  o registro de todos os custos que o criminoso 
acarreta para o Estado.

c)  a prisão domiciliar.
d)  o local onde fica armazenada a prova pericial, 

antes de chegar ao seu destino final.
e)  os documentos de registro de todas as etapas 

pelas quais passa o material a ser periciado.

882. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Nos exames ou 
necropsias periciais, com relação ao prontuário médico, 
pode-se afirmar que

a)  o médico legista deve evitar consultar os registros 
médico-hospitalares para evitar que seu raciocí-
nio pericial seja induzido pelas informações nele 
contidas.

b)  é de propriedade exclusiva do hospital ou uni-
dade de atendimento onde o paciente foi so-
corrido, podendo ou não ser liberada cópia ao 
médico legista, caso seja solicitada.

c)  todos os dados contidos no prontuário perten-
cem à vítima, podendo ser solicitada cópia pelo 
médico legista, se houver necessidade, mediante 
autorização da vítima ou do seu familiar.

d)  na realidade, pertence ao paciente e poderá ser 
consultado apenas nas perícias de vítima viva, 
com sua prévia autorização.

e)  embora pertença ao hospital ou unidade de 
atendimento, deve ser liberada cópia ao médico 
legista, sempre que for solicitado.

883. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) A identificação 
médico-legal da espécie animal com a análise do osso é 
feita, classicamente, com a análise

a) da densitometria.
b) do canal medular.
c) dos canais de Havers.
d) das características da medula óssea.
e) da proporção entre osteócitos e osteoclastos.

884. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Na odontologia 
médico-legal, o terceiro grande molar pode contribuir na 
identificação de um indivíduo, em média, a partir de

a) 20 anos de idade, na segunda dentição.
b) 36 meses de idade, na primeira dentição.
c) 10 anos de idade, na segunda dentição.
d) 15 anos de idade, na segunda dentição.
e) 18 meses de idade, na primeira dentição.

885. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) A figura refere-
-se à impressão digital de indivíduo cujas características, 
segundo o Sistema Datiloscópico de Vucetich, corres-
pondem ao tipo

 

a) presilha interna.
b) presilha externa.
c) verticilo.
d) arco.
e) núcleo

886. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) A presença do 
corpúsculo de Barr tem sua aplicação na identificação do

a) espermatozoide.
b) liquido amniótico.
c) sexo cromatínico.
d) material hemático.
e) DNA mitocondrial.

887. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) A figura a se-
guir refere-se à lesão produzida no pescoço da vítima 
por um estilete.

É correto afirmar que tal agente e lesão são denomina-
dos, respectivamente, de:
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a) perfurante e perfurante.
b) pontual e perfurante.
c) perfurante e punctória.
d) punctório e pontual.
e) pontual e punctória.

888. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) A lesão carac-
teristicamente causada pelo projétil de arma de fogo é

a) pérfuro-contusa.
b) pérfuro-incisa.
c) contusa.
d) incisa.
e) perfurante.

889. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Na balística 
forense, os elementos utilizados na identificação direta 
da arma de fogo são:

a) tipo, calibre, deformidade impressa no estojo.
b) brasões, número de série e deformidade do estojo.
c) fabricante, deformidade da espoleta, calibre.
d) escudos, tipo, deformidade na espoleta.
e) tipo, calibre, número de série.

890. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Nas mortes por 
calor (queimaduras), o sinal de montalti corresponde à 
(às) 

a) coleção hemática no espaço extradural.
b) posição de boxer ou boxeador da vítima de car-

bonização.
c) flictenas simulando bolhas da putrefação.
d) presença de fuligem nas vias aéreas.
e) disjunção dos ossos do crânio simulando fratura.

891. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Assinale a alter-
nativa que contém sinais mais comumente encontrados 
nas vítimas de afogamento. 

a)  Manchas de Tardieu, cogumelo de espuma e 
máscara equimótica.

b)  Manchas de Paltauf, maceração da pele e cogu-
melo de espuma.

c)  Máscara equimótica, manchas de Paltauf, pele 
anserina.

d)  Hipóstases claras, manchas de Tardieu e cianose 
ungueal.

e)  Lesões por animais aquáticos, cianose ungueal e 
hipóstases escuras.

892. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) São caracte-
rísticas do sulco cervical nas asfixias por enforcamento e 
estrangulamento, respectivamente: 

a)  geralmente único / frequentemente múltiplo.
b)  raramente apergaminhado / frequentemente 

apergaminhado.
c)  horizontal / oblíquo.
d)  contínuo / descontínuo.
e)  abaixo da cartilagem tireoide / acima da cartila-

gem tireoide.

893. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Com relação ao 
uso crônico da cocaína, especialmente em jovens, pode-
-se afirmar que: 

a)  eventos cardiovasculares são raramente observados 
pelo uso da droga.

b)  a morte súbita geralmente decorre de fenômenos 
tromboembólicos durante a injeção da droga.

c)  hipertensão arterial, lesões vasculares e suas conse-
quências são relativamente comuns nesses indiví-
duos.

d)  não costuma deixar nenhum substrato morfológico 
nas vísceras, sendo um achado exclusivo do exame 
toxico- lógico.

e)  o órgão alvo de ação da droga é unicamente o Sis-
tema Nervoso Central.

894. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) A figura seguin-
te refere-se à lesão encontrada na carótida comum de 
vítima de suicídio por enforcamento.

Observa-se, no terço médio, o destacamento da túnica 
externa das outras túnicas do vaso, que corresponde ao 
sinal de

a) Friedberg.
b) Amussat.
c) Lesser.
d) Ziemke.
e) Étienne Martin.

895. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Criança de 10 
anos, vítima frequente de maus tratos pelos pais, duran-
te um dos episódios, levou um tapa sobre uma de suas 
orelhas, o que levou à ruptura do tímpano, com déficit 
auditivo homolateral. Trata-se de lesão corporal 

a)  leve, pois não houve deformidade externa, ape-
nas lesão interna, sem perda total da função.

b)  grave, pois houve debilidade permanente da 
função auditiva.

c)  gravíssima, pois houve debilidade permanente 
da função auditiva.
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d)  somente poderá ser classificada na dependência 
do grau de prejuízo às suas funções rotineiras.

e)  somente poderá ser classificada se houver pre-
juízo à sua profissão, na sua maioridade, com 
perdas financeiras.

896. (PC – SP - Médico Legista  – 2014)  Mulher grávida 
de 32 semanas foi vítima de atropelamento, tendo entra-
do, em seguida, em trabalho de parto. A criança nasceu 
prematura, teve desconforto respiratório, vindo a óbito 
por anoxia logo após o parto. É correto afirmar que tal 
lesão corporal foi 

a)  gravíssima, pois houve antecipação do parto 
com sub- sequente morte do concepto.

b)  não é possível caracterizar a relação nexo-causal 
entre o atropelamento e a morte do concepto 
com esses dados.

c)  grave, pois houve aborto.
d)  grave, pois houve aceleração do parto.
e)  gravíssima, pois houve aceleração do parto.

897. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) São os 3 fenômenos abióticos mediatos que 
ocorrem progressivamente após a morte. Algor (resfria-
mento), livor (manchas de hipóstase) e rigor (rigidez ca-
davérica). Destes, a rigidez generalizada pode ser obser-
vada

a) somente após 48 horas do óbito.
b) entre 8 e 24 horas após o óbito.
c) entre 1 e 2 horas do óbito.
d) entre 4 e 6 horas após o óbito.
e) entre 24 e 48 horas após o óbito.

898. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Uma das causas 
da Síndrome de Morte Súbita Infantil é a asfixia mecânica 
por sufocação direta com o travesseiro, acidentalmente, 
durante o sono do bebê, no berço. Para evitar esse aci-
dente, uma das recomendações que ajudam a preveni-lo 
é o(a)

a) posição do bebê em decúbito lateral direito.
b) posição do bebê em decúbito dorsal.
c) posição do bebê em decúbito ventral.
d) posição do bebê em decúbito lateral esquerdo.
e) exclusivamente o uso de travesseiro anti-sufocação.

899. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) No Brasil, o 
crime de infanticídio confere à mãe

a) pena atenuada, pois atribui-se que tal ato decorra 
de um surto psicótico em mulheres com antece-
dente de depressão pós-parto.

b) pena agravada, pela covardia do crime da mãe 
contra seu próprio filho indefeso.

c) pena inalterada, devendo-se apenas caracterizar 
se tal homicídio foi doloso ou culposo.

d) apenas internação, e não se confere pena, pois o 
próprio ato já configura doença psiquiátrica grave.

e) pena atenuada, pois acredita-se que tal ato possa 
sofrer influência do seu estado puerperal ime-
diato.

900. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Para a pesquisa 
da presença ou ausência de vida extra-uterina, uma das 
provas que se faz é a Docimásia Hidrostática de Galeno, 
que se caracteriza, habitualmente, por

a) quatro fases.
b) uma única fase.
c) duas fases.
d) três fases.
e) não se realizar mediante fases.

901. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) A figura a se-
guir corresponde à realização da Docimásia Hidrostática 
de Galeno durante uma necropsia de feto para a consta-
tação se houve vida extra-uterina.

a)  certamente houve vida extra-uterina, sendo um 
nati- vivo.

b)  é possível que seja um nativivo ou falso-positivo 
decorrente de manobras de reanimação.

c)  não houve vida extra-uterina, sendo um nati-
morto.

d)  se trata, com certeza, de falso-positivo decorren-
te de manobra de reanimação.

e)  se trata, com certeza, de falso-negativo decor-
rente de gases produzidos pela putrefação.

902. (PC – SP - Médico Legista  – 2014)  A figura a se-
guir mostra o bloco torácico (pulmões e coração) duran-
te a necropsia de natimorto para caracterização da causa 
do óbito.
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Os pulmões acham-se colapsados e nota-se a presença 
das manchas ou petéquias de Tardieu em pleura. É cor-
reto afirmar que

a)  a presença das manchas de Tardieu representam si-
nal vital, portanto, trata-se de nativivo.

b)  houve, com certeza, asfixia mecânica, devido à pre-
sença das manchas de Tardieu.

c)  a causa do óbito ainda é indeterminada, não haven-
do elementos concludentes de anoxia.

d)  houve anoxia intra-uterina caracterizada pelas man-
chas de Tardieu, podendo ser esta a causa do óbito.

e)  as manchas de Tardieu indicam imaturidade pulmo-
nar e, portanto, prematuridade.

903. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Na necropsia 
de vítima de morte violenta, a identificação de multipli-
cidade de lesões caracteriza como pouco provável a se-
guinte causa jurídica de morte:

a) latrocínio.
b) acidente.
c) suicídio.
d) homicidio.
e) infanticídio.

904. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) O teste de rodi-
zonato de sódio é usado para a pesquisa de

a) pólvora.
b) gravidez.
c) álcool.
d) cocaína.
e) barbitúricos.

905. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) A coleta de 
sangue para o exame toxicológico durante a necropsia 
pericial deverá ser feita, preferencialmente, da

a) cavidade pélvica.
b) cavidade pleural.
c) cavidade abdominal.
d) artéria aorta.
e) veia femoral.

906. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Na constatação 
de morte, o fenômeno abiótico secundário conhecido 
como Sinal de Sommer e Larcher corresponde a

a) decréscimo de peso.
b) modificação do globo ocular.
c) dessecamento das mucosas labiais.
d) desidratação da pele.
e) resfriamento do corpo.

907. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) No exame do 
cadáver em putrefação, a chamada “mancha verde abdo-
minal” ocorre no(a)

a)  hipocôndrio direito, pela presença da bile na vesícu-
la biliar.

b)  fossa ilíaca esquerda, pela presença do sigmoide.

c)  hipocôndrio esquerdo, pela presença do cólon des-
cendente.

d)  fossa ilíaca direita, pela presença do ceco.
e)  região pubiana, pela presença do reto.

908. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Indivíduo an-
dando de moto sem capacete sofreu acidente de trân-
sito, foi arremessado em via pública, com afundamento 
do crânio e óbito por trauma cranioencefálico. A figura 
mostra cortes do encéfalo durante a necropsia.

É correto afirmar que

a)  o agente é contundente, e a lesão é contusa.
b)  o agente é contuso, e a lesão é contundente.
c)  tanto o agente como a lesão são contundentes.
d)  tanto o agente como a lesão são contusos.
e)  não há elementos suficientes para caracterizar 

tal agente e lesão.

909. (PC – SP - Médico Legista  – 2014)   A figura se-
guinte mostra lesão decorrente de projétil de arma de 
fogo.

É correto afirmar que

a)  apresenta características de ferimento de saída 
do projétil, tais como bordos regulares e inverti-
dos.



138

LI
VR

O
 D

E 
Q

U
ES

TÕ
ES

 

b)  apresenta características de ferimento de entra-
da, tais como bordos regulares e evertidos.

c)  apresenta características de ferimento de saída 
do projétil, tais como bordos regulares e everti-
dos.

d)  não há elementos suficientes que possam carac-
terizar se tal ferimento é de entrada ou de saída 
do projétil.

e)  apresenta características de ferimento de entra-
da do projétil, tais como bordos regulares e in-
vertidos.

910. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Ainda quanto 
aos ferimentos causados por arma de fogo, a presença 
de “chamuscamento” da pele e seus anexos permite afir-
mar que

a)  se trata de dado insuficiente para caracterizar a 
distância do tiro.

b)  apenas permite dizer que foi tiro a curta distân-
cia.

c)  se trata de tiro a “queima roupa”.
d)  se trata de tiro a longa distância.
e)  se trata de tiro encostado.

911. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) A putrefação é o processo de decomposição da 
matéria orgânica por bactérias e pela fauna macroscó-
pica, sendo um fenômeno destrutivo e transformativo, 
que acaba por devolvê-la à condição de matéria inorgâ-
nica. Alguns fatores podem influir e alterar esse processo, 
dentre eles a temperatura ambiente. 
Podemos então afirmar corretamente que temperaturas:

a) abaixo de 5 graus celsius aceleram o processo. 
b) abaixo de zero grau celsius tendem a conservar 

indefinidamente o corpo. 
c) entre 5 e 10 graus celsius tendem a conservar 

indefinidamente o corpo. 
d) acima de 25 graus celsius não aceleram o pro-

cesso.
e) entre 10 e 15 graus celsius tendem a conservar o 

cadáver por cerca de 48 horas.

912. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Durante a ne-
cropsia, caso haja necessidade da coleta de fragmentos 
das vísceras para exame anatomopatológico, deve-se 
acondicionar o material em frasco

a) vazio e preservar sob congelamento.
b) vazio e manter à temperatura ambiente.
c) contendo formol a 10%, à temperatura ambiente.
d) vazio e preservar sob refrigeração.
e) contendo formol puro à temperatura ambiente.

913. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Com relação 
aos fenômenos transformativos conservadores, são ele-
mentos que contribuem para a saponificação ou adipo-
cera corpos de indivíduos

a)  obesos, ambientes úmidos e pouco aerados.
b)  magros ou crianças, ambientes secos e muito ae-

rados.

c)  obesos, ambientes secos e bastante aerados.
d)  adultos magros ou crianças, ambientes úmidos e 

pouco aerados.
e)  obesos, ambientes secos e pouco aerados.

914. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Em relação aos 
fenômenos transformativos destrutivos, é correto afirmar 
que a maceração ocorre

a)  exclusivamente, nas vítimas de afogamento.
b)  tanto em natimortos no útero materno como em 

afogados.
c)  em natimortos, independentemente das condi-

ções ambientais.
d)  exclusivamente, em natimortos, no útero mater-

no.
e)  tanto em natimortos como em nativivos, sendo 

característico da criança.

915. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Consistem em 
fenômenos abióticos consecutivos:

a) cessação da atividade cerebral e resfriamento do 
corpo.

b) midríase e ressecamento de mucosas.
c) midríase e resfriamento do corpo.
d) parada cardiorrespiratória e desidratação do cor-

po.
e) resfriamento do corpo e rigidez cadavérica.

916. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Nos casos de 
vítima de violência sexual, na perícia após o delito, o sê-
men pode ser detectado em até

a) 12 horas.
b) 48 horas.
c) 24 horas.
d) 72 horas.
e) 6 horas.

917. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Ainda em rela-
ção à sexologia, o esfregaço vaginal e/ou anal para pes-
quisa de espermatozoide pode ser corado pela técnica de

a) Christmas Tree.
b) ácido periódico de Schiff.
c) Grocott.
d) tricrômio de Masson.
e) fucsina.

918. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) A hipoplasia 
ou aplasia da medula óssea pode ser uma complicação 
decorrente do uso de

a) barbitúrico.
b) cocaína.
c) organofosforado.
d) maconha.
e) heroína.

919. (PC – SP - Médico Legista  – 2014)   Mulher de 
80 anos teve mal súbito, de causa indeterminada, ten-
do sido socorrida e levada ao pronto atendimento pelo 
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SAMU, onde chegou em parada cardiorrespiratória (PCR) 
e óbito. Como antecedente, era hipertensa, diabética e 
teve queda da própria altura há 6 meses, no banheiro, 
com fratura de fêmur, sendo submetida a tratamento 
cirúrgico. Teve boa recuperação, alta hospitalar, em tra-
tamento fisioterápico e já deambulando normalmente. 
Neste caso, é mais aconselhável que a declaração de óbi-
to seja emitida

a)  pelo médico do pronto atendimento, que aten-
deu a paciente em PCR.

b)  no SVO, por provável causa natural.
c)  no IML, pelo antecedente de trauma com fratura.
d)  pelo ortopedista, que apenas operou a paciente.
e)  pelo médico do SAMU, chamado ao domicílio.

920. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Jovem do sexo 
masculino, 30 anos, foi atropelado na via pública por um 
ônibus, sofrendo trauma cranioencefálico, com hemato-
ma extradural. Foi socorrido, submetido à craniotomia, 
com drenagem do hematoma. Recuperou-se do coma, 
porém ficou internado por 2 meses, tendo broncopneu-
monia, sepse e veio a óbito. Neste caso, a declaração de 
óbito deverá ser emitida

a)  no SVO, pois o evento final foi de causa natural.
b)  pelo plantonista do hospital no momento do 

óbito.
c)  pelo neurocirurgião que operou o paciente.
d)  pelo médico plantonista que deu o primeiro 

atendimento pós-acidente.
e)  no IML, pelo nexo-causal entre o acidente e a 

causa do óbito.

921. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Nos casos de 
investigação de maus tratos contra crianças, um dos si-
nais mais característicos que contribui bastante para o 
diagnóstico é:

a) lesões em variados tempos de evolução.
b) hemorragia retiniana.
c) hemorragia subdural.
d) luxação de ombro.
e) luxação do fêmur.

922. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Nas necropsias 
de vítimas de homicídio do sexo feminino, em idade fér-
til, é importante o exame do útero para avaliação da pos-
sibilidade de gravidez, uma vez que, em caso positivo,

a)  não há interferência na pena, pois ainda não é 
um nativivo.

b)  configura-se duplo homicídio doloso.
c)  o exame do útero não deve ser revelado, por si-

gilo da vítima.
d)  constitui-se em agravante da pena.
e)  configura-se em duplo homicídio, um doloso e 

outro culposo.

923. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Durante uma 
necropsia, observou-se que o corpo apresentava man-
chas de hipóstase fixas. Com este dado, é correto afirmar 
que o tempo de morte é, no mínimo, de

a) 2 horas.
b) 24 horas.
c) 12 horas.
d) 6 horas.
e) 8 horas.

924. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Indivíduo vítima 
de homicídio por arma de fogo teve seu corpo queimado 
com a finalidade de ocultação do corpo e, consequente-
mente, do crime. Durante a necropsia, foi colhido frag-
mento de via aérea (traqueia) cujo exame histopatológi-
co mostrou presença de material enegrecido, compatível 
com fuligem, aderido ao epitélio de revestimento da mu-
cosa, conforme mostra a figura.

É correto afirmar que

a)  não é reação vital, fazendo parte do contexto de 
queimadura.

b)  corresponde ao Sinal de Hoffman.
c)  se trata de reação vital, porém sem implicação 

alguma na pena.
d)  com ou sem sinais vitais, o uso do fogo sempre 

implica em agravante da pena.
e)  se trata de reação vital e implica em agravante 

da pena por meio cruel.

925. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Em um aci-
dente de grandes proporções, houve queda de aerona-
ve, seguida de explosão, contendo 200 passageiros, com 
carbonização dos corpos, sem nenhum sobrevivente. A 
morte simultânea dos passageiros denomina-se

a) inferência.
b) não sobrevivência.
c) comoriência.
d) premoriência.
e) falência.

926. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) De modo geral, nos casos de morte de causa des-
conhecida, o cadáver deve ser encaminhado para o IML 
(Instituto Médico Legal) ou para o SVO (Serviço de Veri-
ficação de Óbitos) respectivamente, quando a morte for 
decorrente de:
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a) acidente de trânsito – suicídio.
b) causa natural sem assistência médica – acidente 

de trânsito.
c) homicídio – suicídio.
d) suicídio – morte natural ou suspeita sem assis-

tência médica.
e) causa externa ou morte suspeita – morte natural 

sem assistência médica.

927. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Indivíduo por-
tador de esquizofrenia, forma paranoide, comete crime 
brutal contra sua própria mãe, em fase sintomática da 
doença. Neste caso, normalmente, o réu

a)  cumpre pena normalmente, pela brutalidade do 
crime.

b)  é inimputável, devendo ficar em segurança pela 
periculosidade.

c)  tem sua pena atenuada pela doença.
d)  tem sua pena agravada, pela brutalidade do cri-

me.
e)  é inimputável, porém sem necessidade de inter-

nação.

928. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Indivíduo en-
volveu-se em um acidente automobilístico, sem vítima 
fatal, por avançar o sinal vermelho em cruzamento. Recu-
sou-se a fazer o teste do bafômetro no local, tendo sido 
levado à delegacia e ao IML para exame de corpo de deli-
to. Lá, foi submetido a exame clínico e autorizou a coleta 
de sangue para a dosagem bioquímica de álcool, a qual 
revelou 0,7 g/L. Frente a esse dado, é correto afirmar que

a)  irá responder apenas por infração de trânsito, por 
estar alcoolizado.

b)  a dosagem de álcool é mínima, sendo insuficiente 
para definir entre alcoolizado e embriaguez.

c)  não será penalizado, pois o resultado foi limítrofe, 
devendo ser mais bem caracterizado pelo exame clí-
nico.

d)  irá responder por crime, por dirigir sob efeito do ál-
cool.

e)  não será penalizado, pois não houve vítima fatal.

929. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Durante viagem 
de turismo, indivíduo de 22 anos praticou sexo oral com 
menina de rua, de 13 anos, dentro do seu veículo, com 
consentimento desta, em troca de dinheiro. Neste caso, 
pode-se afirmar que

a)  houve crime de estupro, pois a vítima é considerada 
vulnerável.

b)  não houve crime de estupro, pois houve consenti-
mento da vítima.

c)  houve crime de atentado violento ao pudor.
d)  não houve crime de estupro, pois não houve violência.
e)  houve apenas a prática de ato libidinoso, não se 

configurando crime.

930. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Um indivíduo 
cometeu suicídio com arma de fogo, com tiro encostado 
na região temporal direita e saída do projétil na região 

contralateral. Durante a necropsia, observou-se que tan-
to o orifício de entrada como o de saída tinham bordos 
irregulares e evertidos. Tal fenômeno corresponde à(ao)

a) Sinal de Werkgaertner.
b) Sinal de Fisch.
c) Sinal de Bonnet.
d) Câmara de mina de Hoffmann.
e) Sinal de Benassi.

931. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Com relação às 
doenças profissionais do tipo pneumoconioses, além da 
fibrose pulmonar, aquela que está relacionada à carcino-
gênese (carcinoma broncopulmonar e/ou mesotelioma) 
é a

a) berilose.
b) antracose.
c) fibrose pulmonar idiopática.
d) silicose.
e) asbestose.

932. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) A figura, em-
bora sem sinais vitais, refere-se a ferimento causado por 
navalha. O agente e a lesão recebem, respectivamente, o 
nome de agente

a) perfurante e ferida cortante.
b) cortante e ferida contusa.
c) cortante e ferida incisa.
d) cortante e ferida cortante.
e) perfurante e ferida pérfuro-cortante.

933. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) A declaração de 
óbito pode ser preenchida como “morte de causa inde-
terminada” pelo médico

a) que acompanhava o paciente.
b) da Unidade Básica de Saúde mais próxima.
c) legista ou patologista, mediante necropsia.
d) do SAMU que primeiro socorreu o paciente.
e) do pronto atendimento, onde o paciente deu en-

trada.

934. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Dentre as dro-
gas citadas, a mais nociva pela rápida dependência que 
causa no seu usuário é o(a)

a) anfetamina.
b) heroína.
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c) cocaína.
d) LSd)
e) maconha.

935. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) A hemorragia 
craniana que normalmente está associada a trauma é o(a)

a) hematoma extradural.
b) subaracnoídea.
c) subpial.
d) hematoma subdural.
e) intra-parenquimatosa.

936. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) Ainda em relação à rigidez cadavérica, a figura 
representa a ligação entre a actína e a miosina II, impor-
tantes no processo de contratura muscular, consequen-
temente no processo de rigor mortis. 

Assinale a alternativa correta.

a) A figura I representa a fase de relaxamento, que 
necessita de DNA nesse processo e corresponde 
ao religamento entre as duas moléculas.

b) A figura II representa a fase de relaxamento, que 
necessita de GUANINA nesse processo e corres-
ponde à dissolução do citosol.

c) A figura II representa a fase de relaxamento, que 
necessita de ATP nesse processo e corresponde 
ao desligamento das duas moléculas. 

d) A figura I representa a fase de relaxamento, que 
necessita de DNA nesse processo e corresponde 
ao desligamento entre as duas moléculas.

e) A figura I representa a fase de relaxamento, que 
necessita de ATP nesse processo e corresponde 
ao religamento entre as duas moléculas.

937.(PC – SP - Médico Legista  – 2014) Recém-nascido 
de termo, filho de mãe primigesta jovem, teve anoxia 
perinatal durante o parto normal, por período expulsi-
vo prolongado, nascendo com Apgar 1/3/6. Durante as 
manobras de reanimação, o médico pediatra, ao ventilar 
a criança, causou barotrauma, pneumotórax por ruptu-

ra de bolhas subpleurais, atelectasia pulmonar, piora da 
anoxia e óbito. A figura mostra o pulmão esquerdo ate-
lectásico, com as tais vesículas subpleurais.

Por parte do médico pediatra, é mais provável que

a)  tenha havido negligência.
b)  não tenha havido erro médico, pois trata-se de 

complicação previsível.
c)  tenha havido erro médico, não sendo possível 

caracterizar o tipo.
d)  tenha havido imprudência.
e)  tenha havido imperícia.

938. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Nos ferimen-
tos por arma de fogo, conhecendo-se previamente o tipo 
da arma e da munição, a presença da zona de tatuagem 
permite dizer que

a)  o tiro é a curta distância, mas não permite corre-
lação com a sua distância.

b)  pode ser tiro a curta ou a longa distância, sendo 
inespecífico.

c)  o tiro é do tipo encostado.
d)  o tiro é a longa distância e permite correlação 

com a sua distância.
e)  o tiro é a curta distância e correlaciona-se com a 

sua distância.

939. (PC – SP - Médico Legista  – 2014) Com relação 
ao sinal abiótico consecutivo rigidez cadavérica ou rigor 
mortis, é correto dizer que

a)  surge na sequência dos grupos musculares da 
face, dos membros superiores e inferiores.

b)  surge na sequência dos grupos musculares dos 
membros inferiores, superiores e da face.

c)  surgem simultaneamente nos grupos muscula-
res da face, dos membros superiores e inferiores.

d)  surgem de modo aleatório nos grupos muscula-
res da face, dos membros superiores e inferiores, 
sem sequência definida.

e)  se trata de fenômeno abiótico imediato.

940. (PC – SP - Delegado de Policia - 2014) Substância 
tóxica de dependência química e psíquica; é um produto 
sintético (diacetilmorfina), tem a forma de pó branco e 
cristalino que, após a diluição, é injetado no usuário, que 
apresenta de início euforia, disposição, alegria, mas que, 
ao longo do uso, passa a apresentar náuseas, vômitos, 
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delírios, convulsões, bloqueio do sistema respiratório e 
morte de forma fugaz. Essa substância corresponde à(ao)

a) maconha.
b) morfina.
c) LSd)
d) cocaína.
e) heroína.

941. (PC – SP - Delegado de Policia - 2014) É uma ca-
racterística da morfologia de uma ferida por ação cortan-
te, em relação à ferida contusa, a presença de

a) fundo irregular.
b) hemorragia abundante.
c) retração das bordas da ferida.
d) vertentes irregulares.
e) integridade de vasos, nervos e tendões no fundo 

da lesão.

942. (PC-SP – PAPILOSCOPISTA POLICIAL – VUNESP – 
2018) O sistema datiloscópico [...] foi introduzido na me-
dicina legal brasileira por volta de 1903, representando 
uma verdadeira mudança nos métodos de identificação, 
ante sua praticidade, simplicidade, eficiência e segurança 
nos resultados [...].  (Disponível em: https://fezanella.jus-
brasil.com.br/. Adaptado.) 

O sistema mencionado no texto refere-se ao sistema 
criado por:

a) Ricardo Gumbleton Daunt.
b) Rodrigues Alves. 
c) Marcello Malpighi.
d) Eduardo Ramos.
e) Juan Vucetich.

943. (PC – SP - Delegado de Policia - 2014)  Mulher 
de 23 anos de idade, sexualmente ativa, procura serviço 
médico devido a fortes e lancinantes dores abdomino- 
pélvicas há 1 hora. O exame clínico, associado a exames 
laboratoriais e de imagem, revela gestação ectópica com 
embrião fixado e viável em tuba uterina esquerda. A pa-
ciente evade-se do local e 3 meses após retorna, ago-
ra com franco quadro de hemorragia interna, evoluindo 
com choque hemodinâmico e parada cardiorrespiratória. 
Os médicos revertem a parada e, analisando o históri-
co, determinam que a causa do sangramento provém da 
ruptura da tuba uterina, que é imediatamente retirada ci-
rurgicamente. Essa condição configura, do ponto de vista 
médico-legal, um aborto

a) social.
b) eugênico.
c) terapêutico.
d) econômico.
e) piedoso.

944. (PC – SP – Auxiliar de Papiloscopista Policial – 
2018) Entre os fenômenos transformativos conservado-
res, possíveis de ocorrer no cadáver, a mumificação, ge-

ralmente, requer que o corpo encontre-se em
a) local seco, com alta temperatura e bem ventilado.
b) solo arenoso, úmido e com alta temperatura.
c) local úmido, com baixa temperatura e pouco ven-

tilado.
d) solo argiloso, úmido e pouco ventilado.
e) local seco, com baixa temperatura e bem ventilado.

945.(PC – SP - Delegado de Policia - 2014)  Se um in-
divíduo em uso de medicamentos que são potencializa-
dores do efeito alcoólico sobre o sistema nervoso, des-
conhecendo essa informação, ingere bebida alcoólica e 
passa a apresentar sinais inequívocos de embriaguez, tal 
fato pode ser considerado embriaguez

a) preordenada.
b) habitual.
c) culposa.
d) acidental.
e) fortuita.

946. PC – SP - Delegado de Policia - 2014 – Considere 
a situação em que um cadáver é encontrado por seus fa-
miliares em domicílio, 4 dias após a morte. Assinale a al-
ternativa que corresponde ao fenômeno cadavérico que 
já se desfez, nesse período (4 dias).

a)  Gases inflamáveis derivados de ação de bactérias 
facultativas.

b)  Rigidez cadavérica.
c)  Cristais de Westenhöffer-Rocha-Valverde no 

sangue periférico.
d)  Mancha verde disseminada por todo o corpo.
e)  Livores de hipóstase.

947. (PC – SP - Delegado de Policia - 2014) Leia atenta-
mente as definições a seguir, acerca de lesões por agen-
tes perfurocontundentes, e relacione-as por letras e nú-
meros aos seus nomes.

a)  Ferimento por projétil de arma de fogo que se 
deve ao arrancamento da epiderme devido ao 
movimento rotatório do projétil que entra na su-
perfície corporal.

b)  Sinal deixado pela passagem do projétil nos teci-
dos corporais, concêntrico, decorrente do atrito 
e contusão do projétil, que também deixa nos 
tecidos por onde passa suas impurezas de su-
perfície. 

c)  Área de impregnação por grãos de pólvora in-
combustos que se fixam ao redor do ferimento 
de entrada de projétil, em tiros de curta distân-
cia. 

d)  Área de depósito de fuligem que circunscreve a 
ferida de entrada, removível com a lavagem do 
local, portanto, sem impregnação tecidual. 

e)  Área ao redor do orifício de entrada, caracteriza-
da pela queimadura da pele ou pelos, decorrente 
da alta energia térmica dos projéteis de arma de 
fogo, característica de disparos a curta distância 
ou à queima-roupa.
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 1. Orla de esfumaçamento.
 2. Halo de enxugo. 
 3. Zona de chamuscamento. 
 4. Orla de escoriação ou contusão.
 5. Halo de tatuagem.
 A associação correta entre a definição e o elemen-

to de uma ferida de entrada de projétil de arma de 
fogo é vista, em ordem alfabética e corretamente, na 
alternativa:

a) A – 5; B – 1; C – 4; D – 2; E – 3.
b) A – 3; B – 4; C – 1; D – 5; E – 2.
c) A – 4; B – 2; C – 5; D – 1; E – 3.
d) A – 2; B – 5; C – 3; D – 1; E – 4.
e) A – 4; B – 3; C – 2; D – 5; E – 1.

948. (PC – SP -- Investigador de Policia – 2014) A atra-
ção sexual por estátuas, manequins ou bonecos, que po-
derá redundar em prática de simulação de carícias ou de 
atos libidinosos com tais objetos em locais públicos, é 
denominada

a) necrofilia ou necromania.
b) agalmatofilia ou pigmalionismo.
c) zoofilia ou zooerastia.
d) cleptomania ou exibicionismo.
e) complexo de Édipo ou bestialismo.

949. (PC – SP -- Investigador de Policia – 2014) Ho-
mem de 25 anos de idade, internado na UTI (Unidade 
de Terapia Intensiva), em coma há 5 meses por trauma 
craniencefálico secundário a atropelamento, morre por 
tromboembolia pulmonar decorrente da estase sanguí-
nea pela imobilidade prolongada. A natureza da morte e 
a instituição que deverá emitir a declaração de óbito são, 
respectivamente:

a) violenta; Instituto Médico Legal.
b) natural; Instituto Médico Legal.
c) violenta; hospital de internação.
d) natural; Serviço de Verificação de Óbitos.
e) violenta; Serviço de Verificação de Óbitos.

950. (PC-SP – PAPILOSCOPISTA POLICIAL – VUNESP – 
2018) As técnicas de identificação criminal usadas hoje 
pelas forças policiais americanas estão enraizadas na 
ciência da antropometria, que se concentra na medição 
e registro meticulosos de diferentes partes e componen-
tes do corpo humano. Geralmente, a aplicação da lei no 
final do séc. XIX e início do séc. XX acreditava que cada 
indivíduo possuía uma combinação única de medidas de 
diferentes partes do corpo, e a comparação dessas medi-
das poderia ser usada para distinguir os indivíduos.  (Dis-
ponível em: nleomf.org/museum/News/november-2011. 
Adaptado.) 

O criminologista que primeiro desenvolveu esse sistema 
antropométrico foi:

a) Cesare Lombroso.
b) Alphonse Bertillon.
c) Marcello Malpighi.

d) Juan Vucetich.
e) Enrico Ferri.

CRIMINALÍSTICA

951. (PC-SP – ESCRIVÃO DE POLÍCIA CIVIL – VUNESP 
– 2018) Assinale a alternativa CORRETA no que diz res-
peito à vitimologia. 

a) Na década de 80 do século XX, a ONU promul-
gou um dos principais diplomas internacionais 
no que diz respeito aos direitos das vítimas.

b) Vitimização terciária é definida como o resultado 
dos obstáculos e sofrimentos vivenciados pela 
vítima, em decorrência dos procedimentos legais 
da persecução penal desenvolvida pelo Estado.

c) No Brasil, a vitimologia é sistematizada por auto-
res nacionais a partir da década de 30 do século 
XX, ajudando a nortear a elaboração do Código 
Penal de 1940.

d) Vitimização secundária é definida como o resul-
tado da agressão infligida à vítima pelo autor do 
crime.

e) O termo “vitimologia” foi cunhado na década de 
20 do século XX, ao término da primeira guerra 
mundial.

952. (PC – SP - Perito Criminal da Polícia – 2014) Iso-
lamento é, considerando-se um levantamento pericial 
eficaz, a

a) sensibilidade técnica diante do evento infracional. 
b) terceira fase do levantamento pericial. 
c) proteção a fim de que nada se modifique na cena 

do crime. 
d) segunda e conclusiva fase da identificação pericial. 
e) observância de regras primárias no exame pericial. 

953. (PC – SP - Perito Criminal da Polícia – 2014) O 
Código de Processo Penal determina que, na presença de 
vestígios, é indispensável, sob pena de nulidade,

a)  o comparecimento do Delegado de Polícia no 
sítio do evento. 

b)  exame de corpo de delito. 
c)  um levantamento pericial potencialmente eficaz. 
d)  um levantamento pericial eficiente. 
e)  concurso da Polícia Militar do Estado. 

954. (PC – SP - Atendente de Necrotério Policial – 
2014)  A prevenção terciária consiste em:

a)  programas destinados a crianças e adolescentes 
de resistência ao consumo de drogas e à violên-
cia doméstica.

b)  atuação, por meio de ações policiais, sobre os 
grupos que apresentam maior risco de sofrer ou 
de praticar delitos.



144

LI
VR

O
 D

E 
Q

U
ES

TÕ
ES

 

c)  atuação, por meio de punição exemplar do de-
linquente em público, como meio de intimidação 
aos demais criminosos.

d)  programas destinados a prevenir a reincidência, 
tendo por público-alvo o preso e o egresso do 
sistema prisional.

e)  programas destinados a criar os pressupostos 
aptos a neutralizar e inibir as causas da crimina-
lidade.

955. (PC – SP - Agente de Polícia - 2013) No que con-
cerne à prevenção do delito, de acordo com o Código 
Penal Brasileiro, assinale a alternativa correta.

a)  A função da pena é unicamente repressiva, sen-
do irrelevante sua adequação em face do delin-
quente individualmente considerado.

b)  A função da prevenção especial da pena consiste 
principalmente na intimidação dos propensos a 
delinquir.

c)  O legislador penal brasileiro adotou a teoria mis-
ta, também denominada eclética ou unitária da 
pena.

d)  A função da prevenção geral da pena consiste 
principalmente em reeducação do condenado 
bem como em sua ressocialização.

e)  A função da pena é unicamente preventiva, sen-
do irrelevante sua adequação em face do delin-
quente individualmente considerado.

956. (PC – SP - Investigador de Polícia - 2013) Entende-
-se por Etiologia Criminal a ciência que estuda e investiga

a)  a criminalística, isto é, o processo de desenvolvi-
mento do crime.

b)  a transmissão congênita de fatores psicológicos, 
propensos ao desenvolvimento da criminalida-
de.

c)  a criminogênese, que objetiva explicar quais são 
as causas do crime.

d)  o fenômeno do delito e as formas de prevenção 
secundária.

e)  a transmissão genética de fatores biológicos, 
propensos ao desenvolvimento da criminalida-
de.

957. (PC – SP - Investigador de Polícia - 2013) Um in-
divíduo que, ao abrir a porta de seu veículo automotor, 
a fim de sair do estacionamento de umshopping center, é 
surpreendido por bandido armado que estava homiziado 
em local próximo, aguardando a primeira pessoa a quem 
pudesse roubar, é

a) tão culpada quanto o criminoso. 
b) vítima ideal. 
c) mais culpado que o criminoso. 
d)  exclusivamente culpado 
e) vítima de culpabilidade menor. 

958. (PC – SP - Investigador de Polícia - 2013) A atua-
ção das polícias, do ministério público e da justiça crimi-
nal, quando focada em determinados grupos ou setores 

da sociedade, por possuírem maior risco de praticar o 
crime ou de ser vitimados por este, constitui programa 
de prevenção

a) secundária.
b) quaternária. 
c) primária 
d) quinaria. 
e) terciária. 

959. (PC – SP - Atendente de Necrotério Policial– 
2014) A sobrevitimização, ou revitimização, também é 
conhecida na doutrina por vitimização

a) secundária
b) primária
c) quaternária
d) quintenária
e) terciária

960. (PC – SP - Escrivão de Polícia - 2013) Entende-se 
por sobrevitimização: 

a)  a vitimização secundária, a qual consiste em so-
frimento causado à vítima pelas instâncias for-
mais da justiça criminal.

b)  a vitimização secundária, a qual consiste em efei-
tos decorrentes do crime, como, por exemplo, o 
dano patrimonial, físico e moral sofridos pela ví-
tima, como consequência do crime.

c)  a vitimização primária, a qual consiste em discri-
minação oriunda do círculo de relacionamentos 
familiares e sociais da vítima, em razão do delito.

d)  a vitimização primária, a qual consiste em efei-
tos decorrentes do crime, como, por exemplo, 
o dano patrimonial, físico e moral sofridos pela 
vítima, como consequência do crime.

e)  a vitimização terciária, a qual consiste em discri-
minação oriunda do círculo de relacionamentos 
familiares e sociais da vítima, em razão do delito.

961. (PC – SP - Escrivão de Polícia - 2013) São conhe-
cidas por __________os crimes que não são registrados em 
órgãos oficiais encarregados de sua repressão, em decor-
rência de omissão das vítimas, por temor de represália. 
Assinale a alternativa que preenche corretamente a la-
cuna.

a) estatísticas azuis.
b) estatísticas brancas. 
c) cifras douradas. 
d) cifras negras. 
e) cifras cinza. 

962. (PC – SP - Auxiliar de Necropsia da Polícia - 2014) 
Local de crime é todo espaço ou área física, externa, in-
terna ou mista

a)  que necessariamente se utiliza para o cometi-
mento de crimes de tráfico. 

b) que eventualmente é utilizado(a) para crimes con-
tra a vida. 

c) onde materialmente se encontra o autor da infra-
ção penal. 
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d) que não será objeto de investigação policial, por 
exclusão. 

e) onde ocorreu a prática da infração penal. 
963. (PC – SP - Auxiliar de Necropsia da Polícia - 2014) 
Os resultados obtidos por meio das análises periciais 
devem ser descritos sempre de forma clara, metódica, 
racional, lógico-dedutiva e elaborados com linguagem 
técnico-jurídica. Isto pode se subsumir ao princípio da(o)

a) orientação aristotélico-tomista. 
b) certeza verificável. 
c) descrição. 
d) legalidade. 
e) empirismo. 

964. (PC – SP - Auxiliar de Necropsia da Polícia - 2014) 
Consoante o artigo 158 do Código de Processo Penal, 
quando a infração deixar vestígios, será indispensável o 
exame de

a) levantamento de sítio pericial. 
b) comprovação de fato imputado. 
c) local de crime. 
d) corpo de delito, direto ou indireto. 
e) identificação de autoria. 

965. (PC – SP - Auxiliar de Necropsia da Polícia - 2014) 
Isolamento de locar de crime significa.

a) protegê-lo da curiosidade e da destruição pelas 
pessoas. 

b) levar o autor da infração penal para um local se-
guro. 

c) identificá-lo corretamente para os peritos exami-
narem. 

d) considerar todo elemento nele encontrado como 
vestígios. 

e) atributo de evidências de um exame policial. 

966. (PC – SP - Auxiliar de Necropsia da Polícia - 2014) 
Em casos de crime contra a pessoa em que a vítima esti-
ver sem vida, preservar significa

a) A inumação do de cujus. 
b) não modificação a posição do corpo em hipótese 

alguma. 
c) solicitar carro de cadáver. 
d) manter no locar auxiliares de necropsia. 
e) acionar responsáveis pela necropsia. 

967. (PC – SP - Auxiliar de Necropsia da Polícia - 2014) 
Levantamento pericial de local de crime quanto à região 
de ocorrência, referindo-se isto quanto à área de maior 
concentração de vestígios da ocorrência do fato, é deno-
minado de

a) imediato.
b) aberto. 
c) interno.
d) preservado. 
e) autônomo. 

968. PC – SP - Auxiliar de Necropsia da Polícia - 2014- 

O Código de Processo Penal brasileiro traz que, na pre-
sença de vestígios, o exame de corpo de delito será in-
dispensável

a) Apenas no corpo de delito. 
b) sob pena de nulidade. 
c) apenas quando houver lesões. 
d) sob pena de ser refeito. 
e) quando restarem mortos no evento. 

969. PC – SP - Auxiliar de Necropsia da Polícia - 2014- 
Local de crime em que o cenário do evento infracional 
e demais vestígios não foram alterados em nenhum dos 
seus aspectos é classificado como

a) aliterado. 
b) violado.
c) conspurcado. 
d) idôneo. 
e) inidôneo. 

970. PC – SP - Auxiliar de Necropsia da Polícia - 2014- 
O local de crime pode ser classificado segundo diversos 
critérios, dentre eles quanto à natureza da área, configu-
rando- se como exemplo de local externo

a) garagens. 
b) residências. 
c) lojas. 
d) apartamentos. 
e) estádio de futebol. 

971. (PC – SP - Auxiliar de Necropsia da Polícia - 2014) 
Criminalística pode ser definida como um conjunto de 
conhecimentos oriundos de várias ciências que permitem

a)  antecipar, logicamente, futuros eventos crimino-
sos. 

b)  localizar eventos futuros de forma preditiva. 
c)  descobrir crimes e seus respectivos autores. 
d)  preventivamente ocupar espaços voltados à ma-

crocriminalidade. 
e)  informar as atividades de polícia preventiva. 

972. (PC – SP - Investigador de Polícia - 2014) Médico 
legista, psiquiatra e antropólogo brasileiro, considerado 
o Lombroso dos Trópicos. A personalidade mencionada 
refere-se a:

a) Luís da Câmara Cascudo. 
b) Raimundo Nina Rodrigues. 
c) Mário de Andrade. 
d) Oswaldo Cruz. 
e) Fernando Ortiz. 

973. (PC – SP - Investigador de Polícia - 2014) A alter-
nativa que completa, corretamente, a lacuna da frase é:
A ________é uma técnica de identificação de criminosos, 
desenvolvida em 1882 por Alphonse Bertillon, a qual 
consiste em registro de medidas corporais, bem como 
demais marcas pessoais do criminoso, tais como tatu-
agens, cicatrizes ou marcas de nascença, para o fim de 
auxiliar na identificação criminal.
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a) papiloscopia forense. 
b) antropologia criminal.
c) datiloscopia forense. 
d) criminalística forense. 
e) antropometria criminal. 

974. (PC – SP - Perito Criminal da Polícia - 2014) Crimi-
nalística é a disciplina que tem por objetivo, com relação 
ao crime ou à identidade do criminoso,

a)  o reconhecimento e a interpretação dos indícios 
materiais extrínsecos. 

b)  o reconhecimento e a análise dos fatos materiais 
intrínsecos. 

c)  possibilitar a aplicação de teorias criminológicas 
no evento. 

d)  aplicar, por via indireta (exame), a dogmática pe-
nal-processual penal. 

e)  exercitar a ciência enquanto realidade normati-
vo-legal. 

975. (PC – SP - Perito Criminal da Polícia - 2014) O 
exame de corpo de delito e outras perícias serão realiza-
dos por perito oficial portador de

a)  notável saber técnico-jurídico-forense. 
b)  especialização na área de aderência técnico-

-científica. 
c)  termo técnico de compromisso de Encargo. 
d)  diploma de curso superior. 
e)  certificado de conclusão de Curso Técnico de Ca-

pacitação em Perícias. 

976. (PC – SP - Perito Criminal da Polícia – 2014) É 
correto afirmar que todo espaço físico onde ocorreu a 
prática de infração penal se trata de

a) área física interna infracional. 
b) local de crime. 
c) campo pericial interno. 
d) área de configuração penal. 
e) campo fático de aplicação de técnicas operacio-

nais. 

977. (PC – SP - Fotógrafo Técnico Pericial – 
2014) A criminologia geral consiste ______________ 
; e a criminologia clínica consiste na _____________.  
Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas.

a)  no estudo do crime e do criminoso, mas não ser-
ve para subsidiar a elaboração das leis penais ... 
análise da vítima e da conduta social para subsi-
diar no planejamento das políticas criminais

b)  no estudo da vítima e da conduta social, subsi-
diando a elaboração dos tipos penais ... análise 
do crime e do criminoso para servir no planeja-
mento das políticas criminais

c)  no estudo do comportamento da vítima e do de-
linquente, traçando uma relação de causalidade 
sem que, contudo, influencie na elaboração de 

legislação correlata ... análise dos crimes, tanto 
em quantidade como em qualidade para servir 
no planejamento das políticas criminais

d)  na relação sistemática do poder público quanto 
à elaboração de leis que procuram evitar o crime 
e sua reincidência ... análise e estudos da vítima e 
sua participação no delito

e)  na sistematização, comparação e classificação 
dos resultados obtidos no âmbito das ciências 
criminais acerca de seus objetos ... aplicação dos 
conhecimentos teóricos daquela para o trata-
mento dos criminosos

978. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA CIVIL – VU-
NESP – 2014) A alternativa que completa, corretamente, 
a lacuna da frase é:
A ________é uma técnica de identificação de criminosos, 
desenvolvida em 1882 por Alphonse Bertillon, a qual 
consiste em registro de medidas corporais, bem como 
demais marcas pessoais do criminoso, tais como tatua-
gens, cicatrizes ou marcas de nascença, para o fim de 
auxiliar na identificação criminal.

a) papiloscopia forense. 
b) antropologia criminal.
c) datiloscopia forense. 
d) antropometria criminal. 

DIREITO CONSTITUCIONAL

979. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) Ao julgar o RE nº 251.445/GO, o Supremo Tri-
bunal Federal decidiu que o termo “casa”, resguardado 
pela inviolabilidade conferida pelo art. 5º, inciso XI, da 
Constituição Federal e antes restrito a domicílio e resi-
dência, revela-se abrangente, devendo, portanto, se es-
tender também a qualquer compartimento privado onde 
alguém exerça profissão ou atividade. Essa fixação de 
novo entendimento pelo Supremo Tribunal Federal que 
acarretou num processo de alteração do sentido da nor-
ma constitucional, sem alteração do texto, é denominada 
pela hermenêutica constitucional de

a) repristinação constitucional. 
b) mutação constitucional informal.
c) interpretação conforme.  
d) interpretação literal.
e) interpretação teleológica.

980. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) Em recente julgamento nos autos da ADPF no 132, 
o Supremo Tribunal Federal, diante da possibilidade de 
duas ou mais interpretações razoáveis sobre o art. 1.723 
do Código Civil, que trata sobre a união estável entre ho-
mem e mulher, reconheceu a união homoafetiva como 
família. Nesse caso, é correto afirmar que a técnica de 
interpretação utilizada foi:
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pedido de medida cautelar consistente na deter-
minação de que os juízes e os Tribunais suspen-
dam o julgamento dos processos que envolvam 
a aplicação da lei ou do ato normativo objeto da 
ação até seu julgamento definitivo. 

d) A medida cautelar deferida na Ação Direta de 
Inconstitucionalidade, que será em regra dotada 
de eficácia contra todos de efeito ex nunc, tor-
na aplicável a legislação anterior acaso existente, 
salvo manifestação expressa em sentido contrá-
rio.

e) Os partidos políticos, independentemente de 
representação no Congresso Nacional, possuem 
legitimação para propor Ação Direta de Incons-
titucionalidade, uma vez que possuem represen-
tatividade nacional.

1091. (PC-SP DELEGADO DE POLÍCIA – PC-SP –  – 
2012) A Assembleia Nacional constituinte instituiu, de 
acordo com o “Preâmbulo” da Constituição Federal, um 
Estado Democrático destinado a assegurar:

a) a promoção da integração ao mercado de traba-
lho

b) a assistência social e a descentralização político-
-administrativa

c) a liberdade, o bem-estar, o desenvolvimento e a 
segurança.

d) que a fauna e a flora tenham sua função ecológi-
ca ampliada.

e) que o casamento religioso tenha efeito civil, in-
dependentemente de lei.

1092. (PC-SP– DELEGADO DE POLÍCIA – PC-SP – 
2012) Compete ao Supremo Tribunal Federal processar e 
julgar, originariamente, 

a) os casos de crime contra a Administração Pública 
ou de abuso de autoridade

b) os processos disciplinares de juízes julgados há 
menos de um ano.

c) o litígio entre Estado estrangeiro e a União, o Es-
tado e o Distrito Federal

d) os Governadores dos Estados e do Distrito Fede-
ral, nos crimes comuns.

e) os mandados de segurança contra ato de Minis-
tro de Estado.

DIREITOS HUMANOS 

1093. (PC-SP – Investigador de Polícia – 2014)   Sobre 
o Estado Democrático de Direito, é correto afirmar que:

a) deve ser regido por uma Federação
b) é um Estado policial.
c) é um Estado socialista.
d) se fundamenta na soberania popular.
e) se rege pelo liberalismo econômico

1094. (PC-SP – Investigador de Polícia – 2014) Os di-
reitos humanos expressos na Constituição Federal Brasi-
leira protegem os brasileiros e os estrangeiros residentes 
no país. Nesse sentido, considerando o direito de liber-
dade, o texto constitucional garante que não será conce-
dida extradição de estrangeiro por crime

a) de lesa-pátria ou de terrorismo
b) hediondo ou partidário.
c) contra o Estado Democrático de Direito ou geno-

cídio.
d) político ou de opinião.
e) de cunho religioso ou crime comum.

1095. (PC-SP – Investigador de Polícia – 2014) Recen-
temente, por meio de súmula vinculante, o Supremo Tri-
bunal Federal aplicou ao direito brasileiro as disposições 
da Convenção Americana de Direitos Humanos (Pacto de 
San José da Costa Rica), entendendo que essa Conven-
ção considera ilícito(a).

a)  a prisão de depositário infiel.
b)  o nepotismo.
c)  alguém culpado antes do trânsito em julgado de 

sentença penal condenatória
d)  a elevação da idade mínima para que alguém 

possa responder por crime.
e)  toda e qualquer prisão civil por dívida.

1096. (PC-SP – Investigador de Polícia – 2014) Segun-
do expressamente estabelecido pela Convenção Ameri-
cana de Direitos Humanos, apresentar petições que con-
tenham denúncias ou queixas de violação da Convenção 
por um Estado-parte perante a Comissão Interamericana 
de Direitos Humanos é da competência de:

a)  juízes criminais legalmente responsáveis para re-
meter o caso à Comissão

b)  membros da Defensoria Pública, do Ministério 
Público, das Procuradorias Estaduais e Federais, 
além de representantes governamentais investi-
dos na função de polícia judiciária.

c)  qualquer pessoa ou grupo de pessoas, ou enti-
dade não governamental legalmente reconheci-
da em um ou mais Estados-membros da Organi-
zação.

d)  representantes do Ministério de Relações Exte-
riores de cada país interessado no esclarecimen-
to da respectiva violação da Convenção.

e)  membros do Ministério Público legalmente in-
vestidos no respectivo cargo público de qual-
quer Estado-membro da Organização.

1097. (PC-SP – Técnico de Laboratório – 2014) A De-
claração Universal dos Direitos Humanos foi dotada e 
proclamada pela resolução 217 A (III), em 10 de dezem-
bro de 1948, em Assembleia Geral da(o)

a) Comissão Superior da União Europeia.
b) Mercado Comum do Sul – MERCOSUL.
c) Organização do Tratado do Atlântico Norte – OTAN.
d) Organização das Nações Unidas – ONU.
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e) Organização dos Estados Americanos – OEa)

1098. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) Assinale a alternativa correta a respeito das ca-
racterísticas dos direitos humanos:

a) o princípio da ilimitabilidade garante que o Es-
tado e a sociedade não podem limitar a fruição 
dos direitos humanos já conquistados, com o 
objetivo de disciplinar situações excepcionais 
que venham a reduzir o alcance desses direitos.

b) o princípio da divisibilidade propõe que os di-
reitos humanos devem obedecer a uma classifi-
cação retórica, que divide e categoriza os vários 
grupos de direitos inerentes ao homem e à so-
ciedade, para que sejam melhor usufruídos pelos 
seus destinatários.

c) o princípio da essencialidade reza que os direitos 
humanos devem ser vistos como aquela catego-
ria de direitos inerentes à sociedade em determi-
nada época histórica, podendo ser divididos em 
essenciais, que devem gozar de livre fruição, e os 
não essenciais, que ainda demandam reivindica-
ções a serem conquistadas ao longo do tempo.

d) o princípio da inalterabilidade estabelece que os 
direitos humanos não sofrem alterações com o 
decurso do tempo, pois têm caráter eterno, não 
se ganham nem se perdem com o tempo, são 
anteriores, concomitantes e posteriores aos indi-
víduos.

e) o princípio da interrelacionariedade dispõe que 
os direitos humanos e os sistemas de proteção 
se inter-relacionam, permitindo às pessoas esco-
lher entre os mecanismos de proteção global ou 
regional, pois não há hierarquia entre eles.

1099. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) Considerando a evolução histórica dos direitos hu-
manos, assinale a alternativa que indica corretamente as 
três gerações de direitos, na ordem histórica em que elas 
são classificadas pela doutrina:

a) Direitos da coletividade; direitos de solidarieda-
de ou de fraternidade; e direitos e garantias indi-
viduais.

b) Direitos de liberdade positiva; direitos de liber-
dade negativa; e direitos de solidariedade ou de 
fraternidade.

c) Direitos civis e sociais; direitos de liberdades e 
garantias individuais; e direitos coletivos e tran-
sindividuais.

d) Direitos de liberdade negativa, civis e políticos; 
direitos econômicos, sociais e culturais; e direitos 
de fraternidade ou de solidariedade.

e) Direitos trabalhistas; direitos sociais; e direitos da 
democracia.

1100. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) Esse documento histórico de remota conquista 
dos direitos humanos foi editado com o escopo de asse-
gurar a Supremacia do Parlamento sobre a vontade do 
Rei, controlando e reduzindo os abusos cometidos pela 

nobreza em relação aos seus súditos, em especial de-
clarando, dentre outras conquistas, o direito de petição, 
eleições livres e a proibição de fianças exorbitantes e de 
penas severas:

a) Petition of Rights, de 1628.
b) Habeas Corpus Act, de 1679.
c) The Bill of Rights, de 1689.
d) Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão, 

de 1789. 
e) Magna Carta, de 1215.

1101. (PC-SP – Escrivão de Polícia – 2014) Documen-
to histórico relevante na evolução dos direitos humanos, 
elaborado no século XIII, que regulava várias matérias, de 
sentido puramente local ou conjuntural, ao lado de ou-
tras que constituem as primeiras fundações da civilização 
moderna, que considera que o rei se encontra vincula-
do pelas próprias leis que edita e que traz a essência do 
princípio do devido processo legal em seu texto.

Tal descrição se refere à:

a)  Lei de Habeas Corpus (ou Habeas Corpus Act).
b)  Declaração de Direitos da Inglaterra (ou Bill of 

Rights).
c)  Declaração de Independência dos Estados Uni-

dos da América.
d)  Magna Carta (ou Magna Charta Libertatum).
e)  Declaração dos Direitos do Homem e do Cida-

dão

1102. (PC-SP – Auxiliar de Papiloscopista Policial – 
2013) A noção de direitos humanos foi-se expandindo 
no decorrer da história, de forma que se passou a falar 
em diferentes “gerações” ou “dimensões” de direitos. As 
chamadas primeira, segunda e terceira gerações de direi-
tos compreendem alguns direitos assegurados de forma 
pioneira em relação à fase histórica anterior, dentre os 
quais podem ser citados, na ordem cronológica de cada 
geração, os direitos.

a) sociais, à autodeterminação dos povos e econô-
mico.

b) econômico, políticos e ao desenvolvimento.
c) civis, ao desenvolvimento e políticos
d) políticos, ao meio ambiente sadio e sociais.
e) civis, sociais e à paz

1103. (PC-SP – Auxiliar de Papiloscopista Policial – 
2013) A respeito da democracia e do Estado de Direito, 
assinale a alternativa correta.

a)  O Estado de Direito caracteriza o Estado como 
democrático.

b)  O Estado Democrático de Direito não pode servir 
de instrumento para limitar o exercício do poder 
estatal.

c)  Atualmente, é correto afirmar que a democracia 
não é objeto de todo o povo, mas somente de 
uma classe ou grupo de pessoas.
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d)  O Estado Democrático de Direito é caracterizado 
pela participação popular no governo, abando-
nando-se a ideia de submissão do Estado à lei.

e)  A democracia, como princípio de organização, 
organiza a forma do domínio político (titularida-
de e exercício).

1104. (PC-SP – Auxiliar de Papiloscopista Policial – 
2013) A cidadania tem relação direta com a participação 
no processo de tomada de _______. A democracia con-
substancia-se na ideia de que todo(a) ________do Estado 
emana do_____
Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva-
mente, as lacunas do texto.

a) decisões … lei … Poder Legislativo
b) força … povo … seu território
c) contas … política … poder
d) decisões políticas … poder … povo
e) poder … decisão … ente competente

1105. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP 
– 2018) No tocante à temática dos direitos humanos, 
considerando seu surgimento e sua evolução histórica, 
assinale a alternativa que contempla correta e cronologi-
camente seus marcos históricos fundamentais:

a) o iluminismo, o constitucionalismo e o socialis-
mo.

b) o cristianismo, o socialismo e o constitucionalis-
mo.

c) a Magna Carta, a Constituição Alemã de Weimar 
e a Declaração de Independência dos Estados 
Unidos da América.

d) a Magna Carta, a queda da Bastilha na França e a 
criação da Organização das Nações Unidas.

e) o iluminismo, a Revolução Francesa e o fim da 
Segunda Guerra Mundial.

1106. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VU-
NESP – 2013) Dentre os documentos reconhecidos in-
ternacionalmente e que limitaram o poder do governan-
te em relação aos direitos do homem, encontra-se o mais 
remoto e pioneiro antecedente que submetia o Rei a um 
corpo escrito de normas, procurava afastar a arbitrarie-
dade na cobrança de impostos e implementava um jul-
gamento justo aos homens. Esse importante documento 
histórico dos direitos humanos denomina-se:

a) Talmude.
b) Magna Carta da Inglaterra.
c) Alcorão.
d) Declaração dos Direitos do Homem e do Cida-

dão da França.
e) Bill of Rights.

1107. (PC-SP – Escrivão de Polícia Civil – 2010) O Pacto 
de San José da Costa Rica

a)  permite o restabelecimento da pena de morte 
nos Estados.

b)  declara que as pessoas condenadas a pena de 
morte não tem direito a anistia.

c)  estabelece que as pessoas podem ser privadas 
da vida arbitrariamente.

d)  permite a pena de morte nos delitos comuns co-
nexos com os delitos comuns.

e)  protege a vida desde a concepção.

1108. (PC - SP – Investigador de Polícia – 2013) Na 
evolução dos direitos humanos, costumam-se classificar, 
geralmente, as gerações dos direitos em três fases (Eras 
dos Direitos), conforme seu processo evolutivo histórico. 
Assinale a alternativa que representa, correta e cronolo-
gicamente, essa classificação:

a)  direitos civis; direitos políticos; direitos funda-
mentais.

b)  igualdade; liberdade; fraternidade.
c)  direitos individuais; direitos coletivos; direitos 

políticos e civis.
d)  direitos civis e políticos; direitos econômicos e 

sociais; direitos difusos.
e)  liberdades positivas; liberdades negativas; direi-

tos dos povos.

1109. (PC - SP – Escrivão de Polícia Civil – 2013) Con-
siderando o que a doutrina majoritária dispõe sobre o 
desenvolvimento e conquista dos direitos humanos, po-
de-se afirmar que esse desenvolvimento histórico, clas-
sificado por gerações de direitos, pode ser, cronologica-
mente, assim representado:

a)  direitos individuais; direitos coletivos e direitos 
sociais.

b)  direitos individuais, direitos coletivos e liberda-
des negativas.

c)  liberdades positivas, liberdades negativas e di-
reitos sociais.

d)  direitos sociais; direitos de liberdade e direitos 
da fraternidade.

e)  direitos de liberdade; direitos sociais e direitos 
difusos.

1110. (PC - SP – Investigador de Polícia – 2013) Dentre 
os documentos reconhecidos internacionalmente e que 
limitaram o poder do governante em relação aos direi-
tos do homem, encontra-se o mais remoto e pioneiro 
antecedente que submetia o Rei a um corpo escrito de 
normas, procurava afastar a arbitrariedade na cobrança 
de impostos e implementava um julgamento justo aos 
homens. Esse importante documento histórico dos direi-
tos humanos denomina-se:

a)    Talmude.
b)  Magna Carta da Inglaterra.
c)  Alcorão.
d)  Declaração dos Direitos do Homem e do Cida-

dão da França.
e)  Bill of Rights.
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1111. (PC - SP – Investigador de Polícia – 2013) Em 
1791, foi editada a Constituição Francesa. O papel do Es-
tado nessa época era, sobretudo, proteger o(a) _________. 
Contudo, aos poucos, foi-se evidenciando a necessidade 
de o Estado intervir para garantir a igualdade material 
entre os indivíduos. Em meados do século XIX, iniciaram-
-se os(as)___________. Após os efeitos desastrosos da 
Primeira Guerra Mundial, o Estado passou a intervir na 
ordem econômica e social. As Constituições de vários pa-
íses foram reeditadas para passar a contemplar, dentre 
outros, os direitos dos _____________. Assinale a alternativa 
que completa, correta e respectivamente, as lacunas do 
texto:

a) direito do trabalho … ideias iluministas … cidadãos.
b) solidariedade … movimentos liberais … indivíduos.
c) liberdade … movimentos comunistas … trabalha-

dores.
d) igualdade formal … movimentos liberais … cida-

dãos.
e) igualdade … movimentos comunistas … governantes.

1112. (PC-SP – INVESTIGADOR DE POLÍCIA – VU-
NESP – 2013) Em 1791, foi editada a Constituição Fran-
cesa. O papel do Estado nessa época era, sobretudo, pro-
teger o(a) _________. Contudo, aos poucos, foi-se eviden-
ciando a necessidade de o Estado intervir para garantir 
a igualdade material entre os indivíduos. Em meados do 
século XIX, iniciaram-se os(as)___________. Após os efeitos 
desastrosos da Primeira Guerra Mundial, o Estado passou 
a intervir na ordem econômica e social. As Constituições 
de vários países foram reeditadas para passar a contem-
plar, dentre outros, os direitos dos _____________. Assinale 
a alternativa que completa, correta e respectivamente, as 
lacunas do texto:

a) direito do trabalho … ideias iluministas … cida-
dãos.

b) solidariedade … movimentos liberais … indiví-
duos.

c) liberdade … movimentos comunistas … trabalha-
dores.

d) igualdade formal … movimentos liberais … cida-
dãos.

e) igualdade … movimentos comunistas … gover-
nantes.

1113. (PC-SP – DELEGADO DE POLÍCIA – VUNESP – 
2018) Assinale a alternativa que contempla um tratado 
de direitos humanos, incorporado pelo Direito Brasileiro 
com o status de norma constitucional, que faz parte do 
que a doutrina chama de Bloco de Constitucionalidade:

a) Pacto Internacional dos Direitos Civis e Políticos.
b) Convenção Relativa ao Estatuto dos Refugiados. 
c) Convenção contra a tortura e outros tratamentos 

ou penas cruéis, desumanas e degradantes.
d) Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, So-

ciais e Culturais.
e) Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência e seu Protocolo Facultativo.

1114. (PC - SP – Delegado de Polícia – 2014) Consi-
derando a sua evolução histórica, bem como o sistema 

internacional de proteção dos direitos humanos, assinale 
a alternativa correta:

a)  no sistema processual de proteção dos direitos 
humanos, as pessoas físicas são titulares de di-
reitos perante os órgãos de supervisão interna-
cional, mas carecem de capacidade processual 
nesse sistema.

b)  no campo dos direitos humanos, desde a De-
claração Universal de 1948, verifica-se a coe-
xistência de diversos instrumentos de proteção 
estabelecendo regras de efeitos e conteúdo es-
sencialmente formais.

c)  a resolução de conflitos nos casos concretos de 
violações de direitos humanos é tema de interes-
se exclusivamente nacional dos Estados.

d)  os tratados podem agir como normas de direito 
interno, desde que ratificados e incorporados, 
podendo influenciar a alteração, ou criação, de 
regulamentação nacional específica.

e)  a partir de 1950, depois de estabelecida uma 
unidade conceitual dos direitos humanos, sua 
proteção internacional viu-se em acentuado de-
clínio.

1115. (PC - SP – Investigador de Polícia – 2014) O ano 
de 1948 representou um marco histórico mundial no to-
cante aos direitos humanos, pois foi nesse ano que:

a)  foi criada a Corte Internacional dos Direitos Hu-
manos.

b)  aconteceu a Independência dos Estados Unidos 
da América.

c)  eclodiu a Revolução Francesa, trazendo os ideais 
de liberdade, igualdade e fraternidade.

d)  foi outorgada a Carta Magna na Inglaterra.
e)  foi proclamada a Declaração Universal dos Direi-

tos do Homem.

1116. (PC - SP – Escrivão de Polícia Civil – 2013) Con-
soante o que estabelece expressamente a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, é correto afirmar que:

a)  a instrução promoverá a compreensão, a tolerân-
cia e a amizade entre todas as nações e grupos 
raciais ou religiosos, sendo obrigatório o ensino 
religioso nas escolas públicas.

b)  o poder público deve financiar os estudos dos 
alunos em escolas privadas quando não houver 
vagas em escolas públicas.

c)  os pais têm prioridade de direito na escolha do 
gênero de instrução que será ministrada a seus 
filhos.

d)  toda pessoa tem direito à instrução, que será 
gratuita em todos os graus.

e)  a instrução técnico-profissional será acessível a to-
dos, bem como a instrução superior, esta baseada 
na condição econômico-financeira da pessoa.

1117. (PC - SP – Escrivão de Polícia – 2014) A Declara-
ção Universal dos Direitos Humanos prevê que toda pes-
soa acusada de um ato delituoso:
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